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resumo 
 
 
O presente Relatório Final de Estágio dá conta do projeto de intervenção e de 
investigação que desenvolvemos no âmbito da componente de formação de 
Prática Pedagógica Supervisionada (PPS) em articulação com a componente 
de formação de Seminário de Investigação Educacional (SIE) e tem como 
finalidade a obtenção do grau de Mestre em Ensino do 1.º e 2.º Ciclos do Ensino 
Básico. 
 
O referido projeto de intervenção e de investigação desenvolveu-se numa turma 
do 3.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico e teve como objetivo perceber como é 
que nós enquanto futuras professoras organizávamos e geríamos o processo 
de ensino e de aprendizagem num momento em específico da nossa 
intervenção, a Hora das Novidades. 
 
Consideramos que estamos perante um estudo de natureza qualitativa e 
exploratória com características de investigação-ação e também com algumas 
características de estudo de caso. 
 
Para uma melhor e fidedigna análise e interpretação dos dados recolhidos, 
recorremos a três fontes de dados que consideramos imprescindíveis: as 
planificações das sessões em análise, as transcrições das vídeo-gravações das 
mesmas e ainda os registos reflexivos realizados de forma individual e 
colaborativa no final de cada sessão. 
 
Com a realização deste projeto de intervenção e de investigação conseguimos 
perceber a importância de nos estudarmos a nós próprios enquanto futuros 
professores e às nossas práticas para nos desenvolvermos pessoal e 
profissionalmente, melhorando a forma como organizamos e gerimos o 
processo de ensino e de aprendizagem e, consequentemente, as 
aprendizagens dos nossos alunos. 
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abstract 
 
This Final Report of Internship was carried out following an intervention and 
research project in the scope of the Pedagogical Supervised Practice (PPS) 
training component in articulation with the training component of an Educational 
Research Seminar (SIE) and its purpose is to obtain the Master's Degree in 
Teaching of the 1st and 2nd Cycles of Basic Education. 
 
This intervention and research project was developed in a class of the 3rd year 
of the 1st Cycle of Basic Education and aimed to understand how we as future 
teachers organize and manage the process of teaching and learning at a time in 
particular, the novelty time. 
 
We consider that this is a qualitative and exploratory study with research-action 
characteristics, but also with some case study characteristics. 
 
For a better and reliable analysis and interpretation of the collected data, we used 
three sources of data that we consider indispensable: the planning of the 
sessions under analysis, the transcriptions of the video-recordings of the same 
ones and also the reflective records realized in an individual and collaborative 
way in the end of each session. 
 
With this intervention and research project we have realized the importance of 
studying ourselves as future teachers and our practices in order to develop 
ourselves personally and professionally, improving the way we organize and 
manage the teaching and learning process and, consequently, the learning of 
our students. 
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Introdução geral 
 
O presente Relatório Final de Estágio foi realizado para a obtenção do grau 
de mestre em Ensino no 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico, da Universidade de 
Aveiro, e surge no âmbito da componente de formação de Prática Pedagógica 
Supervisionada (PPS) B1 (1.º Semestre) e B2 (2.º Semestre) em articulação com a 
componente de Seminário de Investigação Educacional (SIE) B1 e B2. 
O projeto de intervenção e de investigação que damos conta neste relatório 
foi desenvolvido essencialmente na PPS B2, que teve início no 2.º semestre, do 2.º 
ano, do mestrado acima referido e realizou-se numa turma do 3.º ano de 
escolaridade de um Centro Escolar de um Agrupamento de Escolas do distrito de 
Aveiro. 
Como nos é referido no Decreto-Lei n.º 43/20071 “O desafio da qualificação 
dos portugueses exige um corpo docente de qualidade, cada vez mais qualificado 
e com garantias de estabilidade, estando a qualidade do ensino e dos resultados 
de aprendizagem estreitamente articulada com a qualidade da qualificação dos 
educadores e professores.” (p.1320). Através da análise do referido Decreto-Lei, 
percebemos que a qualidade do nosso ensino e das aprendizagens que somos 
capazes de promover nos alunos depende em grande parte da qualidade da nossa 
formação e do investimento que fazemos na mesma, tanto ao nível da formação 
inicial como contínua. No nosso processo de formação, o estudo das nossas 
próprias práticas de ensino a partir da análise e reflexão sobre as mesmas, ocupa 
um papel de relevo para o nosso desenvolvimento profissional. Assim, e como 
futuras professoras, consideramos que seria importante, no decurso da Prática 
Pedagógica Supervisionada, analisarmos e refletirmos sobre as nossas práticas, 
com o objetivo de as conhecer e compreender melhor, tornando-nos melhores 
profissionais, tendo como ponto de partida as preocupações sentidas por nós. 
Uma das nossas preocupações, ainda antes de iniciar a PPS B1, prendia-se 
com o modo como iriamos organizar e gerir o Processo de Ensino e Aprendizagem, 
particularmente como deveríamos interagir com os alunos, pois, tanto pelo nosso 
                                                          
1 Este Decreto-Lei foi, entretanto, revogado e substituído pelo Decreto-Lei n.º 79/2014 de 14 de maio. 
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percurso enquanto alunas como através das leituras realizadas para os trabalhos 
elaborados em SIE B1, considerámos que este aspeto seria fundamental para uma 
boa relação entre professores e alunos e, consequentemente, para o sucesso das 
aprendizagens dos mesmos. Esta nossa afirmação baseia-se no que nos diz 
Arends (1995), que defende que é através das interações que ocorrem na sala de 
aula que poderemos assistir às aprendizagens dos nossos alunos, e também 
Verceze (2008, p.26) quando afirma que “somente a interação consolida o ensino-
aprendizagem”. 
Desta forma, no âmbito da Prática Pedagógica Supervisionada, em 
articulação com o Seminário de Investigação Educacional, decidimos aprofundar 
os nossos conhecimentos sobre o tema da Organização e Gestão do Processo de 
Ensino e Aprendizagem e desenvolver um projeto de intervenção e de investigação 
neste âmbito. No decurso da PPS B2, e durante a fase de observação, verificámos 
que os alunos iniciavam a aula de português de todas as segundas feiras com a 
realização de uma atividade intitulada de “Hora das Novidades”, em que todos os 
alunos contavam as suas novidades do fim de semana. Após o período de 
observação, fomos assumindo de forma progressiva a responsabilidade pela 
docência, o que implicou organizarmos e gerirmos o Processo de Ensino e 
Aprendizagem na sua globalidade, incluindo o momento da Hora das Novidade. 
Assim, quando iniciámos o período de intervenção junto da turma, sentimos alguma 
dificuldade no modo de organizar e gerir este momento.  
Desta forma, com o nosso projeto de intervenção e de investigação 
pretendíamos compreender como poderíamos organizar e gerir o Processo de 
Ensino e Aprendizagem, em particular na Hora das Novidades, tendo-se definido 
os seguintes objetivos: 
 Identificar, analisar e caracterizar as nossas práticas de Organização 
e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem na Hora das 
Novidades; 
 Refletir sobre essas mesmas práticas com vista à sua melhoria e ao 
nosso desenvolvimento profissional; 
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Sintetizando, com o nosso projeto de intervenção e de investigação 
pretendíamos compreender como poderíamos transformar este momento num 
momento de aprendizagem significativa para os alunos e ainda conhecermo-nos 
melhor, enquanto futuras docentes, a partir da auto-observação, análise e reflexão 
sobre as nossas próprias práticas com vista à melhoria da qualidade do nosso 
ensino. 
 O presente relatório encontra-se organizado em duas partes. A Parte 1 diz 
respeito ao “Enquadramento Teórico” e encontra-se dividida em dois pontos 
essenciais. Começamos, no ponto 1, por analisar o que se pode entender por 
Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem, focando-nos nos 
processos interativos e na investigação sobre esses mesmos processos. No Ponto 
2 abordamos a importância do desenvolvimento profissional docente e em que é 
que consiste esse mesmo desenvolvimento profissional, focando-nos, para tal, na 
capacidade de observação e de reflexão no processo de desenvolvimento 
profissional docente. 
 Na Parte 2 apresentamos o nosso projeto de intervenção e de investigação. 
Começamos por apresentar a caracterização da realidade pedagógica na qual se 
desenrolou a nossa PPS B2, ou seja, o contexto de emergência da nossa 
problemática. No ponto seguinte, apresentamos os procedimentos metodológicas 
que orientaram o nosso projeto de intervenção e de investigação, bem como as 
técnicas e os instrumentos de recolha de dados. De seguida, apresentamos a 
análise dos dados recolhidos tendo em consideração os nossos objetivos de 
investigação e o instrumento que construímos para orientar a realização da 
planificação das nossas intervenções e a reflexão sobre as mesmas. Por fim, 
apresentaremos ainda uma reflexão final sobre este nosso percurso de formação e 
de desenvolvimento profissional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parte I: Enquadramento Teórico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 
 
Introdução 
 
Neste capítulo iremos aprofundar algumas temáticas que consideramos 
importantes para a realização do presente relatório. 
Como já referimos, o nosso trabalho foca-se na Organização e Gestão do 
Processo de Ensino e Aprendizagem num momento específico, a Hora das 
Novidades. Deste modo, sentimos necessidade de aprofundar os nossos 
conhecimentos sobre a temática em estudo com o intuito de nos sentirmos melhor 
capacitadas para a realização do mesmo e ainda, para as intervenções em contexto 
escolar que fomos realizando ao longo deste percurso. 
Uma vez que com a realização deste trabalho pretendíamos identificar, 
analisar e caracterizar as nossas práticas pedagógicas na Hora das Novidades, 
com o objetivo de refletir sobre as mesmas, visando a sua melhoria e o nosso 
desenvolvimento profissional, no ponto seguinte debruçamo-nos sobre as questões 
da reflexão e do desenvolvimento profissional procurando compreender a sua 
relação. 
 
1. Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem 
  
Conforme salientam Cadima, Leal e Cancela (2011), ao longo do tempo o 
sistema educativo tem sofrido as mais diversas alterações que têm originado novas 
expectativas e prioridades políticas e sociais. Estas alterações têm-se feito notar 
ao nível curricular e nos programas educativos, originando uma redefinição dos 
saberes, da organização da escola e do papel e funções dos professores, 
transformando o modo de organizar e gerir o Processo de Ensino e Aprendizagem. 
O ensino e a aprendizagem pode ser entendido como um processo que ocorre 
maioritariamente em contexto de sala de aula, sendo que a organização e gestão 
deste processo diz respeito às ações que os professores desenvolvem e que têm 
como principal finalidade criar as condições adequadas ao ensino e à 
aprendizagem dos alunos (Andrade & Araújo e Sá, 2000; Santos, 2007).  
Santos (2007), suportando-se em diferentes estudos (Fenstermacher, 1986; 
Fenstermacher & Soltis, 1998) afirma que para podermos classificar algo como 
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sendo ensino é necessário que se assista a um conjunto de elementos 
considerados pelo autor como fundamentais, sendo eles “a existência de, pelo 
menos, dois indivíduos, com estatutos e papéis diferentes entre si, a existência de 
algo que está na posse de um deles e que deverá passar a estar na posse de 
ambos, e a consideração de que essa passagem é intencional por parte do 
professor” (p.9). Apesar deste conceito de ensino poder ser aplicável também a 
contextos externos à sala de aula, conforme refere o autor, vamos procurar 
compreender o conceito tendo por base o contexto de sala de aula, uma vez que 
foi nesse contexto que desenvolvemos maioritariamente a nossa intervenção no 
âmbito da unidade curricular de Prática Pedagógica Supervisionada. Assim, e ao 
retomarmos a ideia de Santos (2007), quando o autor se refere ao ensino 
entendendo-o como “algo que está na posse de um deles” (p. 9), este algo diz 
respeito ao conhecimento / informação que está na posse do professor que o 
transmite aos seus alunos, recorrendo a estratégias pedagógico-didáticas 
diversificadas de modo a que a aprendizagem possa ocorrer. 
Também Gaspar (2014) se debruçou sob o conceito de ensino, afirmando 
que ensinar é um processo interativo, interpessoal e intencional que usa 
principalmente a comunicação verbal e que tem como principal objetivo conduzir os 
alunos à aprendizagem garantindo o sucesso dos mesmos.  
Ao falarmos no conceito de ensino, consideramos ser igualmente necessário 
referirmo-nos ao conceito de aprender, pois estes dois conceitos (ensinar e 
aprender), apesar de distintos e de possuírem uma identidade própria, são, na 
perspetiva de Gaspar (2014), indissociáveis. 
Gaspar (2014) afirma então que aprender é um processo de construção e de 
atribuição de significados por parte dos alunos. A autora, apoiando-se em Altet 
(2000), refere que “é a articulação entre ensinar e aprender, numa situação de 
comunicação interpessoal, que caracteriza o ensino” (Gaspar, 2014, p. 21).  
Também Santos (2007) aborda o conceito de aprendizagem evidenciando 
que o professor ensina o aluno com o intuito que estes “coloquem em prática as 
ações e os processos necessários à sua aprendizagem” (p.9). Deste modo, o autor 
conclui que “o ensino deve ser descrito e definido tendo em conta os processos de 
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aprendizagem que os professores pretendem que os seus alunos desempenhem 
para atingir determinados resultados” (p.10). 
Depreendemos assim que um ensino de qualidade é aquele que faz sentido 
para os alunos e que vai ao encontro das suas necessidades e, para tal, o professor 
deverá proporcionar oportunidades que lhes permitam construir novos 
conhecimentos a partir do que já sabem. 
No que diz respeito à sala de aula, esta é, no nosso entender, um local de 
extrema importância para o desenvolvimento dos alunos pois, como afirma Arends 
(1995), os alunos “passam praticamente metade do tempo que estão acordados no 
contexto social a que chamamos sala de aula” (p. 109). Consideramos também, 
suportadas em Verceze (2008), que a sala de aula pode ser perspetivada como um 
espaço onde se constroem sentidos e, para isso, é necessário que sejam 
proporcionadas aos alunos as condições necessárias para esta construção de 
sentidos. 
Para Collins e Green (1992, citados por Nunes-Macedo, Mortimer & Green, 
2004, p.19) a sala de aula constitui-se como “um espaço no qual um grupo constrói 
e reconstrói uma cultura de sala a partir de uma cultura escolar” ou seja, é uma 
“comunidade culturalmente constituída” (Nunes-Macedo, Mortimer & Green, 2004, 
p. 18). Neste espaço ocorrem interações entre professores e alunos e cada um tem 
a sua própria função no Processo de Ensino e Aprendizagem. 
Importa então refletir sobre o que será afinal esse “grupo” referido por Collins 
e Green (1992). Para Arends (1995), esse grupo, que habitualmente designamos 
de turma, é “um sistema em desenvolvimento com a sua própria estrutura, 
organização e normas” (p. 109). O mesmo autor salienta também que “as turmas 
podem parecer semelhantes à distância ou no papel, mas, na realidade, cada uma 
é tão única como uma impressão digital” (p.109). Acrescenta ainda que, através da 
forma como o docente organiza e gere o Processo de Ensino e Aprendizagem e 
através das interações que este mantém com os seus alunos, cada turma cria uma 
“personalidade distinta” (p. 109).  
Inferimos assim que o professor deve ter em consideração que não há 
turmas nem alunos iguais e que cada turma e cada aluno têm as suas próprias 
necessidades, pelo que é importante que o professor se saiba adaptar a cada turma 
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e a cada aluno e esta capacidade de adaptação deverá ser um dos objetivos do 
próprio professor. 
No que diz respeito aos objetivos do professor, Müller (2002) considera que 
o objetivo principal de qualquer professor deverá ser orientar os seus alunos a 
serem autónomos na sua forma de pensar e, para tal, é essencial proporcionar-lhes 
situações em que sejam estes a descobrir e a construir os seus próprios 
conhecimentos. Afirma também que de nada adianta propor na planificação da aula 
a intenção de estimular a consciência crítica dos seus alunos se depois o professor 
se restringir sempre a uma aula de natureza expositiva e se, ao avaliar os alunos, 
apenas se preocupar em verificar se os mesmos reproduzem, ou não, o que foi 
transmitido (Müller, 2002, p.3). Desta forma, consideramos que é importante que o 
professor ouça os alunos e lhes dê atenção para que estes aprendam a se 
expressar, a partilhar vivências e a expor as suas opiniões. Na nossa perspetiva a 
Hora das Novidades poderá constituir-se como um espaço simultaneamente de 
aprendizagem e de partilha de vivências significativas dos alunos, permitindo ao 
professor um melhor conhecimento dos mesmos. 
Retomando a questão relativa às funções que professores e alunos 
assumem no Processo de Ensino e Aprendizagem, e no que diz respeito às funções 
do professor, verificamos que estas se foram ampliando, procurando-se que as 
mesmas se ajustem às transformações que se têm feito sentir na sociedade e na 
escola. Durante muito tempo considerou-se que a função do professor consistia 
apenas em transmitir saberes sem se preocupar com as aprendizagens a realizar 
pelo aluno, assumindo este um papel passivo no Processo de Ensino e 
Aprendizagem.  
Atualmente, as funções do professor são mais alargadas e multifacetadas 
pois, como refere Tomaz (2007) “a crescente heterogeneidade do público escolar 
e as grandes transformações que se têm operado nas sociedades 
contemporâneas, têm vindo a colocar à escola e aos professores novas exigências 
sociais” (p.21). Baseada em diferentes autores (Gimeno, 1995a; Alarcão et al, 1997; 
Ponte et al, 2001; Seiça, 2003; Tedesco e Fanfani, 2004) a autora acrescenta ainda 
que “Estas exigências têm-se traduzido num conjunto cada vez mais alargado, 
multifacetado e complexo de funções e papéis atribuídos ao professor” (p.21).  
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Podemos assim verificar que, como já referimos anteriormente, as funções 
do professor têm vindo a aumentar pois, além de ensinar, os professores têm “a 
responsabilidade de promover a educação ambiental, a educação sexual, a 
educação intercultural, a educação para a tolerância, a educação para a saúde 
(Esteves, 2004), entre tantas outras dimensões” (Tomaz, 2007, p.21). 
Para acompanhar este crescente aumento de funções que a sociedade tem 
exigido à escola e aos professores, este deverá estabelecer relações sociais 
positivas com os alunos, responder aos seus interesses e iniciativas e fornecer 
oportunidades de aprendizagem desafiantes com o intuito de orientá-los no 
processo de atribuição de sentido à informação transmitida pelo professor de modo 
a que sejam capazes de se apropriarem dessa informação, transformando-a em 
conhecimento pessoal e mobilizando-a no processo de tomada de decisões e na 
resolução de problemas com os quais se confrontam, ou seja, o professor tem de 
orientar os alunos na construção do seu próprio conhecimento. Deste modo, os 
alunos deixam de ter um papel passivo no Processo de Ensino e Aprendizagem 
para passarem a assumir um papel mais ativo no referido processo.  
Neste sentido, consideramos que o professor tem um papel fundamental na 
educação dos seus alunos, uma vez que educar deixou de ser perspetivado como 
uma função exclusivamente da responsabilidade das famílias. Educar é, assim, e 
segundo Libâneo (1994, citado por Müller, 2002, p. 2), a “atividade sistemática de 
interação entre seres sociais tanto no nível do intrapessoal como no nível de 
influência do meio”, o autor salienta ainda que esta interação “configura numa ação 
exercida sobre os sujeitos ou grupos de sujeitos visando provocar neles mudanças 
tão eficazes que os tornem elementos ativos desta própria ação exercida” (p.2). 
Deste modo, educar é um conceito que engloba “a ação de três elementos: um 
agente (alguém, um grupo, etc.), uma mensagem transmitida (conteúdos, métodos, 
habilidades) e um educando (aluno, grupo de alunos, uma geração) ” (p.2). 
Depreendemos assim, sustentadas em Libâneo (1994, citado por Muller, 
2002), e centrando-nos no contexto educativo da sala de aula, que o processo de 
educar se concretiza na interação existente entre um agente (na escola um 
professor) e um educando (aluno) que tem como principal objetivo gerar mudanças 
neste último mas para que o próprio se aproprie dessas mudanças.  
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Analisando o Decreto-Lei 240/2001, podemos verificar algumas das 
mudanças que referimos anteriormente e que foram impostas aos docentes e às 
escolas. No referido documento podemos perceber que o docente “exerce a sua 
atividade profissional, de uma forma integrada, no âmbito das diferentes dimensões 
da escola como instituição educativa e no contexto da comunidade em que esta se 
insere” (p.5). O mesmo documento refere ainda que o professor “assume-se como 
um profissional de educação, com a função específica de ensinar, pelo que recorre 
ao saber próprio da profissão, […] e enquadrado em orientações de política 
educativa” (p.3). 
No Decreto-Lei acima referido, podemos ainda ler que o professor tem “a 
responsabilidade específica de garantir a todos […] um conjunto de aprendizagens 
de natureza diversa” (p.3), proporcionando “o desenvolvimento da autonomia dos 
alunos e a sua plena inclusão na sociedade” (p.3). O docente deve ainda 
demonstrar “capacidade relacional e de comunicação, bem como equilíbrio 
emocional” (p.4). Por fim, é ainda referido que, sempre que possível, o docente 
deverá incluir nas suas práticas diferentes atividades e com “suportes variados, 
nomeadamente as tecnologias de informação e comunicação, promovendo a 
aquisição de competências básicas neste último domínio” (p.4). 
 Deste modo, conseguimos perceber que, como já referimos anteriormente, 
as funções do professor têm-se ampliado cada vez mais e, assim, torna-se cada 
vez mais necessário que o docente organize antecipadamente o seu Processo de 
Ensino e Aprendizagem, tendo sempre em atenção os processos interativos que 
estabelecerá com os seus alunos de modo a mante-los motivados para a aula e 
para novas aprendizagens. 
 
1.1 Processos Interativos na Organização e Gestão do Processo de 
Ensino e Aprendizagem 
 
Na nossa perspetiva, a interação professor - aluno é um constituinte 
essencial da Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem. De 
acordo com Verceze (2008), e conforme já referimos anteriormente, o Processo de 
Ensino e Aprendizagem em contexto de sala de aula só é possível ocorrer se existir 
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uma relação interativa entre o professor e os seus alunos, pois, como afirma a 
autora, “somente a interação consolida o ensino-aprendizagem” (p. 26).  
Dias e Morais (2004, p. 53) definem a interação como “o conjunto de 
comportamentos desenvolvidos pelos intervenientes”, neste caso o professor e os 
alunos, no decurso do Processo de Ensino e de Aprendizagem, principalmente em 
contexto de sala de aula. A interação professor - aluno pode ocorrer também fora 
deste contexto (sala de aula), como por exemplo nos intervalos, onde os 
intervenientes dialogam de modo mais informal. Contudo, e apesar destas 
interações serem igualmente importantes, visto que se constituem também como 
uma oportunidade de aprendizagem para os alunos, focar-nos-emos somente na 
interação professor-aluno em espaços formais de ensino e aprendizagem, isto é, 
na sala de aula. 
Para diferenciar os diversos participantes presentes na interação professor-
aluno, Verceze (2008) afirma que existe um falante, que poderá ser o professor ou 
o aluno, e os ouvintes, os restantes intervenientes. Para diferenciar os diferentes 
ouvintes, o autor baseou-se em Goffman (1981) que distingue os ouvintes 
ratificados dos ouvintes não ratificados. No que diz respeito aos ouvintes 
ratificados, estes são aqueles para quem o falante se refere diretamente e os 
ouvintes não ratificados são aqueles que estão presentes na interação mas que o 
falante não se dirige aos mesmos.  
Verceze (2008) distingue ainda interação de modo global, quando o falante 
se dirige a todos os envolvidos, e interação focalizada, quando o falante dialoga 
com alguém em específico, ratificando-o por exemplo através do nome. É ainda de 
notar que, na interação focalizada, a qualquer momento o docente poderá ratificar 
outro aluno ou até mesmo ser ele próprio ratificado. 
O autor (Verceze, 2008) afirma também que a interação professor - aluno é 
essencialmente dinamizada pelo par pergunta-resposta e que a pergunta é uma 
estratégia que permite colocar em prática o Processo de Ensino e Aprendizagem. 
Com efeito, consideramos que o questionamento é muito importante no Processo 
de Ensino e Aprendizagem, quer seja por parte do docente ou dos alunos, na 
medida em que se trata de uma estratégia que permite que professores e alunos 
mantenham um papel ativo no referido processo. No nosso ponto de vista, as 
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perguntas permitem, por um lado, que o professor perceba quais são os 
conhecimentos prévios do aluno e também se o aluno adquiriu novas 
aprendizagens e, por outro lado, permite que os alunos possam esclarecer dúvidas 
que possuam, lançar desafios ao professor e até mesmo questionarem-se sobre o 
que não sabem mas pretendem descobrir. 
Deste modo, concluímos que na relação professor-aluno é essencial o 
diálogo. Com efeito, Haydt (1995, citado por Müller, 2002, p. 3) afirma que “na 
relação professor-aluno, o diálogo é fundamental”. Salienta assim que “a atitude 
dialógica no processo ensino-aprendizagem é aquela que parte de uma questão 
problematizada para desencadear o diálogo, no qual o professor transmite o que 
sabe, aproveitando os conhecimentos prévios e as experiências, anteriores do 
aluno”. Desta forma, e conforme refere o autor, “ambos, [professor e alunos], 
chegam a uma síntese que elucida, explica ou resolve a situação-problema que 
desencadeou a discussão” (p.3).  
Também Freire (1996, citado por Müller, 2002, p. 3) aborda o conceito de 
diálogo, afirmando que este é uma forma de “estimular a pergunta, a reflexão crítica 
sobre a própria pergunta, o que se pretende com essa ou aquela pergunta”. O 
mesmo autor acrescenta ainda que “o fundamental é que professor e alunos saibam 
que a postura deles é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, 
enquanto falam ou enquanto ouvem” (p.3). 
Já Bakhtin (1995, citado por Nunes-Macedo, Mortimer & Green, 2004, p.18) 
refere-se ao diálogo “não apenas como a comunicação face a face, mas toda a 
comunicação verbal, de qualquer tipo que seja”. 
Na nossa perspetiva, suportando-nos em Verceze (2008), o processo 
interativo em sala de aula é um processo de extrema importância, uma vez que tem 
influência direta nas aprendizagens dos alunos, mas também é complexo, pois 
depende de inúmeros fatores, como por exemplo, as necessidades manifestadas 
por cada aluno e que requerem atenção por parte do professor, e de diversas 
variáveis como o ambiente familiar do aluno, a sua origem étnica, o seu nível 
socioeconómico, a motivação para a escola ou para a disciplina, entre outros. Desta 
forma, o professor, sendo o promotor destas interações, tem uma grande 
responsabilidade na orientação das mesmas e, consequentemente, nas 
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aprendizagens dos alunos, pelo que se torna importante a análise dos processos 
interativos que concretizam o Processo de Ensino e Aprendizagem e, nesse 
sentido, a existência de um quadro de referências que oriente essa mesma análise. 
Para a análise da interação em sala de aula, Andrade e Araújo e Sá (2000) 
apresentam-nos uma “macro-unidade de análise” (p.86) que denominam de “passo 
pedagógico-didático” (p.86). Esta categorização didática foi realizada pelas autoras 
no âmbito da didática de línguas, contudo, consideramos que esta macro-unidade 
de análise poderá adaptar-se a qualquer área, pelo que a iremos apresentar de 
seguida, de forma breve, por se ter constituído como um instrumento de referência 
para a planificação e análise das nossas intervenções, no momento da reflexão 
sobre as práticas, no contexto da Unidade Curricular de Prática Pedagógica 
Supervisionada. 
De acordo com as autoras o “passo pedagógico-didático” integra três 
elementos constituidores e que se referem “aos aspetos que geralmente estão 
explicitamente presentes nos planos e nas preocupações dos professores” (p. 87). 
Estes elementos são os seguintes:  
 
 “1.º, e de maior peso, o que pretendem ensinar, os conteúdos ou o tópico; 2.º o 
como, o método, ou seja, a actividade de linguagem; 3.º a atmosfera que devem 
criar com os alunos para a participação nas actividades, ou seja a organização da 
aula” (Andrade & Araújo e Sá, 2000, p. 87) 
 
No que diz respeito ao primeiro constituinte do passo pedagógico-didático, 
as autoras mencionam a categoria conteúdos ou tópico, ou seja, questionam sobre 
o que se fala durante uma aula pois, enquanto decorre a aula sabemos que não se 
fala exclusivamente de assuntos relacionados com a matéria em estudo. Com 
efeito, pode-se falar dos conteúdos relacionados com a área disciplinar previsto na 
planificação mas também se poderá falar de outros assuntos, assuntos importantes 
para a compreensão dos conteúdos que estão a ser abordados, assuntos 
relacionados com a gestão da sala de aula, temas livres não relacionados com os 
conteúdos a abordar, entre outros. Relativamente à categoria atividades, embora 
as autoras se refiram às atividades de linguagem no âmbito da aula de Língua 
Estrangeira, consideraremos neste trabalho como atividades as atividades de 
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aprendizagem. As atividades de aprendizagem referem-se, assim, àquelas que são 
proporcionadas aos alunos para que se mantenham motivados para aprender. 
Assim, na planificação de cada, aula o professor poderá planear atividades de 
interpretação, de questionamento, de feedback, de produção, de sistematização 
dos conteúdos, de consolidação e ainda atividades de autoavaliação. 
Por último, Andrade e Araújo e Sá (2000) apresentam-nos a categoria 
organização da aula / turma, na qual se enquadram as estruturas de participação 
nas atividades, ou seja, o modo como se estabelecem as trocas entre os 
participantes. Neste caso, podemos assistir a momentos em que o professor e os 
alunos partilham o poder interativo, em que o professor desempenha a sua função 
de vetor de informação, em que este questiona a turma na sua globalidade ou se a 
um aluno em particular, situações de trabalho individual, de pares ou em grupo e 
podemos ainda assistir a momentos de realização de tarefas solicitadas pelo 
professor ou escolhidas pelos alunos. 
Sintetizando, as referidas estruturas de participação centram-se 
essencialmente no professor (P) e no aluno (A), sendo elas (p.89): 
 
1.ª “P/A-A/P: tanto o professor como os alunos partilham o poder interativo, introduzem 
tópicos, entre outros (diálogo livre ou informal); 
2.ª P - (A): o professor transmite informação (planifica a sua exposição); 
3.ª P-AA/A: interação através de questionamento feito pelo professor aos alunos; 
4.ª P-A): o professor dirige-se a um aluno em específico (esclarecimento de dúvidas, 
entre outros); 
5.ª A – A/(P): situações de trabalho de grupo (o professor pode ou não fazer parte das 
interações). 
6.ª Às estruturas da participação básicas de Van Lier, as autoras acrescentaram a 
estrutura A/ tarefa (TA) que corresponde às situações em que o aluno realiza 
trabalhos de pesquisa (analisando e confrontando documentos).” 
 
Através da análise das estruturas de participação básicas de Van Lier (1988, 
in Andrade & Araújo e Sá, 2000), podemos verificar, mais uma vez, que a interação 
professor-aluno é assim, como já referimos, fundamental no Processo de Ensino e 
Aprendizagem. Contudo, é importante termos em atenção as competências e 
habilidades dos alunos para participar de forma crítica no processo interativo. Será 
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ainda importante que o professor oriente a sua intervenção em contexto de sala de 
aula de modo a que o aluno desenvolva a capacidade para “refletir, argumentar e 
defender [o] seu ponto de vista acerca de todos os fenômenos sociais que o 
cercam” (Verceze, 2008, p.27).  
 Para Verceze, se o professor perceber que o aluno, além de um recetor, é 
também um produtor de diversos discursos, ou seja, não só ouve como também 
participa ativamente neste processo interativo, contribuirá “para o desenvolvimento 
das capacidades cognitivas e metacognitivas, o que leva o aluno a compreender e 
refletir o processo de construção dos sentidos” (2008, p.28). Consideramos, assim, 
que o professor contribui para o sucesso do Processo de Ensino e Aprendizagem 
uma vez que se o aluno for capaz de produzir sentidos sobre o que está a aprender 
mais facilmente será capaz de se apropriar das informações transmitidas pelo 
professor e transformá-las em conhecimento pessoal, tal como já tivemos 
oportunidade de afirmar. 
 Como já referimos anteriormente, as interações entre professores e alunos 
são um processo complexo pois, como menciona Silva (2002, citado por Verceze, 
2008, p.30) “a interação em sala de aula engloba ações do professor, reações dos 
alunos a essas ações, reações do professor às ações dos alunos e reações dos 
alunos entre si. Esse é o universo psicossocial da sala de aula”. Também Arends 
(1995) se refere à complexidade das interações em contexto de sala de aula ao 
afirmar que “os professores interagem com os alunos e os alunos com os 
professores; os alunos interagem uns com os outros e com vários materiais 
escolares” (1995, p. 109). Na nossa perspetiva é ainda importante que professores 
e alunos assumam papéis de igual importância e não ser o professor a ocupar um 
papel central. 
Outro motivo pelo qual a interação em contexto de sala de aula é um 
processo complexo deve-se ao facto de ser constituído por diversos e diferentes 
participantes. Contudo, este fator, além de contribuir para a complexidade desta 
relação, permite a partilha de diferentes perspetivas e de experiências vivenciadas 
por cada um, originando a produção de sentidos e constituindo-se como um 
enriquecimento para todos. 
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Sintetizando, no Processo de Ensino e Aprendizagem a interação e a relação 
inerente aos modos de interagir professor-aluno contribui, como já referimos, 
significativamente para a dinamização e atribuição de sentido ao processo 
educativo. O professor deverá ter em atenção que deve proporcionar ao aluno uma 
orientação para o seu crescimento interno, ou seja, além dos conteúdos da 
disciplina, o docente terá de se preocupar com os conteúdos emocionais e afetivos 
que, por sua vez, facilitarão a aprendizagem.  
Como todos sabemos, tanto alunos como professores têm diversas relações 
com diversos indivíduos. Deste modo, é importante que, por melhor que seja a 
relação professor-aluno, esta não seja confundida com as relações pessoais do 
mesmo (com os seus filhos, sobrinhos, amigos, entre outros). Para Libâneo (1994, 
citado por Müller, 2002, p.1) “Não estamos falando da afetividade do professor para 
com determinados alunos, nem de amor pelas crianças” acrescentando ainda que 
“a relação maternal ou paternal deve ser evitada, porque a escola não é um lar” 
(p.1). O autor acrescenta ainda que “a interação deve estar voltada para a atividade 
de todos os alunos em torno dos objetivos e do conteúdo da aula” (p.1) e, só desta 
forma, poderemos tornar o tempo útil de aprendizagem o mais elevado possível. 
 
1.2 Investigação sobre os processos interativos  
 
Nos últimos anos têm-se realizado os mais diversos estudos sobre os 
processos interativos que concretizam o Processo de Ensino e Aprendizagem, com 
o intuito de perceber a influência que os mesmos têm no sucesso dos alunos na 
realização de aprendizagens (Cadima, Leal & Cancela, 2011) e na atribuição de 
sentidos para construção do seu próprio conhecimento. 
Como temos vindo a referir, diferentes autores têm-se debruçado sobre os 
processos interativos e sobre o estudo dos mesmos, referindo que estes processos 
integram diferentes domínios. Neste ponto apresentaremos esses mesmos 
domínios segundo Cadima, Leal e Cancela (2011) e ainda segundo Müller (2002). 
Tendo por base as linhas de investigação dos estudos atuais sobre a 
interação professor-aluno, Cadima e Leal (2008) e Cadima, Leal e Cancela (2011) 
apresentam duas escalas de observação da qualidade das interações em contexto 
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de sala de aula. Trata-se de dois instrumentos de análise que apesar de não terem 
origem portuguesa já foram traduzidos e aplicados no nosso país, o Classroom 
Assessment Scoring System (CLASS) e o Caregiver Interactional Scale (CIS). 
O instrumento de análise CLASS, traduzido como o Sistema de Observação 
das Interações na Sala de Aula, é uma escala de observação que pretende avaliar 
as interações em contexto de sala de aula em três níveis fundamentais: a qualidade 
das interações, a qualidade da implementação e uso dos currículos e a intensidade 
e produtividade das atividades realizadas. Para realizar esta avaliação, as 
interações são observadas em dez dimensões divididas por três domínios: o 
domínio do apoio a nível da instrução (desenvolvimento de conceitos, qualidade do 
feedback e modelação da linguagem), domínio da organização da sala (gestão do 
comportamento, produtividade e formas de aprendizagem e da instrução) e domínio 
do apoio emocional (clima positivo, clima negativo, sensibilidade do professor e 
consideração pela perspetiva dos alunos). Pode ainda ser observado uma outra 
dimensão que diz respeito ao envolvimento dos alunos, mas sobre a qual não nos 
debruçaremos neste trabalho. 
No que diz respeito ao apoio ao nível da instrução, este implica a criação de 
um contexto de aprendizagem favorável, ou seja, a aprendizagem dos alunos 
dependerá da estruturação e clareza do professor ao explicar os objetivos, 
conteúdos e tarefas. Deste modo, o docente deve ser claro ao explicar as tarefas 
aos alunos e estas devem fazer sentido para os mesmos. Temos também de ter 
em atenção a forma de questionamento do professor para com os alunos e a 
utilização de elogios e de feedback nos processos de aprendizagem. Assim, os 
professores devem preparar as suas práticas tendo em vista a estimulação do 
processamento e o desenvolvimento da capacidade de reflexão dos alunos sobre 
os conteúdos lecionados e tendo em atenção que ao proporcionarem feedback 
estão a orientar os alunos nas tarefas. 
Respetivamente à gestão da sala de aula, esta dimensão consiste na 
capacidade de o professor gerir e organizar a turma de forma eficaz, o que implica 
a organização e gestão do tempo, do espaço e a atenção dos alunos, condições 
essenciais às aprendizagens. É fundamental que mais do que aplicar técnicas 
corretivas ou punitivas após o surgimento dos problemas, o docente consiga criar 
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um contexto propício às aprendizagens, prevenindo este tipo de comportamentos. 
Cabe ainda ao professor a função de minimizar os tempos de espera e das 
transições entre as atividades e a maximização do tempo de aprendizagem, a 
monitorização do comportamento dos alunos e o estabelecimento de expectativas 
claras e feedback oportuno, criando melhores oportunidades de ensino. 
Por último, Cadima, Leal e Cancela (2011) apresentam-nos o domínio que 
denominaram de apoio socioemocional. Esta dimensão implica que o professor crie 
com os alunos relações positivas e próximas de forma a responder às suas 
necessidades afetivas e sociais, proporcionando assim um clima de bem-estar, 
conforto e confiança, o que contribuirá para o desenvolvimento da competência 
emocional dos alunos, para que estes estejam mais atentos na realização de 
tarefas e, consequentemente, para um maior sucesso nas aprendizagens. As 
autoras afirmam que “relações positivas e próximas entre as crianças e os 
professores tendem a promover o desenvolvimento académico e social, mais 
especificamente, atitudes mais favoráveis relativamente à escola” (2011, p.18), 
afirmação esta que se baseia nos diversos estudos e autores que têm verificado e 
afirmado o mesmo (Howes, 2000; Connor et al.,2005; Hughes & Kwok, 2006; entre 
outros, in Cadima, Leal & Cancela, 2011).  
No que se refere à categorização dos processos interativos, segundo Müller 
(2002), a interação professor - aluno divide-se, de acordo com a autora, em duas 
dimensões, a dimensão da transmissão de informações, de certo modo coincidente 
com o domínio do apoio ao nível da instrução referido anteriormente, em que 
professores e alunos alargam o seu leque de conhecimentos através da partilha de 
experiências e saberes, e a dimensão da própria relação pessoal entre os dois, 
professor e alunos, e respetivas regras de trabalho e de convivência negociadas 
entre o professor e os seus alunos. Esta relação deve assentar nos princípios de 
confiança, afetividade e respeito. É possível verificar que esta dimensão 
apresentada por Müller (2002) agrega os domínios relacionados quer com a gestão 
da sala de aula quer com o apoio socioemocional mencionados por Cadima, Leal 
e Cancela (2011). 
Na primeira dimensão apresentada por Müller (2002), a autora salienta a 
importância do diálogo, considerando-o como uma atitude essencial no Processo 
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de Ensino e Aprendizagem. A autora acrescenta ainda que é através do diálogo 
que “o professor transmite o que sabe, aproveitando os conhecimentos prévios e 
as experiências, anteriores do aluno” e permitindo assim que “ambos cheg[uem] a 
uma síntese que elucida, explica ou resolve a situação-problema que desencadeou 
a discussão”. (Haydt,1995, citado por Müller, 2002, p.3). 
Sumariando, e como a própria autora afirma, “o fundamental é que professor 
e alunos saibam que a postura deles é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não 
apassivada, enquanto falam ou enquanto ouvem” (Freire, 1996, citado por Müller, 
2002, p.3). 
No que diz respeito à afetividade, Müller (2002) afirma que esta é uma 
dimensão importante e facilitadora do Processo de Ensino e Aprendizagem pois, 
em momentos informais, os alunos transmitem ao professor ideias, experiências e 
opiniões que podem ser utilizadas em contexto de sala de aula e permite que alunos 
e professor se conheçam melhor e melhorem as suas relações. Contudo, a mesma 
autora refere ainda que manter esta relação de afetividade não é uma tarefa fácil, 
uma vez que esta relação se baseia “no convívio de classes sociais, culturas, 
valores e objetivos diferentes” (2002, p.1). Em toda a relação humana existem 
conflitos, e a relação em análise não é diferente, pelo que, por vezes, é “necessário 
que o professor se desdobre para poder manter a disciplina, manter o aluno atento 
ao conteúdo e também despertar o seu interesse” (Müller, 2002, p.2). 
Consideramos ainda que é de extrema importância que exista respeito-
mútuo entre alunos e professores. O respeito-mútuo é, segundo Müller (2002), a 
“valorização de cada pessoa, independentemente de sua origem social, etnia, 
religião, sexo, opinião, é poder revelar seus conhecimentos, expressar sentimentos 
e emoções, admitir dúvidas sem ter medo de ser ridicularizado, exibir seus direitos” 
(p.3). Desta forma, e baseando-nos na autora citada, o respeito-mútuo é a 
valorização de todos os indivíduos independentemente das suas características 
individuais e permitindo assim que estes se possam expressar livremente sem 
receio de consequências. 
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2. Desenvolvimento profissional docente 
 Como já referimos, o presente relatório decorre da nossa intervenção na 
unidade curricular de Prática Pedagógica Supervisionada, uma vez que para a 
realização do mesmo nos baseámos, em parte, no nosso percurso de 
desenvolvimento profissional enquanto professoras estagiárias. Esse percurso foi 
desenvolvido de modo colaborativo entre todos os intervenientes envolvidos no 
processo de formação (a colega de estágio, a orientadora cooperante, a orientadora 
da Universidade, os alunos, entre outros), e assente na entreajuda. Também foi um 
percurso supervisionado na medida em que se tratou de um “processo em que um 
professor […] mais experiente e mais informado, orient[ou] um outro professor, ou 
candidato a professor, no seu desenvolvimento humano e profissional” (Alarcão e 
Tavares, 1987, citado por Silva, 2015, p.27), sendo, no nosso caso, os professores 
experientes a nossa orientadora cooperante da escola onde interviemos e a nossa 
orientadora da universidade e nós as candidatas a professoras.  
 Como já referimos na introdução geral, o nosso relatório de estágio foca-se 
na análise e caracterização das nossas práticas pedagógicas no momento 
dedicado à “Hora das Novidades”, tendo como finalidade conhecer e compreender, 
de modo mais aprofundado, as nossas próprias práticas de Organização e Gestão 
do Processo de Ensino e Aprendizagem, tendo como fim último a melhoria das 
mesmas e o nosso desenvolvimento profissional. 
 Consideramos assim importante começar por explicar ao que nos referimos 
quando afirmamos que o nosso objetivo com a realização do presente relatório e 
respetiva investigação é alcançar o nosso desenvolvimento profissional. Para tal, 
recorremos à literatura existente para o percebermos e explicarmos.  
 Reis (2011) refere-se ao desenvolvimento profissional docente como um 
processo que poderá ser “difícil e complexo” uma vez que “envolve alterações a 
diversos níveis: crenças, conhecimentos e práticas” (p. 55). Para além de ser um 
processo complexo e envolver mudanças a diversos níveis, e conforme salienta 
Gonçalves (2006), é também um processo que se desenvolve não a curto prazo, 
mas sim a longo prazo.  
 Também Stenhouse (1975, citado por Alarcão, 2001, p.23) defende que este 
é um processo com a sua complexidade uma vez que, para tal, o docente terá de 
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ter “uma predisposição para examinar a sua própria prática de uma forma crítica e 
sistemática”. O autor defende ainda que “cada sala de aula é um laboratório e cada 
professor um membro da comunidade científica”, acrescentando que “a melhoria 
do ensino é um processo de desenvolvimento”. Contudo, na perspetiva do autor, 
“esta melhoria não se consegue por mero desejo, mas pelo aperfeiçoamento, bem 
refletido, da competência de ensinar”. Continua referindo ainda que esta 
competência apenas se consegue aperfeiçoar através da “eliminação gradual dos 
aspetos negativos” e que para isso é necessário o “estudo sistemático da própria 
atividade docente” (Stenhouse, 1975, citado por Alarcão, 2001, p.23). 
 Estas linhas de pensamento são também defendidas por Silva (2015) que 
acrescenta ainda que “não podemos deixar de referenciar a importância que os 
processos autoformativos têm vindo a adquirir, sendo percebidos como formas 
ativas de formação, devendo assim ser percecionados como cruciais pelos 
docentes” (p.26). Para a autora, o desenvolvimento profissional pode ocorrer de 
diferentes modos, nomeadamente, através de: 
 Leituras que se considerem pertinentes e importantes (como é o caso das 
leituras que fomos realizando no decurso da Prática Pedagógica 
Supervisionada, em articulação com o Seminário de Orientação 
Educacional, para a construção do presente relatório); 
 Realização de cursos (como foi a licenciatura e o mestrado frequentado por 
nós); 
 Trabalhos colaborativos (como os que fomos desenvolvendo ao longo do 
nosso, ainda pequeno, percurso de formação e ao longo do qual tivemos a 
oportunidade de confrontar e cruzar os nossos conhecimentos e perspetivas 
com os dos colegas); 
 Investigações ou pesquisas (como o presente relatório que decorre de um 
processo de investigação-ação sobre as nossas próprias práticas de 
Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem). 
 Retomando Gonçalves (2006), e tendo por base a ideia de que o 
desenvolvimento profissional é um processo que se desenvolve a longo prazo, o 
autor refere-se à importância da formação contínua dos professores afirmando que 
“formar professores, hoje, é uma tarefa que não se compadece com o saber 
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adquirido mas faz apelo à negociação produtiva entre o saber adquirido e o saber 
que se vai construindo” (p.17). Podemos assim afirmar, baseando-nos no autor, 
que o investimento do docente no desenvolvimento profissional através da sua 
formação ao longo de toda a sua carreira é essencial para “o futuro quer dos alunos, 
quer do clima socioeducativo da sala de aula, quer do desenvolvimento pessoal e 
profissional do professor” (p.67).  
 Porém, se tentarmos recuar à génese desta questão, a importância atribuída 
ao desenvolvimento dos docentes ao longo de toda a carreira, verificaremos que 
se trata de um assunto relativamente recente face à sua importância  
 Segundo Alarcão (2001), apenas se começou a olhar para os docentes 
enquanto “investigadores da sua ação, como inovadores, como autodirigidos, como 
observadores participantes” (p.21), sensivelmente a partir dos anos 30 do século 
XX, embora de uma forma muito minimizada e apenas referido por poucos autores 
(dos quais, a autora destaca John Dewey). Esta forma de olhar para os professores 
começou a ganhar maior relevância mais tarde, nos anos 60, através de autores 
como Stenhouse. Este último foi, segundo a autora, quem mais aprofundou o tema 
e, por este motivo é que “ se associa a noção de professor-investigador a 
Stenhouse” (Alarcão, 2001, p.21). 
 Concluímos, assim, que a formação inicial se constitui apenas como um 
ponto de partida de um longo processo, sendo fundamental que o professor invista 
na sua formação numa lógica de aprendizagem ao longo da vida.  
 Sobre esta temática, Gonçalves (2006) defende ainda que “não há 
professores formados em definitivo mas apenas em contínua autotransformação” 
(p.72). Para tal, defende que é importante que na fase inicial da formação de 
docentes se deve “fomentar no formando a paixão pela sua formação” e que essa 
paixão deverá ser “no sentido de potenciar o conhecimento sobre si e transformar 
esse conhecimento em instrumento de reflexão, partilha e desenvolvimento 
profissional/pessoal” (p.72).  
 Assim, consideramos que nos encontramos na mesma linha de pensamento 
que o autor pois, como já temos vindo a referir, o presente relatório surge no âmbito 
da nossa formação inicial e, com este, pretendemos conhecermo-nos a nós 
próprias enquanto docentes, tornando-nos assim capazes de olhar (observar) para 
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as nossas práticas de modo reflexivo, crítico e construtivo para, assim, podermos 
desenvolvermo-nos pessoal e profissionalmente e, consequentemente, melhorar 
as nossas práticas. 
 Deste modo, e para sermos capazes de alcançar o nosso objetivo de nos 
desenvolver profissionalmente, sentimos necessidade de aprofundar alguns 
conceitos inerentes ao mesmo, como o conceito de reflexão e de observação, 
fundamentais num processo de desenvolvimento profissional. Ao longo da nossa 
formação, em particular no decurso da Prática Pedagógica Supervisionada, 
percebemos que intrínseco à profissão docente está a capacidade de o professor 
observar, de se observar e de refletir sobre si, sobre as suas práticas e sobre os 
contextos educativos, capacidades indispensáveis, na nossa opinião, à intervenção 
de qualquer docente. Assim, e tendo a consciência da importância destes dois 
aspetos, forcar-nos-emos de seguida nos mesmos. 
 
2.1 A Observação no processo de desenvolvimento profissional 
docente 
 Como temos vindo a referir ao longo do nosso relatório, consideramos que 
a capacidade de observação do docente é imprescindível a uma boa e eficaz 
Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem. Julgamos também 
que essa foi uma capacidade essencial à realização no nosso trabalho pois, como 
refere Vieira (1993, citado por Silva, 2015, p.31), a observação é “o instrumento 
ideal de acesso à sala de aula, o elo de ligação entre o mais vasto contexto de 
supervisão e a prática pedagógica”.  
 Segundo Vilelas (2009) a observação é o “uso sistemático dos nossos 
sentidos na procura dos dados necessários para resolver um problema de 
investigação”, ou seja, para o autor “observar […] é perceber ativamente a realidade 
exterior com o propósito de obter os dados que, previamente, foram definidos como 
de interesse para a investigação” (p.268). O autor, baseia-se em Fortin (1999) para 
acrescentar que “a observação é um processo que consiste em selecionar, 
provocar, registar e codificar um conjunto de comportamentos e de ambientes que 
estão ligados ao objeto que se pretende estudar” (p.268). 
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 O nosso processo de formação, enquanto futuras professoras, iniciou-se 
precisamente com a observação de algumas práticas das nossas professoras 
orientadoras (no 1.º e no 2.º Ciclos). Julgamos que esses momentos foram 
essenciais para, na etapa seguinte, conseguirmos organizar e gerir melhor o 
Processo de Ensino e Aprendizagem. Reis (2011) refere-se também à importância 
desta etapa na formação inicial de professores afirmando que a observação de 
aulas é essencial num “estágio de iniciação à prática profissional” permitindo “o 
contacto com práticas de ensino particularmente interessantes de colegas mais 
experientes” e contribuindo assim para ”o desenvolvimento das competências 
profissionais dos estagiários” (p.7). 
 O mesmo autor refere-se também à importância da observação das nossas 
próprias práticas pedagógicas para o nosso desenvolvimento profissional 
afirmando que “A observação e a discussão de aulas constituem fatores decisivos 
[…] no desenvolvimento profissional dos professores e, consequentemente, na 
melhoria da ação educativa” (p.7). 
 Deste modo, a observação permite-nos repensar e refletir após as 
intervenções sobre as nossas ações e decisões tomadas antes e durante as 
mesmas, possibilitando-nos, assim, percecionar o nosso desenvolvimento 
profissional ao longo do percurso em análise e ainda identificar os aspetos a 
melhorar em ações futuras, de modo a combatermos e ultrapassarmos as nossas 
principais dificuldades. Esta nossa conclusão baseia-se em Serafini e Pacheco 
(1990, citados por Silva, 2015, p.30) que afirmam que a “observação de aulas é a 
pedra angular de todo o processo de orientação e de supervisão tendo por objetivo 
principal o desenvolvimento profissional do professor”. 
 Também Gonçalves (2006) se refere ao processo de observação ou, mais 
precisamente, ao processo de auto-observação, afirmando que este é um 
“instrumento de desenvolvimento individual, social e profissional do professor” 
sendo este um “grande facilitador e mediador dos mecanismos das suas 
aprendizagens” (p.14).  
 Acreditamos assim, baseando-nos em Gonçalves (2006, p.72), que somente 
um processo de observação de natureza reflexiva e crítica é que permitirá ao 
professor perceber os “seus progressos profissionais/pessoais” e, 
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consequentemente, aperfeiçoar as suas próprias práticas pedagógicas, que, como 
temos vindo a referir, foi sem dúvida o nosso principal objetivo ao realizarmos este 
trabalho no âmbito da Prática Pedagógica Supervisionada. Assim, observarmo-nos 
a nós próprias de forma crítica e reflexiva, quer a “quente” (logo a seguir à ação), 
quer de modo diferido, para que pudéssemos perceber quais as nossas debilidades 
e nos podermos formar mais nesse sentido, combatendo as nossas fragilidades 
enquanto professoras e, consequentemente, melhorando as nossas práticas de 
ensino. 
 O mesmo autor (Gonçalves, 2006) cita ainda Torre (2000) para afirmar que 
é importante que seja “o grupo de professores e a escola o núcleo de mudança”. 
Contudo, esta mudança terá de ser feita de um modo colaborativo e não individual 
pois, e segundo os autores, só assim se poderá assistir à troca de ideias para a 
construção de “estratégias inovadoras” que motivem não só professores mas 
também os próprios alunos, puxando assim a “alavanca da mudança” (p.15) que, 
na nossa opinião, é uma ambição de todos os atores educativos (dirigentes, 
professores, alunos, entre outros) nas nossas escolas. 
 Alarcão (2001) afirma também que é igualmente importante que as “escolas 
[…] tal como os professores, se devem tornar reflexivas”, o que “contribui para o 
desenvolvimento profissional dos professores e para o desenvolvimento 
institucional das escolas” (p.22). 
 Silva (2015) refere-se também ao conceito de autoscopia que, segundo a 
mesma, “a autoscopia supõe dois momentos essenciais: a vídeo-gravação 
propriamente dita da situação a ser analisada e as sessões de análise e reflexão” 
(Sadalla e Larocca, 2004, citados por Silva, 2015, p.33).  
 Podemos assim concluir que o termo autoscopia poderá ser também 
associado ao nosso trabalho uma vez que, iniciamos com a vídeo-gravação de 
algumas das nossas intervenções em contexto de sala de aula para que 
posteriormente as mesmas pudessem ser observadas e analisadas, sempre com o 
intuito de nos conhecermos melhor, podendo assim desenvolvermo-nos 
profissionalmente, melhorarmos as nossas práticas e, consequentemente, 
melhorar igualmente as aprendizagens dos alunos. Podemos assim afirmar que a 
autoscopia tem “um elevado potencial formativo, pois, ao propiciar momentos de 
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análise intimista, reflexividade, (auto) consciencialização, reconstrução, 
colaboração, intersubjetividade, partilha e aprendizagem mútua instiga o 
desenvolvimento e a autonomia dos profissionais de ensino” (Costa, 2011, citado 
por Silva, 2015, p.33). 
 Julgamos ainda que o nosso trabalho tem um caráter importante na medida 
em que tenta desmistificar a ideia geral de observação como algo exclusivo “à 
avaliação de desempenho e à atividade inspetiva” o que, por conseguinte, causa 
nos docentes “reações negativas relativamente a esta atividade” (Reis, 2011, p.11). 
Acreditamos que é necessário fazer chegar aos docentes estudos como o nosso 
que permitem perceber e entender a observação como algo “fundamental na 
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem” para que esta passe a ser 
vista como “uma fonte de inspiração e motivação e um forte catalisador de mudança 
na escola” (Reis, 2011, p.11). 
 
2.2 A reflexão no processo de desenvolvimento profissional docente 
 Ao longo do trabalho temos referido que consideramos de extrema 
importância a capacidade de o docente refletir sobre as suas práticas para que se 
possa desenvolver profissionalmente e, consequentemente, para melhorar as suas 
práticas pedagógicas. 
 Acreditamos, baseadas em Roldão (2000, citada por Tomaz, 2007), que a 
profissão docente caracteriza-se por “uma função social autónoma e reconhecível” 
que exige uma “competência reflexiva sobre a própria atividade” e que implica “a 
posse e a produção de um saber específico para o desempenho dessa função” 
(p.23).  
 Sobre a capacidade de reflexão, Silva (2015) refere que “raramente 
refletimos a partir do confronto com a nossa própria prática” e que “a prática e a 
reflexão sobre a prática a partir da sua observação pode servir de ponto de partida 
para o conhecimento e desenvolvimento profissionais” pois, e como acrescenta a 
autora “é a partir dos conhecimentos prévios, referenciais teóricos, representações 
e experiências anteriores que realizamos a nossa ação” bem como, que são “estes 
aspetos [que] nos instigam, no sentido de procurarmos uma (auto) formação 
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(contínua) que nos seja significativa” (p.6). Assim, no âmbito do nosso trabalho, 
pretendemos observar e analisar criticamente as nossas próprias práticas com o 
intuito de construirmos o nosso conhecimento profissional e nos desenvolvermos 
profissionalmente. 
 Assim como nós temos defendido ao longo deste trabalho, também Silva 
(2015, p.24) cita Nóvoa (2009) que afirma que o registo escrito resultante da nossa 
reflexão e autorreflexão sobre as nossas práticas é importante na medida em que 
permite que os docentes tenham “consciência do seu trabalho e da sua identidade”. 
A autora baseia-se ainda em Sachs (2009) para afirmar que “os docentes devem-
se encarar como investigadores da sua própria prática, promovendo a 
transformação, vendo-se como aprendentes” (p.25).  
 Gonçalves (2006, p.31) afirma também que os docentes que se assumem 
como investigadores e reflexivos das suas próprias práticas além de serem dotados 
da “formação absorvida” (sendo esta a formação inicial dos professores que ainda 
não se encontram na prática) desenvolvem também a “formação construída”, que 
resulta dos conhecimentos adquiridos e construídos pelo próprio enquanto 
profissional que encara a investigação como um processo para se desenvolver 
reflexivo e criticamente. 
 Também Reis (2011) se refere à importância da reflexão para o 
desenvolvimento profissional docente afirmando que esta é “fundamental”, uma vez 
que permite “ao professor criticar a sua compreensão inicial do fenómeno e 
construir uma nova teoria fundamentada na prática”, conseguindo assim 
ultrapassar com mais facilidade as “situações problemáticas” (p.54) que possam 
surgir no decorrer da ação.  
 Ainda sobre a importância da reflexão das nossas práticas enquanto 
docentes, Gonçalves (2006, p.33) acrescenta que só os docentes que olham para 
si e para as suas práticas com um olhar reflexivo, poderão conhecer-se a si próprios 
e, só assim, podem “dar sentido à sua profissão”. Deste modo, e baseando-nos no 
autor, acreditamos que a observação e análise das práticas educativas deverão ser 
para os docentes uma “necessidade” mas também uma “obrigação profissional” 
uma vez que esta prática traz benefícios para o Processo de Organização e Gestão 
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do Processo de Ensino e Aprendizagem, beneficiando não só os docentes mas 
também os alunos que vêem as suas aprendizagens serem mais significativas. 
 O mesmo autor (Gonçalves, 2006) defende ainda que é a reflexão sobre a 
prática que permite ao docente “tomar consciência em que competência se sente 
mais debilitado”, podendo assim trabalhar no sentido de “colmatar essa(s) 
debilidade(s)” (p.104). 
 Deste modo, poderemos concluir que “se torna impossível ao professor 
ensinar todos os alunos como se fossem um só” e “ter, para todos os problemas 
emergentes na prática, soluções definitivas e definidas a priori” (Tomaz, 2007, 
p.29). Torna-se assim essencial que o professor desenvolva e recorra às suas 
capacidades de observação e reflexão para melhorar o seu Processo de Ensino e 
Aprendizagem. 
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Parte II: Projeto de Intervenção e de 
Investigação 
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Introdução 
Na segunda parte do nosso trabalho pretendemos apresentar o projeto de 
intervenção e de investigação que desenvolvemos sobre as nossas práticas de 
Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem na Hora das 
Novidades, no decurso da Prática Pedagógica Supervisionada B2. Começaremos, 
assim, com a caracterização da realidade pedagógica, descrevendo, 
posteriormente, o nosso projeto. Seguidamente, apresentaremos de forma 
fundamentada os procedimentos metodológicos que seguimos bem como as 
técnicas e os instrumentos de recolha de dados que utilizámos. Por fim, 
analisaremos os dados recolhidos, tendo por base a questão e os objetivos de 
investigação que nortearam o nosso trabalho, bem como o instrumento que 
construímos para orientar a realização da planificação das nossas intervenções e 
a reflexão sobre a ação. Terminamos o nosso trabalho com a apresentação de uma 
reflexão final, fazendo um balanço sobre o percurso que realizámos. 
 
1. Apresentação do projeto de intervenção e de investigação 
1.1. Caracterização do contexto de intervenção 
 
O nosso projeto de intervenção e de investigação foi desenvolvido no âmbito 
da unidade curricular de Prática Pedagógica Supervisionada B2, num contexto 
educativo específico, isto é, numa turma do 3.º ano de escolaridade, num Centro 
Escolar pertencente a um Agrupamento de Escolas do distrito de Aveiro. 
 A presente caracterização da realidade pedagógica foi realizada com base 
nas informações que recolhemos durante o período de observação, que decorreu 
de 25 de janeiro a 5 de fevereiro de 2016, através da observação participante e da 
documentação disponível na página do agrupamento (Projeto Educativo do 
Agrupamento – 2004/2017; Plano Anual de Atividades – 2015/2016; Regulamento 
Interno – 2015; Plano de Promoção da disciplina – 2015/2017; Critérios de 
Avaliação do 1.º Ciclo do Ensino Básico), do Plano de Turma (2015/2016), que se 
encontrava ainda em construção, e, também, das conversas estabelecidas com a 
orientadora cooperante. 
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Ao caracterizar a realidade pedagógica, na qual se inclui a turma com a qual 
trabalhámos, tínhamos como principal objetivo conhecer o contexto educativo e os 
alunos da turma pois, como afirma Gonçalves (2009, p.2), “as influências 
situacionais do contexto escolar constituem-se também como fatores 
determinantes para o sucesso escolar”. Assim, conhecer as instalações da escola, 
perceber a situação socioeconómica do local e da turma, conhecer as práticas da 
orientadora cooperante, saber que tipos de materiais existiam para utilização nas 
aulas, conhecer algumas características individuais dos alunos, entre outros 
aspetos, foi importante para que conseguíssemos adequar as nossas intervenções 
ao contexto e à turma em questão. 
A turma era constituída por 20 alunos, 12 do sexo feminino e 8 do sexo 
masculino e era acompanhada pela nossa orientadora cooperante, professora 
titular da turma, desde o 1.º ano de escolaridade. Na turma estava integrada uma 
aluna com Necessidades Educativas Especiais (NEE), que acompanhava as 
atividades em contexto de sala de aula e que demonstrava ser esforçada e 
aplicada, embora beneficiasse de adaptações curriculares e apoio do ensino 
especial.  
No que diz respeito às habilitações literárias dos pais dos alunos, estas eram 
muito variadas, conforme se pode verificar no gráfico 1, a partir do qual podemos 
concluir que o número de pais/mães que apresentava formação superior era 
reduzido.  
Quanto ao sector de empregabilidade, a maioria dos pais encontrava-se a 
trabalhar no setor terciário, seguindo-se o setor secundário, uma mãe encontrava-
se desempregada, um dos pais era inválido e um deles era reformado. Concluímos 
assim que também aqui se constata uma grande diversidade ao nível dos contextos 
familiares no que se refere às profissões dos pais. 
A nacionalidade dos pais dos alunos da nossa turma também era 
diversificada. Havia uma mãe islandesa, uma luso-francesa, uma romena, um casal 
de pais moldavos e os restantes eram portugueses. 
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Gráfico 1- Habilitações académicas dos pais 
 
1.2. Descrição do projeto de intervenção e de investigação 
  
Durante o período de observação pudemos constatar que todas as segundas-
feiras a nossa orientadora cooperante realizava, logo ao início do dia, uma atividade 
intitulada de “Hora das Novidades”, onde todos os alunos contavam as suas 
novidades do fim de semana. Esta atividade, embora não tivesse um tempo 
definido, costumava ter uma duração aproximada de 15 a 20 minutos pelo que de 
sessão para sessão este tempo podia aumentar ou diminuir, dependendo de como 
a atividade era orientada e gerida. 
Conseguimos perceber, ainda durante o período de observação, que esta 
atividade se constituía como uma oportunidade para estimular o desenvolvimento 
da linguagem oral dos alunos, promover a participação dos mesmos, permitindo-
nos ficar a conhecê-los melhor. Apesar de reconhecermos a pertinência de tal 
atividade, quando iniciámos o período de intervenção junto da turma, sentimos 
alguma dificuldade inicial no modo de a organizar e gerir, por forma a constituir-se 
como um momento de aprendizagem.  
Deste modo, e tendo por base este problema emergente das nossas 
práticas, considerámos que seria pertinente selecionar este momento da nossa 
intervenção – a Hora das Novidade, e sobre o qual iríamos focar a nossa atenção, 
tendo como objetivos: (i) identificar, analisar e caracterizar as nossas práticas de 
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Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem, identificando as 
mudanças ocorridas na nossa prática quanto ao modo de a organizar e gerir e (ii) 
refletir sobre essa mesma prática com vista à sua melhoria e ao nosso 
desenvolvimento profissional. 
No decurso da Prática Pedagógica Supervisionada B2 organizámos a nossa 
intervenção em três fases coincidentes com as fases do ciclo práxico (ver figura 1): 
 A fase pré-ativa, que correspondia ao momento da planificação e na qual 
era necessário refletirmos tendo em conta a ação futura. Nesta fase 
tomavamos decisões quanto ao modo como iamos organizar e gerir o 
Processo de Ensino e Aprendizagem; 
 A fase interativa, que correspondia ao momento em que realizavamos a 
nossa intervenção e na qual refletíamos no decurso da ação para irmos 
introduzindo os ajustes necessários em função da “leitura” que iamos 
sendo capazes de fazer dos “acontecimentos”; 
 A fase pós-ativa, que correspondia ao momeno em que refletíamos sobre 
a nossa ação / intervenção, quer com a nossa colega de estágio e com as 
nossas orientadoras logo na sequência da ação, quer de forma individual 
e de forma mais distanciada no tempo. Esta fase foi muito importante na 
medida em que nos ajudava a identificar os aspetos que tinham corrido 
bem e os que era necessário melhorar, levando-nos a procurar outros 
modos de agir que tínhamos em consideração no ciclo seguinte.  
 
Figura 1 – Cíclico práxico de reconstrução das práticas docente 
 
Foi este processo cíclico que nos permitiu ir melhorando e ir reconstruindo 
as nossas práticas e a desenvolvermo-nos profissionalmente ao longo da Prática 
Pedagógica Supervisionada. 
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Com o objetivo de orientar as nossas decisões relativamente ao modo de 
organizar e gerir o Processo de Ensino e Aprendizagem (não só na Hora das 
Novidades, mas na sua globalidade), quer na fase pré-ativa, quer na fase pós-ativa, 
construímos um guião tendo como referente os constituintes do passo pedagógico-
didático identificados por Andrade e Araújo e Sá (2000) para a análise da interação 
em sala de aula (cf. enquadramento teórico, ponto “1.1 Processos Interativos na 
Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem”), tendo nós 
introduzido as adaptações consideradas necessárias. Apresentaremos de seguida 
o referido guião. 
O nosso guião inclui três grandes categorias: a) a categoria “conteúdos; a b) 
categoria “Atividades de aprendizagem proporcionadas aos alunos” e a c) categoria 
“Estruturas de participação nas actividades”. 
A categoria “conteúdos” relaciona-se com os tópicos sobre os quais se vai 
falar ou se falou no momento da intervenção e inclui os seguintes intens: 
 Vai-se falar / falou-se de conteúdos relacionados com a área 
disciplinar; 
 Vai-se falar / falou-se de outros assuntos: 
o Assuntos importantes para a compreensão dos conteúdos que 
vão ser / foram abordados; 
o Assuntos relacionados com a gestão da sala de aula; 
o Outros assuntos. 
 
A categoria “Atividades de aprendizagem proporcionadas aos alunos” refere-
se ao que se planeia fazer ou se fez durante o momento da intervenção e inclui as 
seguintes subcategorias: 
 Atividades de interpretação; 
 Atividades de questionamento, que poderão incidir sobre: 
o Os conteúdos; 
o Outros assuntos; 
 Atividades de feedback, o qual poderá ser dado através de: 
o Pistas; 
o Questionamento; 
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 Atividades de produção; 
 Atividades de estruturação / sistematização dos conteúdos; 
 Atividades de consolidação; 
 Atividades de avaliação, que se dividem em: 
o Atividades de autoavaliação; 
o Atividades de heteroavaliação. 
 
Por fim, temos a categoria “Estruturas de participação” nas atividades, cujas 
autoras, Andrade e Araújo e Sá (2000), também evidenciam a sua importância, uma 
vez que estas se relacionam com as trocas que se estabelecem entre os 
participantes. Assim, podemos assistir às seguintes estruturas de participação: 
 Professor e os seus alunos partilham o poder interativo; 
 Professor desempenha a sua função de vetor de informação; 
 Professor questiona a própria turma sobre: 
o Conteúdos a abordar; 
o Outros assuntos; 
 Professor dirige-se a um aluno em específico; 
 Situações de trabalho: 
o Individual; 
o Pares; 
o Grupo; 
 Realização de tarefas escolhidas: 
o Pelo professor; 
o Pelos alunos.  
 
 
1.2.1. Descrição das sessões 
 
O nosso projeto de intervenção e de investigação contemplou seis sessões 
que se realizaram entre 22 de fevereiro e 23 de maio de 2016. As seis sessões 
decorreram à segunda-feira, uma vez que era neste dia que desenvolvíamos a 
atividade “Hora das Novidades”. Tal como já tivemos oportunidade de mencionar 
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anteriormente, no final de cada sessão realizávamos uma reflexão oral sobre a 
nossa prática de forma colaborativa e posteriormente de forma individual e mais 
distanciada. Esta reflexão sobre a ação visava introduzir alterações e melhorias na 
nossa prática quanto ao modo de organizamos e gerimos o Processo de Ensino e 
Aprendizagem na Hora das Novidades.  
Na tabela seguinte (tabela 1) apresentamos de forma sintética a data de 
cada sessão, a sua duração e as estratégias / atividades desenvolvidas.  
 
Tabela 1 – calendarização das sessões e atividades desenvolvidas 
 
Sessão/ 
Data 
Duração da sessão 
Estratégias / Atividades Duração 
planificada 
Duração 
efetiva 
1.ª Sessão 
22/02/2016 
15 minutos 30 minutos  Diálogo sobre as novidades do fim de semana. 
2.ª Sessão 
07/03/206 
18 minutos 20 minutos  Diálogo sobre as novidades do fim de semana. 
3.ª Sessão 
04/04/2016 
48 minutos 70 minutos 
 Escrita individual de um texto sobre as férias da 
Páscoa de cada um. 
 Leitura do texto em voz alta para a turma e 
realização de comentários por parte dos colegas e 
da professora ao texto lido com o objetivo de dar 
pistas para ajudar a melhorar o trabalho. 
 Reescrita do texto (com as devidas alterações) 
para ser incluído no livro em construção intitulado 
“As férias da Páscoa da nossa turma”. 
4.ª Sessão 
18/04/2016 
26 minutos 35 minutos 
 Apresentação de um cartaz com alguns 
conectores do discurso, alternativos ao “e” e ao 
“depois” (por exemplo: seguidamente, 
posteriormente, mais tarde, após, em/de seguida, 
entre outros) de modo a ampliar o vocabulário dos 
alunos e evitar repetições no registo oral. 
 Afixação do cartaz na parede da sala de aula. 
 Diálogo sobre as novidades do fim de semana, 
tendo sido sugerido aos alunos a utilização dos 
conectores do discurso incluídos no cartaz.  
 Partilha com a turma da novidade do fim de 
semana da professora (uma novidade inventada 
por nós, com o objetivo de interligar este momento 
com os conteúdos da área curricular de estudo do 
meio, a lecionar nesse dia durante o período da 
tarde e onde abordaríamos os seres vivos). 
5.ª sessão 
02/05/2016 
20 minutos 27 minutos 
 Diálogo sobre as novidades do fim de semana.  
 Partilha com a turma da novidade do fim de 
semana da professora (uma novidade inventada 
por nós, com o objetivo de interligar este momento 
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com os conteúdos da área curricular de estudo do 
meio, a lecionar nesse dia durante o período da 
tarde e onde abordaríamos as formas de relevo). 
6.ª sessão 
23/05/2016 
78 minutos 75 minutos 
 Escrita das novidades do fim de semana tendo por 
base algumas orientações gramaticais com vista à 
preparação para a ficha de avaliação de 
Português. 
 Distribuição aleatória dos textos escritos pelos 
colegas. Cada aluno corrige a produção escrita do 
colega que lhe foi entregue, verificando se o 
mesmo cumpriu com todas as orientações 
definidas para a escrita do texto sobre as 
novidades. 
 Devolução das produções escritas aos seus 
autores. 
 Leitura do texto em voz alta pelo seu autor, 
seguida de comentários realizados pelos colegas. 
 Apresentação de uma síntese pela professora, 
tendo por base os comentários dos colegas, sobre 
o que cada aluno terá de alterar no seu texto para 
o melhorar. 
 
1.ª Sessão 
 
 No dia 22 de fevereiro de 2016 realizou-se a primeira sessão na área 
curricular de português e, uma vez que era segunda-feira, foi também a primeira 
vez que planificámos o momento da Hora das Novidades.  
 Depois dos alunos realizarem as atividades de rotina diária (abertura do 
caderno de Português e da lição do dia e de terem escrito o sumário), pedimos aos 
alunos que contassem as suas novidades do fim de semana, explicando que por 
novidade deveria ser entendido algo que era novo ou seja, algo que lhes tinha 
acontecido ou que tivessem feito no fim de semana e que não fosse habitual 
acontecer. 
 No final da nossa explicação, os alunos começaram a contar as suas 
novidades seguindo a ordem pela qual estavam dispostos na sala de aula. Durante 
esta atividade, fomos circulando pela sala de modo a conseguir gerir melhor o 
comportamento dos restantes alunos e alertávamos, sempre que necessário, que 
não deveriam ser contados acontecimentos que ocorrem habitualmente em vários 
fins de semana. 
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2.ª Sessão 
 
 No dia 7 de março de 2016 decorreu a nossa segunda sessão para a qual 
planificámos o momento da Hora das Novidades. Tal como na primeira sessão, 
depois dos alunos realizarem as tarefas da rotina diária, passámos para o momento 
das novidades. 
 A nossa planificação do momento Hora das Novidades nesta sessão foi 
idêntica à da sessão anterior porém, para tentarmos ultrapassar a dificuldade 
sentida na gestão do tempo, optámos por evidenciar a importância de que cada 
aluno só poderia contar o que fosse de facto novo, não devendo assim serem 
contadas situações habituais e também de que deveriam ser mais rápidos a contar 
essas mesmas novidades.  
 Enquanto os alunos contavam as suas novidades, e à semelhança do que 
ocorreu na sessão anterior, circulámos pela sala com o intuito de conseguir acalmar 
os restantes alunos e sempre que um aluno contava algo que fosse habitual 
alertávamos novamente a turma para não o fazerem. 
 
3.ª Sessão 
 
 A terceira sessão realizou-se no dia 4 de abril de 2016. Uma vez que este 
foi o primeiro dia de aulas após o período de férias da Páscoa, pensámos que as 
novidades que os alunos teriam para contar fossem muitas e que, como sempre, 
todos os alunos as quisessem contar todas. Deste modo, e com o objetivo de 
otimizar o tempo destinado à Hora das Novidades, propusemos aos alunos que 
escrevessem um texto com as suas novidades relativas às férias da Páscoa, 
procurando estimular, deste modo, não só a oralidade e participação dos alunos 
como também a escrita. No final, com os textos produzidos pelos alunos, 
construímos um livro intitulado “As férias da Páscoa da nossa turma”. 
 Para esta tarefa estipulámos um tempo máximo de 20 minutos e um limite 
de 15 linhas para cada produção escrita. 
 Enquanto os alunos realizavam as suas produções escritas fomos circulando 
pela sala de modo a corrigir erros ortográficos que fossemos verificando nos textos 
 
41 
 
e auxiliando-os se necessário. No final cada aluno leu o seu texto com as suas 
novidades, seguindo a ordem da disposição dos mesmos na sala de aula.  
 Para que os alunos pudessem corrigir e melhorar os seus textos, no final da 
leitura, questionávamos a turma sobre as suas opiniões relativamente à produção 
escrita lida e organizávamos essas participações espontâneas, não permitindo que 
os alunos falassem sem ser na sua vez e apelando para que houvesse 
participações diferentes, como se pode observar no excerto seguinte retirado da 
transcrição da vídeo-gravação desta sessão: 
 
Excerto retirado da transcrição da vídeo-gravação do dia 4 de abril de 2016 
 
 (…) 
P.E.:  (…) Meninos, comentários ao texto da Iara? 
Gabriela:  Ela só diz que na segunda foi a casa da amiga, depois na terça foi… Ela 
só está a dizer onde foi, não diz o que que fez nem o que esteve a fazer 
com as pessoas na Páscoa. 
 (…) 
Alice: Ela disse de segunda a quarta à tarde comeu uma tripa. Ela comeu uma 
tripa todos os dias? Na segunda, na terça e na quarta comeu uma tripa 
grande à tarde? 
  
 
 Finalizada a leitura de todos os textos, distribuímos uma folha a cada um dos 
alunos, na qual reescreveram o seu texto, tendo em atenção a correção ortográfica 
e os comentários dos colegas. Posteriormente organizámos os textos por ordem 
alfabética e construímos o livro “As férias da Páscoa da nossa turma”. 
 
4.ª Sessão 
 
 No dia 18 de abril de 2016 decorreu uma nova sessão para a qual 
planificámos o momento da Hora das Novidades.  
 Uma vez que nas sessões anteriores tínhamos verificado que os alunos, ao 
contarem as suas novidades, repetiam muitas vezes a expressão “e depois”, 
considerámos que seria pertinente iniciarmos esta sessão dialogando com os 
alunos sobre este facto. Assim, começámos por lhes dizer que tínhamos verificado 
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que quando contavam as suas novidades repetiam frequentemente a expressão 
referida anteriormente e, com o objetivo de ampliar o vocabulário dos mesmos e de 
forma a evitarem repetições no registo oral, pedimos-lhes que encontrassem outras 
alternativas a esta expressão. À medida que os alunos iam apresentando as suas 
ideias, fomos registando-as no quadro. No final, afixamos na parede da sala um 
cartaz com alguns conectores de discurso, aos quais os alunos poderiam recorrer 
na Hora das Novidades (ver figura 2). Distribuímos também um mini cartaz igual ao 
que afixámos na parede para que os alunos o pudessem guardar no seu caderno. 
 
 
Figura 2 – Cartaz afixado na sala com alternativas à expressão “e depois” 
 
 
 De seguida, pedimos a cada um que contasse as suas novidades do fim de 
semana, procurando usar alguns dos conectores de discurso contemplados no 
cartaz e evitando assim repetições no registo oral, como se pode observar no 
excerto seguinte, retirado da transcrição da vídeo-gravação desta sessão: 
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Excerto retirado da transcrição da vídeo-gravação do dia 18 de abril de 2016 
 
 (…) 
 (Após o conto das novidades do Francisco) 
P.E.:  (…) Olhem, e oque que vocês têm a dizer das novidades do Francisco? 
Beatriz. 
Beatriz:  Ele repetiu o depois. 
P.E.: Pois. E para quê que foi este papelzinho que eu distribui e vocês colaram 
no caderno? 
Manuel: Para não repetirmos o depois. 
  
Uma vez que na aula de português iriamos estudar um texto intitulado “O 
morcego-rato-grande” e na de Estudo do Meio os seres vivos, decidimos inventar 
também a nossa novidade de fim de semana, estabelecendo uma articulação entre 
esta atividade e os conteúdos das áreas curriculares referidas anteriormente. 
Assim, dissemos aos alunos que durante o fim de semana tínhamos ido passear a 
um parque da nossa zona de residência, o Parque de La Salette, e que tínhamos 
visto algo de novo para nós, um morcego. Os alunos demonstraram interesse pela 
nossa novidade e fizemos algumas questões sobre o tema, como por exemplo, se 
sabiam o que era, se já tinham visto algum, se sabiam do que se alimentava ou 
como se deslocava, se tinha ou não asas que lhe permitissem voar, entre outros.  
 
5.ª Sessão 
 
 No dia 2 de maio de 2016, e como era habitual às segundas-feiras, após a 
realização das tarefas de rotina diária pelos alunos, pedimos-lhes que, seguindo a 
ordem pela qual se encontravam dispostos na sala de aula, contassem as suas 
novidades do fim de semana, alertando-os novamente para o facto de as novidades 
serem algo que teria acontecido nesse fim de semana e que não era habitual 
acontecer nos outros, devendo assim ser evitado estas informações 
(acontecimentos habituais) e relembramos ainda os alunos para a importância de 
recordarem as alternativas à expressão “e depois” encontradas na semana anterior 
e inseridas no cartaz que havia sido afixado na sala de aula, permitindo-lhes assim 
evitar a repetição da expressão “e depois”. 
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 Por fim, e à semelhança do que aconteceu na sessão anterior, optámos por 
fazer a articulação entre este momento e as atividades seguintes através da criação 
da nossa novidade do fim de semana. Uma vez que na aula de estudo do meio 
abordaríamos o relevo, escolhemos para analisar na aula de português o texto “Os 
Gigantes da Montanha e os Anões da Planície” da obra “Contos para a Infância” de 
Guerra Junqueiro e, para introdução da mesma, contamos aos alunos que nesse 
fim de semana havíamos ido passear à Serra da Freita, interligando assim a Hora 
das Novidades com as atividades seguintes, como se pode verificar no excerto 
seguinte, retirado da transcrição da vídeo-gravação desta sessão: 
 
Excerto retirado da transcrição da vídeo-gravação do dia 2 de maio de 2016 
 
 (…) 
 (Após o conto das novidades de todos os alunos da turma) 
P.E.:  (…) Olhem meninos, vocês já contaram a vossa novidade então agora 
chegou a minha vez não é? Até porque a aula de português à segunda-
feira normalmente… 
Beatriz:  Fala da sua novidade. 
P.E.: Exatamente, é sobre a minha novidade. Eu para pensar nas nossas 
aulas preciso de uma inspiração e a minha inspiração é o meu fim de 
semana. Então eu este fim de semana também fui fazer um piquenique, 
mas o meu piquenique foi na Serra da Freita. Subi à montanha mais alta 
e olhei cá para baixo. Cá em baixo havia umas casinhas muito 
pequeninas, pareciam aquelas casas das bonecas sabem? 
Turma: Sim. 
P.E.: E eu pensei, na segunda-feira vamos trabalhar as formas de relevo. Fui 
à procura de um texto e encontrei no nosso manual “Os gigantes da 
montanha e os anões da planície”. 
Manuel: Tu eras o gigante e as casas os anões. 
 (risos) 
P.E.: Exatamente. 
 
6.ª Sessão 
 
 A última sessão para a qual planificámos o momento em análise decorreu 
no dia 23 de maio de 2016.  
 Uma vez que nesta semana os alunos realizariam uma ficha de avaliação de 
português, nesta aula teríamos de fazer revisões da gramática dada, pelo que 
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pensámos que seria uma boa estratégia de ensino e aprendizagem juntarmos 
essas revisões com o momento da Hora das Novidades, uma vez que se trata de 
um momento que os alunos gostavam e que os motivava. 
 Deste modo, optamos por pedir aos alunos que em vez de contarem as 
novidades do fim de semana oralmente, o fizessem por escrito contudo, estas 
produções escritas teriam que respeitar algumas orientações definidas 
antecipadamente por nós. Além do limite de dez linhas, os alunos teriam que evitar 
repetições (principalmente da expressão “e depois”) e utilizar pelo menos um 
determinante artigo indefinido e outro definido, uma palavra aguda, outra esdrúxula 
e outra grave, um nome próprio, um comum e um coletivo, dois verbos de diferentes 
conjugações e em diferentes tempos verbais, dois adjetivos, dois pronomes 
possessivos, dois determinantes possessivos e ainda uma frase na forma afirmativa 
e outra na forma negativa. 
 Para explicar as orientações para a realização da tarefa, recorremos à 
projeção de um diapositivo através do quadro interativo e que permaneceu ligado 
durante as produções escritas. 
 Em seguida, distribuímos uma folha para a realização das produções 
escritas e onde havia sido impresso uma lista de verificação com as orientações a 
ter em consideração para a construção da produção escrita.  
 Os alunos realizaram as suas produções escritas, recolhemos as folhas e 
distribuímo-las de modo aleatório. Cada aluno teve de corrigir os erros ortográficos 
do texto do colega que lhe foi entregue, preencher a lista de verificação (ver figura 
3) referente ao cumprimento ou não das orientações dadas para a realização das 
produções escritas e ainda identificar qual o título e o autor do texto. No final das 
correções, as folhas foram recolhidas novamente e distribuídas pelos seus autores. 
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Figura 3 – Lista de verificação com as orientações para a realização da produção escrita 
 
 
2. Metodologia de investigação 
 
2.1. Procedimentos metodológicos seguidos 
 Através da leitura de diferentes dissertações e relatórios de estágio 
conseguimos perceber que existem diversos estudos em que os seus autores 
adotam diversos procedimentos metodológicos. Porém, após a análise do nosso 
projeto de intervenção e de investigação, concluímos que o mesmo é de natureza 
qualitativa pois, como afirma Vilelas (2009, p.105) “o ambiente natural é a fonte 
direta para a recolha de dados e o pesquisador é o instrumento-chave”. Com efeito, 
a nossa intervenção constituiu-se como a fonte direta para a recolha de informação, 
intervenção essa que decorreu em contexto de sala de aula, sendo este espaço o 
nosso ambiente natural. Enquanto professoras investigadoras constituímo-nos 
como o instrumento-chave do processo investigativo, pois, como já tivemos 
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oportunidade de referir, este trabalho é uma experiência de auto-
observação/reflexão. 
 O mesmo autor afirma ainda que num estudo de natureza qualitativa há o 
“reconhecimento de que as realidades humanas são complexas” (p.106). De facto, 
temos consciência de que o Processo de Ensino e Aprendizagem é uma realidade 
humana muito complexa, principalmente por não depender na sua exclusividade do 
professor. Contudo, percebemos também, quer através da literatura, quer a partir 
das experiências vivenciadas por nós no decurso da Prática Pedagógica 
Supervisionada, que este processo, além de complexo, é importante e 
determinante para as aprendizagens dos alunos e que, por isso mesmo, importa 
investigar. 
 Por fim, Vilelas (2009, p.107) assegura ainda que num estudo desta natureza 
existe um “alto nível de envolvimento do investigador com os sujeitos” e, sendo esta 
uma experiência de auto-observação/reflexão para o nosso desenvolvimento 
profissional, consideramos que o nível do nosso envolvimento é evidentemente 
elevado. 
 Trata-se, ainda, de um projeto de investigação e de intervenção de natureza 
exploratória (Vilelas, 2009), pois pretendíamos compreender como organizávamos 
e geríamos o Processo de Ensino e Aprendizagem na Hora das Novidades, 
proporcionando-nos, assim, uma maior familiaridade com o problema e recolhendo 
pistas para reflexão com vista à melhoria das nossas futuras intervenções. 
 Baseando-nos ainda em Vilelas (2009), percecionamos que o nosso estudo 
poderá ser ainda classificado como um projeto com características de investigação-
ação pois, trata-se de um estudo “focado num problema” (p.194) e, para o autor 
(Vilelas, 2009, baseado em Matos, 2004), “a investigação-ação constitui uma forma 
de questionamento reflexivo e coletivo de situações sociais, realizado pelos 
participantes, com vista a melhorar a racionalidade e a justiça das suas próprias 
práticas sociais ou educacionais” (p.194) e “este tipo de investigação constrói-se 
desde e para a prática, pretendendo melhorar a prática através da sua 
transformação, ao mesmo tempo que tenta compreendê-la” (p.196). 
 Também Máximo Esteves (2008, baseada em Grundy, 1997) refere-se aos 
estudos de investigação-ação afirmando que nestes estudos as ações são divididas 
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por todos os envolvidos (trabalho colaborativo) e que os temas de investigação-
ação mais investigados incidem sobre a organização do trabalho dos professores. 
 Deste modo, e baseadas nos autores acima referidos, consideramos que o 
nosso projeto de intervenção e de investigação apresenta características de 
investigação-ação uma vez que se foca num único problema e incide sobre a 
organização do nosso trabalho enquanto professoras (a Organização e Gestão do 
Processo de Ensino e Aprendizagem na Hora das Novidades), e com este projeto 
pretendemos compreender e melhorar as nossas práticas com o apoio de todos os 
envolvidos, numa lógica de trabalho colaborativo. 
 Contudo, ao aprofundarmos os nossos conhecimentos sobre os estudos de 
estudo de caso através da literatura existente, consideramos ainda que o nosso 
projeto de intervenção e de investigação apresenta também características de 
estudo de caso. 
 Segundo Vilelas (2009), um caso é um “fenómeno de certa natureza 
ocorrendo num dado contexto” (p.141) que “pode ser um indivíduo, o papel 
desempenhado por ele ou por uma organização, um pequeno grupo, uma 
comunidade ou até mesmo uma nação” (p.141). O autor afirma ainda que “Os 
dados são obtidos basicamente pela observação pessoal” (p.144) e que “um estudo 
de caso está mais indicado para aumentar a compreensão de um fenómeno do que 
para delimitá-lo” (p.144). 
 Assim, e baseando-nos em Vilelas (2009), pensamos que o nosso projeto 
tem também algumas características de estudo de caso, pois ocorre num dado 
contexto, o contexto de sala de aula, os dados obtidos resultam da nossa 
observação e pretendíamos compreender e não delimitar o fenómeno em estudo, 
ou seja, pretendíamos essencialmente compreender o modo como organizávamos 
e geríamos o Processo de Ensino e Aprendizagem da Hora das Novidades. 
 
 
 
 
2.2. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 
 Antes de enumerarmos as técnicas e instrumentos que utilizámos para 
recolher os dados necessários para o nosso estudo, consideramos pertinente 
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começar por perceber do que se trata quando nos referimos a dados. Segundo 
Vilelas (2009), um dado é “cada um dos elementos de informação a que recorremos 
durante o desenvolvimento de uma investigação” e que é através destes que se 
“poderão extrair conclusões de relevância em relação ao problema inicial” (p.236). 
 O mesmo autor acrescenta ainda que “qualquer informação […] pode 
considerar-se como um dado, sempre e quando possa colaborar, de algum modo, 
para esclarecer os problemas que nos surgem no estudo” (p.236). 
 Entendido o que são os dados por si só, tivemos que escolher quais os 
instrumentos aos quais recorreríamos para recolher os nossos dados. Segundo 
Vilelas (2009) “um instrumento de recolha de dados é […] qualquer recurso que o 
investigador pode recorrer para conhecer os fenómenos e extrair deles a 
informação” (p.265). 
 Assim, e de modo a conseguirmos alcançar os nossos objetivos, 
entendemos que deveríamos recorrer às seguintes fontes de dados: 
 Planificações das sessões; 
 Transcrições das vídeo-gravações das sessões; 
 Registos reflexivos sobre as sessões. 
 
Planificações das Sessões 
 As planificações, construídas por nós para cada sessão, para além de nos 
orientarem nas intervenções relativamente aos conteúdos a abordar, às estratégias 
a seguir, às atividades a desenvolver, em função dos objetivos de aprendizagem 
previamente definidos, e aos procedimentos de avaliação das aprendizagens 
realizadas pelos alunos, também nos ajudavam a pensar, a refletir e a tomar 
decisões quanto ao modo como iamos organizar e gerir o Processo de Ensino e 
Aprendizagem. Assim, as planificações relativas à Hora das Novidades,  e que 
correspondem à fase pré-ativa do ciclo práxico, ocupam um papel de relevo 
equanto fonte de informação sobre as nossas práticas, na medida em que ao 
analisarmos de forma transversal as mesmas, podemos melhor compreender as 
mudanças que foram sendo introduzidas, por forma a melhorarmos a nossa ação 
futura e a nos desenvolvermos profissionalmente. 
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Vídeo-Gravação das Sessões 
 Durante as nossas intervenções, e como no decurso das mesmas nem 
sempre á fácil e viável tomarmos notas do que se está a passar, considerámos que 
seria pertinente vídeo-gravarmos as sessões para que, posteriormente, as 
pudéssemos mais facilmente rever e analisar de forma clara. 
 Uma vez que o nosso projeto de intervenção e de investigação incidiu num 
momento em específico da nossa ação, a Hora das Novidades, as nossas vídeo-
gravações foram realizadas sempre às segundas-feiras durante a aula de 
português. Devido a problemas técnicos, não nos foi possível ter acesso às vídeo-
gravações das duas primeiras sessões, motivo pelo qual não temos a transcrição 
das mesmas. As restantes sessões foram vídeo-gravadas através de uma única 
câmara posicionada num dos cantos da sala, o que prejudicou, por vezes, a 
perceção de algumas das falas dos alunos. 
 No final da Prática Pedagógica Supervisionada B2 todos os registos das 
vídeo-gravações foram revistos por nós e transcritos na íntegra, permitindo assim 
uma melhor análise de dados de acordo com o sistema de categorias construído 
para o efeito. 
 Assim, e como refere Tomaz (2007), consideramos que as vídeo-gravações 
das sessões a ser analisadas se constituíram uma “mais-valia formativa na reflexão 
colegiada sobre a ação” (p.197). 
  
Registos Reflexivos sobre as Sessões 
  Tal como temos vindo a referir ao longo do presente relatório, o nosso 
projeto de intervenção e de investigação decorreu sempre de modo colaborativo 
entre nós e as nossas orientadoras. 
 Ao longo do referido processo foram vários os momentos em que refletimos 
em conjunto sobre as nossas práticas com vista à melhoria das mesmas, uma vez 
que, como afirma Gaspar (2014) as reflexões permitem-nos “identificar problemas 
emergentes das nossas próprias práticas que pretendíamos melhorar e a 
reequacionar as nossas intervenções futuras” (p.47). Foi a partir destes momentos 
que fomos realizando os nossos registos reflexivos. 
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 Consideramos ainda, baseadas em Tomaz (2007), que os registos reflexivos 
sobre as nossas práticas são “uma estratégia de investigação” e que são 
constituídos por uma grande “riqueza de informações” (p.196) sobre as nossas 
próprias práticas. 
 Deste modo, concluímos que os registos reflexivos foram fundamentais para 
o nosso desenvolvimento pessoal e profissional. 
 
3. Apresentação, análise e interpretação dos dados recolhidos 
 
3.1. Técnica de análise de dados: Análise de conteúdo 
 
 “A incapacidade de medir quantitativamente alguns fenómenos […] 
conduziram a um interesse crescente pelo uso de outras abordagens, a fim de 
estudar fenómenos humanos” (Vilelas, p.331). Foi esta mesma incapacidade de 
quantificar os fenómenos humanos em estudo, neste caso nós próprias, que nos 
permitiu perceber que o nosso projeto de intervenção e de investigação é, como já 
referimos anteriormente, de natureza qualitativa. 
 Sendo o nosso projeto de natureza qualitativa, para analisar os dados 
recolhidos, recorremos à “técnica de análise qualitativa mais frequentemente 
utilizada em ciências humanas, ou seja, a análise de conteúdo” (Vilelas, 2009, 
p.333). 
 Vilelas (2009, p.334) cita Bardin (1977) para definir a análise de conteúdo 
como:  
“Um conjunto de técnicas de interpretação da comunicação visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção destas mensagens”. 
  
 O autor baseia-se ainda em Minayo (1994) para afirmar que a análise de 
conteúdo “procura proporcionar aos investigadores um meio de apreender as 
relações sociais em determinados espaços, de um modo apropriado ao tipo de 
problema de pesquisa proposto” procurando assim “ultrapassar o nível de senso 
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comum e do subjetivismo na interpretação e alcançar uma vigilância crítica em 
relação à comunicação de documentos, textos literários, biografias, entrevistas ou 
observação” (p.336). 
 Para Bardin (1977, citado por Vilelas, 2009, p.336) a análise de conteúdo 
tem duas funções, sendo elas: 
 
“ a) Uma função heurística, que visa enriquecer a pesquisa exploratória, 
aumentando a propensão para a descoberta e proporcionando o surgimento 
das hipóteses quando se examinam as mensagens pouco exploradas 
anteriormente; e 
   b) Uma função de administração da prova, ou seja, servir de prova para a 
verificação das hipóteses apresentadas sob a forma de questões ou de 
afirmações provisórias.” 
 
 Vilelas (2009) acrescenta ainda, baseado em Orland (2001), “que a análise 
de conteúdo toma o texto como documento restrito a ser compreendido e como 
ilustração de uma situação, limitada ao seu próprio contexto” (p.339). Do mesmo 
modo, e como já referimos anteriormente, também o nosso estudo se restringe às 
situações em análise (os momentos da Hora das Novidades organizados e geridos 
por nós próprias), não podendo assim, extrair-se conclusões gerais sobre a 
temática relativa à Hora das Novidades, permitindo-nos apenas retirarmos 
conclusões sobre a forma como nós, em determinadas sessões, organizámos e 
gerimos esse mesmo momento. 
 Segundo o mesmo autor, “toda a análise de conteúdo deve seguir uma série 
de etapas precisas” (Vilelas, 2009, p.340), sendo a primeira etapa a “definição do 
universo estudado” (p.340) que, no nosso caso, é a Organização e Gestão do 
Processo de Ensino e Aprendizagem no momento da Hora das Novidades. Após 
concluída esta etapa, “inicia-se a sua categorização, ou seja, a determinação das 
dimensões que serão analisadas” tendo em consideração que “estas categorias 
determinar-se-ão em função da necessidade de informação a testar” (p.340). 
Deste modo, e depois de definido o nosso universo de estudo, isto é, o modo 
como nós, enquanto futuras professoras, organizávamos e geríamos, ou 
poderíamos organizar e gerir, o Processo de Ensino e Aprendizagem para 
promover aprendizagens nos alunos, precisávamos de encontrar um referente que 
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nos orientasse na tomada de decisões no momento da planificação, no momento 
interativo com os próprios alunos e ainda no momento da reflexão sobre a ação. 
Para a construção do nosso referente recorremos ao Passo Pedagógico Didático 
desenvolvido por Andrade e Araújo e Sá (2000) no seu artigo sobre “A Interação 
em Aula de Línguas: uma Proposta de Categorização Didática” (p.85-106). Embora 
o trabalho desenvolvido por estas autoras se enquadre na didática das línguas, 
consideramos que a estrutura do passo pedagógico se adequava ao nosso 
trabalho. Este referencial acompanhou-nos ao longo de todo o processo 
desenvolvido no âmbito da PPS B2, conforme já referimos no ponto “1.2. Descrição 
do projeto de intervenção e de investigação”. Este mesmo referente, que usámos 
para nos orientar na tomada de decisões quanto ao modo de Organização e Gestão 
do Processo de Ensino e Aprendizagem nas várias fases do ciclo práxico, constituir-
se-á como o nosso sistema de categorias. Deste modo, iremos retomar esse 
mesmo referente, enquanto sistema de categorias, de forma a explicitá-lo. 
O nosso sistema de categorias divide-se, assim, em três categorias: (i) 
conteúdos, (ii) atividades de aprendizagem proporcionadas aos alunos e (iii) 
estruturas de participação nas atividades. 
No que diz respeito à primeira categoria, conteúdos, pretendíamos investigar 
do que se fala na aula, ou seja, a) se falamos apenas sobre os conteúdos 
relacionados com a área disciplinar, e que estavam previstos na planificação (como 
por exemplo, a apresentação dos objetivos de uma determinada aula ou tarefa), ou 
se também falamos de outros assuntos, sendo que estes assuntos poderão revelar-
se como assuntos importantes para a compreensão dos conteúdos que estão a ser 
abordados mas que não constam na planificação, b) se falamos de assuntos 
relacionados com a gestão da sala de aula (como por exemplo, a gestão dos 
comportamentos dos alunos) ou ainda c) se falamos de outro tipo de assuntos 
(como por exemplo, temas livres não relacionados com os conteúdos que estão a 
ser abordados ou até mesmo nos momentos de transição de uma atividade para 
outra). 
A segunda categoria, atividades de aprendizagem proporcionadas aos 
alunos, pretende identificar o que se faz pois, o Processo de Ensino e 
Aprendizagem pode ser organizado segundo diferentes atividades que, na nossa 
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perspetiva, baseadas em Andrade e Araújo e Sá (2000), poderão ser subdivididas 
em sete grupos, sendo eles: atividades de interpretação (que pretendem que os 
alunos acedam ao sentido, ou seja, visam a compreensão), atividades de 
questionamento (sobre os conteúdos ou sobre outros assuntos), atividades de 
feedback (sendo estas as informações concretas que são dadas aos alunos sobre 
as razões pelas quais as suas respostas estão corretas ou incorretas e pode incluir 
pistas com o intuito de auxiliar os alunos a realizarem as atividades), atividades de 
produção (visam a experimentação pelo aluno através das suas capacidades), 
atividades de estruturação/sistematização dos conteúdos, atividades de 
consolidação ou, por último, atividades de autoavaliação (que pretendem 
desenvolver a consciencialização pelo aprendente do modo como estão a 
aprender). Ao longo das nossas práticas pedagógicas, tentávamos variar o nosso 
leque de atividades, recorrendo a estes tipos de atividades. 
Por último temos a terceira categoria, estruturas de participação nas 
atividades, através da qual pretendemos perceber o modo como se estabelecem 
as trocas entre os participantes que se poderá desenrolar também de sete modos 
diferentes, sendo eles: o professor e o aluno partilham o poder interativo, o 
professor desempenha a sua função de vetor de informação (a partir da exposição 
da informação relacionada com os conteúdos previamente planeada), o professor 
questiona a turma, o professor dirige-se a um aluno em específico, situações de 
trabalho individual, de pares ou de grupo, realização de tarefas solicitadas pelo 
professor ou ainda realização de tarefas escolhidas pelos alunos. 
Assim, e de um modo geral, podemos concluir que nas nossas intervenções 
tivemos sempre em consideração o que se fala, o que se faz e as trocas que se 
estabelecem entre os participantes. 
 
3.2. Apresentação, análise e interpretação dos dados recolhidos 
 
 Após a descrição de todo o nosso projeto, consideramos agora pertinente 
analisarmos as sessões em análise para que, daí, possamos retirar as conclusões 
possíveis. 
 Com esta análise, pretendemos não só perceber a forma como organizamos 
e gerimos o Processo de Ensino e Aprendizagem em cada sessão relativa à Hora 
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das Novidades mas também identificar as mudanças ocorridas de sessão para 
sessão resultantes dos momentos de reflexão individual e colaborativa, como já 
referido anteriormente, e que se constitui com um dos objetivos que pretendemos 
atingir com a realização deste relatório final de estágio. 
 Assim, e com vista a alcançar os objetivos referidos, em seguida 
analisaremos a forma como organizamos e gerimos o Processo de Ensino e 
Aprendizagem em cada sessão, terminando com um balanço geral dos resultados. 
 Para a análise de dados, tendo por base o Sistema de Categorias já 
apresentado, recorremos às planificações, transcrições das vídeo-gravações 
(Anexos 1 a 4) e registos reflexivos das sessões, tal como já tivemos oportunidade 
de mencionar. 
 
3.2.1. 1.ª Sessão – 22 de fevereiro de 2016 
 
 Para a análise desta sessão recorremos apenas à planificação e notas 
reflexivas da mesma uma vez que, devido um problema técnico que tivemos com 
a câmara de filmar, acabámos por ficar sem o registo vídeo da aula e, por 
consequência, foi-nos impossível proceder à transcrição do mesma. 
 Nesta sessão, julgamos que pela falta de experiência da nossa parte, 
sentimos uma enorme dificuldade na gestão do tempo no momento da Hora das 
Novidades. Foi a nossa primeira intervenção e planeámos para este momento 
atividades de questionamento, isto é, tínhamos pensado colocar questões para 
orientar os alunos enquanto contassem as suas novidades oralmente. Contudo, no 
decurso da intervenção, permitimos que todos os alunos contassem tudo aquilo que 
quisessem sobre o seu fim de semana, o que se revelou impossível de realizar 
apenas nos 15 minutos programados na planificação. 
 Ao refletirmos após a intervenção, conseguimos perceber que não 
poderíamos permitir que os alunos contassem tudo sobre os fins de semana mas 
apenas o que fosse realmente uma novidade. 
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3.2.2. 2.ª Sessão – 7 de março de 2016 
 
Tal como na primeira sessão, também nesta não nos foi possível vídeo-
gravar a nossa intervenção devido a um problema técnico com a câmara de filmar, 
pelo que não pudemos realizar a transcrição da mesma uma vez que não havia 
registo em vídeo. Esta sessão decorreu de modo muito idêntico à sessão anterior 
nos mais diversos níveis.  
 Assim, ao nível da planificação, os aspetos que tivemos em consideração 
foram semelhantes à sessão anterior. Apesar da dificuldade que tivemos na gestão 
do tempo na nossa primeira intervenção, considerámos que poderíamos manter a 
atividade de questionamento para o conto das novidades de fim de semana desde 
que, logo no início, explicássemos aos alunos que apenas deveriam contar aquilo 
que realmente fosse novidade, ou seja, algo que lhes havia acontecido nesse fim 
de semana e que não era habitual acontecer nos outros. 
 A estratégia de iniciar este momento com a explicação do que são de facto 
as novidades de fim de semana revelou-se eficaz, uma vez que conseguimos gerir 
melhor o tempo do que na sessão anterior porém, consideramos que ainda não foi 
suficiente, uma vez que esta atividade demorou mais do que os 18 minutos 
planeados na planificação. 
 No final, e após reunirmos com a orientadora cooperante e com a orientadora 
da Universidade, percebemos que teríamos de encontrar outras estratégias para 
conseguirmos gerir ainda melhor o tempo no momento do conto da Hora das 
Novidades. 
 
3.2.3. 3.ª Sessão – 4 de abril de 2016 
 
 Após a dificuldade sentida nas últimas duas sessões no que diz respeito à 
organização e gestão do tempo no momento da Hora das Novidades, e uma vez 
que esta sessão iria ocorrer a seguir às férias da Páscoa, imaginámos que, se 
mantivéssemos a mesma estratégia de ensino, as dificuldades por nós sentidas 
permaneceriam, ou até mesmo se agravariam, tendo em consideração que após 
as férias os alunos trazem sempre muitas novidades. Deste modo, concluímos que 
tínhamos de encontrar soluções para ultrapassar esta questão. 
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 Uma ideia que nos surgiu, e que nos pareceu eficiente, foi a sugestão para 
a realização de uma produção escrita sobre as férias da Páscoa. Apesar desta 
estratégia exigir mais tempo do que o habitualmente dedicado à Hora das 
Novidades, uma vez que para além do tempo necessário para a realização das 
produções escritas teríamos de contemplar também algum tempo para a leitura, 
análise e reescrita das mesmas, considerámos que seria uma oportunidade para 
trabalhar com os alunos outras capacidades. Na nossa perspetiva, esta estratégia 
além de promover a participação dos alunos e de permitir o desenvolvimento da 
oralidade, permitia-nos ainda trabalhar com os alunos a escrita, a ortografia e a 
leitura. 
 O facto de nos ter sido possível vídeo-gravar esta sessão e termos procedido 
à sua transcrição, possibilitou-nos realizar uma confrontação mais fidedigna entre 
aquilo que planeamos para a nossa intervenção (fase pré-ativa em que realizámos 
a planificação) e aquilo que realmente aconteceu. Além disso, possibilitou-nos 
analisar também as estruturas de participação que foram ocorrendo ao longo desta 
sessão, algo que não é possível planear antecipadamente e que, por este mesmo 
motivo, nas duas sessões anteriores esta análise não foi possível de ser realizada.  
 No que diz respeito aos conteúdos abordados, na fase pré-ativa apenas 
considerámos que iriamos abordar conteúdos planeados e relacionados com a área 
disciplinar, e que seriam concretizados na realização de uma produção escrita 
sobre as férias da Páscoa, e ainda outros assuntos relacionados com a gestão da 
sala de aula, por exemplo, relacionados com as orientações para a realização da 
referida produção. 
 Contudo, após analisar a transcrição desta sessão, concluímos que para 
além de termos abordado os conteúdos que havíamos planeado, tratámos ainda 
de outros assuntos, que apesar de não estarem planeados foram importantes para 
que os alunos compreendessem o que tinham de fazer, ou assuntos que foram 
surgindo no decorrer da nossa intervenção e que nada tinham a ver com o trabalho 
a realizar, como por exemplo, quando dialogávamos com uma aluna sobre a falta 
de material. 
 No que se refere às atividades de aprendizagem proporcionadas aos alunos, 
no momento de planificar considerámos, como já referimos anteriormente, que 
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apenas realizaríamos atividades de produção (as produções escritas que seriam 
feitas pelos alunos), de sistematização de conteúdos (a partir dos comentários dos 
colegas sobre os textos que cada um iria realizar) e ainda atividades de 
consolidação (relacionadas com a reescrita dos textos tendo por base as sugestões 
dos colegas). 
 Já ao analisar a transcrição da vídeo-gravação da sessão, e ao confrontar a 
mesma com a planificação, constatámos que as atividades de aprendizagem 
proporcionadas aos alunos para além de contemplarem as que tínhamos planeado 
na fase pré-ativa, verificámos que ocorreram outras, nomeadamente, atividades de 
questionamento sobre os conteúdos e atividades de feedback, quer através de 
pistas que fomos dando para a realização das tarefas ou através de questões que 
fomos colocando aos alunos para refletirem sobre o que estavam a fazer. 
 No que diz respeito às estruturas de participação nas atividades, a partir da 
análise dos dados verificámos que, nesta sessão, as trocas entre os participantes 
ocorreram das mais variadas formas. Assim, assistimos a situações em que o 
professor e os alunos partilham o poder interativo (quando, por exemplo, apenas 
questionamos a turma para sabermos se tinham gostado das férias e os alunos, de 
forma ordeira e espontânea foram respondendo entre si, sem que fosse necessário 
estarmos a mediar as interações), situações em que o professor desempenha a 
sua função de vetor de informação (por exemplo, quando nós explicávamos aos 
alunos que, em vez de contarem as suas novidades de forma oral, deveriam realizar 
uma composição escrita para o fazerem), em que o professor questiona a turma, 
quer sobre os assuntos abordados ou mesmo sobre outros assuntos (por exemplo, 
quando questionamos a turma sobre o que costumamos fazer todas as segundas), 
situações em que o docente se refere a um aluno em específico (quando, por 
exemplo, chamamos um aluno a atenção por estar distraído e ainda não ter 
terminado a sua produção escrita), situações de trabalho individual e de realização 
de tarefas solicitadas pelo professor (enquanto os alunos realizavam, por exemplo, 
as suas produções escritas). 
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3.2.4. 4.ª Sessão – 18 de abril de 2016 
 
 Apesar de considerarmos que a sessão anterior foi importante, na medida 
em que nos conseguimos libertar da estratégia adotada por nós inicialmente para 
o momento da Hora das Novidades e que nos fazia sentir alguma dificuldade na 
organização e gestão do tempo de aprendizagem, continuámos a sentir que 
necessitávamos de mais algumas mudanças na forma como planeávamos e 
implementávamos este momento. 
 Assim, e após refletirmos em conjunto com a nossa orientadora cooperante 
e orientadora da Universidade de Aveiro, considerámos que seria importante 
encontrarmos uma estratégia de ensino que nos permitisse transformar o momento 
da Hora das Novidades num momento de ensino deliberado, motivando mais os 
alunos para esse momento e promovendo outras aprendizagens. 
 Deste modo, procurámos refletir sobre o modo como poderíamos planear as 
nossas sessões tendo em consideração as mudanças pretendidas. Nas sessões 
anteriores constatámos que os alunos quando contavam as suas novidades de fim 
de semana repetiam diversas vezes a expressão “e depois” pelo que, considerámos 
que seria pertinente encontrar uma forma de colmatar esta dificuldade, levando os 
alunos a encontrar alternativas para a referida expressão, evitando repetições. 
 Para esta sessão planeámos que abordaríamos conteúdos relacionadas 
com a área disciplinar de português (quando dialogássemos com os alunos sobre 
as possíveis alternativas à expressão “e depois”) e sobre outros assuntos não 
relacionados com a área disciplinar sendo no entanto importantes para o que iria 
ser abordado (como por exemplo, quando os alunos contassem as suas novidades 
ou quando fossemos nós a fazê-lo). Porém, ao analisar a transcrição da vídeo-
gravação desta sessão, verificámos que, além dos assuntos anteriormente 
referidos, abordámos ainda assuntos relacionados com a gestão da sala de aula, 
ou mesmo outros assuntos, quando, por exemplo, uma aluna nos questiona sobre 
“qual o dia de hoje”. 
 No que diz respeito às atividades proporcionadas aos alunos para esta 
sessão, havíamos planeado atividades de questionamento, quer sobre os 
conteúdos (quando, por exemplo, fossemos questionar os alunos sobre alternativas 
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à expressão “e depois”) quer sobre outros assuntos (através do relato das 
novidades de cada um). Planeámos também atividades de feedback através de 
pistas relacionadas com os conteúdos que iriam ser abordados na área disciplinar 
de português (nomeadamente, com a nossa novidade de fim de semana associada 
ao tema da aula), atividades de estruturação e de sistematização de conteúdos e 
de consolidação (no momento em que, após o diálogo com os alunos sobre as 
alternativas à expressão “e depois”, afixaríamos o cartaz na parede). Após a análise 
da transcrição da vídeo-gravação desta sessão, e no que se refere às atividades 
de feedback, pudemos verificar que também demos pistas para que os alunos 
fossem capazes de perceber que íamos encontrar alternativas à expressão “e 
depois” utilizada de forma repetida, realizámos também atividades de produção 
(quando, por exemplo, fomos escrevendo no quadro as alternativas à expressão a 
evitar) e, ainda, atividades de auto-avaliação, quando pedimos aos alunos que 
refletissem sobre se teriam, ou não, evitado o uso da expressão “e depois” no 
momento em que contavam as suas novidades. 
 Quanto à última categoria do nosso sistema de categorias, estruturas de 
participação nas atividades, nesta sessão assistimos a momentos em que nós e os 
alunos partilhámos o poder interativo, em que desempenhámos a função de vetores 
de informação, situações em que questionamos a turma quer sobre os conteúdos 
quer sobre outros assuntos, mas também situações em que nos dirigimos a um 
aluno em específico, e tivemos ainda momentos em que os alunos trabalharam 
individualmente. 
 A partir da análise dos dados, conseguimos perceber que os alunos se 
mantêm mais entusiasmados quando lhes proporcionamos momentos que 
articulem diferentes atividades e diferentes áreas curriculares. 
 
3.2.5. 5.ª Sessão – 2 de maio de 2016 
 
 Ao longo das sessões descritas e analisadas anteriormente fomos sentindo 
uma evolução na forma como organizávamos e geríamos o momento da Hora das 
Novidades. Fomos proporcionando aos alunos diversas atividades e, acima de 
tudo, fomos melhorando a nossa capacidade de gerir as interações entre professor 
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e alunos e entre os próprios alunos e o tempo dedicado às atividades em contexto 
de sala de aula.  
 Deste modo, sentimos que devíamos voltar a tentar recorrer à estratégia que 
usamos inicialmente neste momento em específico, o conto das novidades de 
forma oral, com o intuito de tentarmos perceber se se registariam mudanças no 
modo como seríamos agora capazes de gerir o tempo planeado para o 
desenvolvimento da Hora das Novidades, uma vez que esta foi a principal 
dificuldade sentida por nós nas duas primeiras sessões. Consideramos que 
seríamos agora mais capazes de organizar e gerir esta atividade uma vez que já 
tínhamos consciência de que a gestão do tempo depende de inúmeros fatores, 
como a clareza com a qual damos as instruções sobre o que é para fazer e sobre 
o que esperamos dos alunos na atividade, a gestão das interações no decurso da 
atividade, a monitorização do trabalho dos alunos, entre outros. 
 Assim, voltámos a pedir apenas aos alunos que nos contassem oralmente 
as suas novidades do fim de semana, tendo nós relembrado os mesmos que 
deveriam contar apenas o que fosse de facto novidade e não acontecimentos 
habituais (como o ir para casa, dormir, almoçar e jantar, entre outros). Recordámos 
também os alunos de que deviam evitar repetições, principalmente da expressão 
“e depois”, uma vez que tínhamos encontrado diversas alternativas nas sessões 
anteriores e que os mesmos poderiam usar.  
Nesta sessão, e ao contrário do que havia acontecido nas duas primeiras 
sessões, conseguimos gerir o tempo e o momento em análise decorreu dentro do 
que tínhamos planeado. Consideramos que esta melhoria na nossa capacidade de 
gestão do tempo se deveu ao facto de começarmos a conhecer melhor os alunos, 
a dominar melhor os procedimentos inerentes à atividade e a ter uma maior 
consciência do tempo que realmente necessitávamos para o desenvolvimento da 
atividade, o que permitiu o desfasamento entre o tempo planificado e o tempo real.  
 No que diz respeito aos conteúdos abordados, e centrando a nossa atenção 
na fase pré-ativa, definimos que iriamos abordar conteúdos relacionados com a 
área disciplinar de português (quando, por exemplo, voltássemos a relembrar as 
alternativas à expressão “e depois”). Abordamos também outros assuntos, que 
apesar de não serem específicos da área disciplinar em causa e de não terem sido 
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planificados porque dependeriam do que os alunos dissessem quando contassem 
as suas novidades, considerámos que seriam importantes para a compreensão da 
que iria ser abordado. Ao analisarmos a transcrição do registo em vídeo desta 
sessão, verificámos que a mesma decorreu conforme tínhamos planeado, 
acrescentando apenas o facto de termos abordado também assuntos relacionados 
com a gestão da sala de aula (quando, por exemplo, chamávamos a atenção dos 
alunos para que estivessem atentos). 
 Para esta sessão, apenas planeamos dois tipos de atividades, atividades de 
questionamento (quando fossemos questionar os alunos sobre as suas novidades 
do fim de semana) e atividades de feedback através de pistas (no momento em que 
contássemos a nossa novidade para introduzir a temática da aula, por exemplo). 
Na fase interativa, e a partir da análise dos dados recolhidos, para além das 
atividades que tinham sido planeadas, desenvolvemos também atividades de 
consolidação (quando relembrámos as alternativas que poderiam utilizar 
relativamente à expressão “e depois”) e ainda atividades de avaliação (que 
ocorreram sempre que pedíamos à turma que comentassem/avaliassem a forma 
como determinado colega havia contado as suas novidades). 
 Nesta 5.ª sessão, as trocas entre os participantes aconteceram de diferentes 
formas. Houve momentos em que nós e os alunos partilhámos o poder interativo, 
momentos em que desempenhámos a função de vetores de informação (por 
exemplo, quando corrigimos erros linguísticos a uma aluna), situações em que 
questionámos a turma sobre os conteúdos mas também sobre outros assuntos, 
dirigimo-nos, igualmente, a alunos em específico e verificámos, ainda, a existência 
de momentos de trabalho individual (no momento em que cada aluno contava as 
suas novidades). 
 Concluímos assim, e suportadas na análise dos dados que recolhemos, que 
nesta sessão conseguimos finalmente organizar e gerir de forma positiva esta 
estratégia, ultrapassando uma das nossas principais dificuldades sentidas ao longo 
deste percurso, a gestão do tempo no momento da Hora das Novidades. 
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3.2.6. 6.ª Sessão – 23 de maio de 2016 
 
 Na última sessão de intervenção para a qual planeámos o momento da Hora 
das Novidades do fim de semana, optámos por articular este momento em 
específico com os conteúdos que queríamos abordar na área disciplinar de 
português. Após a professora cooperante nos ter sugerido que realizássemos 
atividades de revisão de conteúdos para a ficha de avaliação de português, que se 
realizaria no dia seguinte, pensámos em como poderíamos integrar as revisões na 
Hora das Novidades, criando assim um momento de ensino deliberado, 
aproveitando o entusiasmo e interesse que os alunos costumavam demonstrar 
neste primeiro momento do dia de segunda feira. 
 Deste modo, e como já referimos anteriormente na descrição desta sessão, 
pedimos aos alunos que realizassem uma produção escrita onde contassem as 
suas novidades de fim de semana, porém, nessa produção, teriam de incluir alguns 
aspetos gramaticais de acordo com as orientações dadas no início da aula. 
 No final da sessão, refletimos com as orientadoras, cooperante e da 
universidade, e constatámos que a lista de indicações gramaticais que os alunos 
deviam incluir no seu texto era demasiado extensa, pelo que os alunos sentiram 
algumas dificuldades na realização da atividade. Apesar disso, consideramos que 
a aula decorreu com tranquilidade e que conseguimos gerir bem tanto o tempo 
como o comportamento e as interações dos alunos, o que se deveu, em parte, a 
termos conseguido tornar as nossas instruções mais claras no momento da 
intervenção. 
 Tendo por base o sistema de categorias definido para a análise dos dados, 
verificámos que a fase interativa decorreu dentro daquilo que havíamos planeado 
na fase pré-ativa. Na fase pré-ativa, considerámos que abordaríamos assuntos 
relacionados com a área disciplinar de português (uma vez que teríamos de abordar 
os aspetos gramaticais que os alunos deviam incluir nas suas composições), mas 
também outros assuntos considerados importantes para a compreensão do que se 
iria abordar (por exemplo, as sínteses que tinha planeado fazer sobre os 
comentários dos alunos aos textos dos colegas) e ainda assuntos relacionados com 
a gestão da sala de aula (quando explicássemos que cada composição escrita só 
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poderia ter no máximo dez linhas, por exemplo). Analisando a transcrição da vídeo-
gravação desta sessão constatamos ainda que, no decorrer da nossa intervenção, 
surgiram também outros assuntos (quando, por exemplo, constatávamos que 
alguns alunos não haviam estudado para a ficha de avaliação durante o fim de 
semana). 
 Sobre as atividades de aprendizagem proporcionadas aos alunos, na nossa 
planificação tínhamos previsto a realização de atividades de produção (realização 
de uma composição escrita), atividades de sistematização (quando 
sistematizássemos os comentários dos colegas sobre o texto de cada aluno), 
atividades de consolidação (através da revisão dos aspetos gramaticais) e, ainda, 
atividades de heteroavaliação (uma vez que após a leitura de cada texto os colegas 
deveriam dar a sua opinião sobre os mesmos). 
 Através da transcrição da vídeo-gravação desta sessão, conseguimos 
perceber que para além das atividades propostas na planificação, proporcionámos 
ainda aos alunos atividades de questionamento sobre os conteúdos (quando os 
questionámos sobre os aspetos gramaticais que estavam a ser abordados) e sobre 
outros assuntos. Proporcionámos também atividades de feedback através de 
questionamento (quando verificámos que um aluno em específico estava muito 
concentrado e participativo nas atividades desta sessão, o que não era habitual). 
 Por fim, e no que diz respeito às estruturas de participação nas atividades, 
podemos constatar a existência de momentos em que o professor e os alunos 
partilharam o poder interativo (quando ambos falavam livremente sobre o que 
estava a ser abordado), momentos em que desempenhámos a função de vetores 
de informação (explicando a atividade a desenvolver), momentos em que 
questionámos a turma sobre os conteúdos e também sobre outros assuntos e ainda 
momentos em que nos dirigimos a um ou outro aluno em específico. Verificamos 
também que proporcionámos situações de trabalho individual, em que os alunos 
realizaram as tarefas solicitadas por nós (realização das produções escritas, por 
exemplo). 
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3.2.7. Balanço Geral dos Resultados 
 
 Após a análise dos dados relativos a cada sessão de modo individualizado, 
consideramos ser agora pertinente perceber quais foram as mudanças ocorridas 
ao longo das sessões para que, deste modo, possamos compreender como fomos 
evoluindo e como nos fomos desenvolvendo profissionalmente, enquanto futuras 
professoras, ao longo de todo este percurso, no que diz respeito à forma como 
organizámos e gerimos o Processo de Ensino e Aprendizagem. De seguida 
apresentamos e analisamos os dados de modo global e relativos a cada uma das 
categorias de análise, tendo por base os dados recolhidos a partir das planificações 
das sessões e das transcrições das vídeo-gravações das sessões. 
  
Categoria: Conteúdos 
 
 A primeira categoria do nosso sistema de análise, como já referimos, diz 
respeito aos conteúdos planeados e abordados em cada sessão. Ao analisar os 
dados relativos a esta categoria, e no que se refere à planificação das sessões, 
conseguimos perceber que, de sessão para sessão, fomos melhorando o modo de 
planificar. Constatamos também que ao longo das várias sessões previmos abordar 
diversos temas, conforme se pode verificar na tabela seguinte (tabela 2). Assim, 
nas duas primeiras sessões planeámos apenas abordar assuntos importantes para 
a compreensão do que iria ser tratado. Na terceira sessão conseguimos integrar na 
Hora das Novidades conteúdos relacionados com a área disciplinar de português e 
planeámos, ainda, abordar assuntos relacionados com a gestão da sala de aula. 
Nas últimas três sessões verificamos que passámos a incluir na planificação a 
possibilidade de abordar outros assuntos, emergentes no decurso da própria ação, 
e que apesar de poderem não estar relacionados com os conteúdos em causa 
poderiam ser importantes para a compreensão dos mesmos.  
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Tabela 2 – Síntese dos dados relativos à categoria “Conteúdos” na fase pré-ativa 
Subcategorias 
Sessão 
1 2 3 4 5 6 
Conteúdos planeados e relacionados com a área 
disciplinar 
  X X X X 
Outros 
Assuntos 
Assuntos importantes para a 
compreensão do que está a ser abordado 
X X  X X X 
Assuntos relacionados com a gestão da 
sala de aula 
  X   X 
Outros assuntos     X  
 
 Já na análise das transcrições das sessões, e como podemos verificar na 
tabela seguinte (tabela 3), na fase interativa identificámos unidades de registo 
referentes a todas as subcategorias desta categoria, contrariamente ao que havia 
acontecido na fase pré-ativa. 
 
Tabela 3 – Síntese dos dados relativos à categoria “conteúdos” na fase interativa 
Subcategorias 
Sessão 
3 4 5 6 
Conteúdos planeados e relacionados com a área 
disciplinar 
X X X X 
Outros 
Assuntos 
Assuntos importantes para a 
compreensão do que está a ser 
abordado 
X X X X 
Assuntos relacionados com a gestão da 
sala de aula 
X X X X 
Outros assuntos X X X X 
  
 Ao confrontarmos os dados relativos à fase pré-ativa e interativa, verificamos 
que apesar de termos começado a integrar na planificação aspetos relacionados 
com a gestão da sala de aula e outros assuntos (mesmo que não relacionados com 
os conteúdos em específico), verificamos que no decurso da ação há sempre 
situações imprevistas e, por isso, difíceis de as integrar na planificação. Em todo o 
caso consideramos que nestas situações, mais importante que prever tudo ao nível 
da planificação, é a capacidade que o professor tem para gerir as 
imprevisibilidades, capacidade esta que se vai desenvolvendo a partir da análise e 
reflexão sobre as suas práticas. 
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Categoria: Atividades de aprendizagem proporcionadas aos 
alunos 
  
 A segunda categoria do nosso sistema de análise faz alusão às atividades 
de aprendizagem que planeamos proporcionar ou que proporcionamos aos nossos 
alunos.  
 Como podemos observar na tabela seguinte (tabela 4), também nesta 
categoria assistimos a uma evolução ao longo das intervenções no que respeita à 
quantidade de atividades planeadas. 
Tabela 4 – Síntese dos dados relativos à categoria “atividades de aprendizagem 
proporcionadas aos alunos” na fase pré-ativa 
Subcategorias 
Sessão 
1 2 3 4 5 6 
Atividades de interpretação       
Atividades de 
questionamento 
Sobre os conteúdos    X   
Sobre outros assuntos X X  X X  
Atividades de 
feedback 
Pistas    X X  
Questionamento       
Atividades de produção   X   X 
Atividades de estruturação/ 
Sistematização de conteúdos 
  X X  X 
Atividades de consolidação    X  X 
Atividades de 
avaliação 
Autoavaliação       
Heteroavaliação      X 
 
Enquanto que na primeira e segunda sessões apenas preparámos 
atividades de questionamento, já na terceira sessão pensámos em proporcionar 
atividades de produção e de sistematização de conteúdos. A quarta sessão foi 
aquela em que preparámos mais atividades perfazendo um total de cinco, incluindo 
desde atividades de questionamento sobre os conteúdos e sobre outros assuntos, 
a atividades de feedback através de pistas, atividades de sistematização de 
conteúdos e ainda de consolidação. Na quinta sessão planeámos atividades de 
questionamento e de feedback e, na última, pensámos que deveríamos 
proporcionar aos nossos alunos atividades de produção, de sistematização, de 
consolidação e, ainda, de avaliação através de heteroavaliação. 
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 Podemos assim concluir que, ao longo deste percurso e no que respeita à 
fase pré-ativa fomos percebendo que podíamos preparar o momento da Hora das 
Novidades das mais variadas formas. 
 Ao compararmos a tabela anterior (tabela 4) com a tabela 5, verificamos que 
há uma diferença entre aquilo que planeamos e o que realmente se verifica no 
decurso da nossa ação. 
 
Tabela 5 – Síntese dos dados relativos à categoria “atividades de aprendizagem 
proporcionadas aos alunos” na fase interativa 
Subcategorias Sessão 
3 4 5 6 
Atividades de interpretação     
Atividades de 
questionamento 
Sobre os conteúdos X X X X 
Sobre outros 
assuntos 
X X X X 
Atividades de feedback Pistas X X X  
Questionamento X X X X 
Atividades de produção X X  X 
Atividades de estruturação/ Sistematização de 
conteúdos 
X X  X 
Atividades de consolidação  X X X 
Atividades de avaliação Autoavaliação     
Heteroavaliação  X X X 
 
Consideramos que estes resultados vêm confirmar a instabilidade e 
imprevisibilidade dos contextos, sendo necessário que o professor desenvolva a 
capacidade para “agarrar” essas situações transformando-as em momentos de 
aprendizagem para os alunos (e para o próprio professor).  
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Categoria: Estruturas de Participação nas Atividades 
 
 Com a nossa última categoria pretendíamos perceber a forma como as trocas 
interativas se estabeleciam entre os participantes, ou seja, entre nós e os alunos. Como já 
referimos anteriormente, e no que se refere a esta categoria, apenas analisámos os dados 
recolhidos a partir das transcrições das vídeo-gravações das sessões. 
 A partir da análise dos dados, e como podemos verificar na tabela seguinte (tabela 
6), conseguimos perceber que durante as quatro sessões áudio-gravadas pudemos assistir 
a situações referentes a todas as subcategorias relacionadas com as estruturas de 
participação, com exceção das situações que dizem respeito ao trabalho de pares e de 
grupo e à realização de tarefas escolhidas pelos alunos e que, do nosso ponto de vista, se 
deve ao facto de nunca termos planeado, ao nível da fase pré-ativa atividades deste 
género. 
 
Tabela 6 – Síntese dos dados relativos à categoria “estruturas de participação 
nas atividades” na fase interativa 
 
Subcategorias Sessão 
3 4 5 6 
Professor e alunos partilham o poder interativo X X X X 
Professor desempenha função de vetor de 
informação 
X X X X 
O professor questiona 
a turma 
Sobre os conteúdos X X X X 
Sobre outros assuntos X X X X 
O professor refere-se/dirige-se a um aluno em 
específico 
X X X X 
Situações de trabalho Individual X X X X 
Pares     
Grupo     
Realização de tarefas Solicitadas pelo professor X   X 
Escolhidas pelos alunos     
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Reflexão Final 
 
 
 O nosso projeto de intervenção e de investigação foi desenvolvido com o 
propósito de percebermos e compreendermos de que modo nós, enquanto futuras 
professoras, poderíamos organizar e gerir o Processo de Ensino e Aprendizagem, 
particularmente no momento da Hora das Novidades. Para tal, sentimos 
necessidade de identificar, analisar e caracterizar as nossas práticas de 
Organização e Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem nesse momento em 
específico e, ao longo deste percurso, fomos ainda refletindo sobre essas mesmas 
práticas, o que nos permitiu desenvolvermo-nos profissionalmente. 
 O momento da Hora das Novidades do fim de semana é um momento da 
rotina diária implementado com alguma regularidade no 1.º ciclo do ensino básico, 
conforme tivemos a oportunidade de observar. Consideramos que este momento 
da rotina, apesar de na maioria das situações não se constituir como um momento 
que é formalmente pensado e planificado pelo professor, pode ser visto, na nossa 
perspetiva, como um momento com grandes potencialidades ao nível da motivação 
e aprendizagens dos alunos. 
 Este momento já era implementado pela nossa orientadora cooperante na 
turma do 1.º Ciclo do Ensino Básico e na qual desenvolvemos as nossas 
experiências de Prática Pedagógica Supervisionada, portanto, os alunos já 
estavam familiarizados com o mesmo. Porém, quando iniciámos o nosso projeto de 
intervenção e de investigação, sentimos alguma dificuldade na organização e 
gestão deste momento da rotina semanal por falta de experiência, de conhecimento 
e por não termos percebido de imediato a utilidade deste momento. Acreditamos 
que esta dificuldade não é só nossa e que poderá ser também a de muitos outros 
futuros professores ou até mesmo de professores já profissionalizados e em 
exercício de funções. 
 Consideramos que o nosso projeto de intervenção e de investigação veio 
mostrar a importância deste momento da rotina e as suas potencialidades. Com 
efeito, a Hora das Novidades é um momento que se for bem planeado, poderá 
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transformar-se num momento de ensino deliberado, promovendo aprendizagens 
significativas nos alunos. Além disso, sendo este um momento centrado nas 
vivências dos alunos irá permitir aos professores ficar a conhece-los melhor, isto é, 
o que gostam, as suas experiências, os seus contextos de vida, entre outros 
conhecimentos que, na nossa perspetiva, são fundamentais e que devemos ter em 
consideração no momento de tomada de decisões quanto ao modo como vamos 
organizar e gerir o Processo de Ensino e Aprendizagem. 
 Com o presente projeto de intervenção e de investigação conseguimos 
perceber ainda a importância das fases do ciclo práxico de cada sessão, ou seja, 
não só a importância da fase interativa mas também das fases pré-ativa e pós-ativa 
e de como estas fases são necessárias para o bom funcionamento das sessões 
seguintes.  
 Percebemos ainda que apesar da importância fulcral de planearmos cada 
sessão, é igualmente importante conseguirmo-nos desligar da mesma no momento 
da ação pois, como verificámos através do desenvolvimento deste projeto, os 
conteúdos abordados, as atividades proporcionadas aos alunos e as estruturas de 
participação que se estabelecem com os mesmos em cada sessão, não dependem 
na sua totalidade do docente. Por este mesmo motivo, consideramos que temos de 
gerir todas as situações tendo sempre em conta que nenhuma intervenção se 
restringe unicamente ao que foi planeado. 
 Conseguimos também perceber que as reflexões diárias, individuais e 
colaborativas, são fundamentais para o nosso desenvolvimento profissional e, 
consequentemente, são o que nos permite tornarmo-nos melhores professores, 
com uma maior capacidade de organizar e gerir as diversas situações que surgem 
em cada momento e, deste modo, também melhores e mais eficazes serão as 
aprendizagens de todos os nossos alunos.  
 Consideramos ainda que este projeto de intervenção e de investigação ainda 
não está finalizado, pois temos ainda um longo caminho a percorrer, dado que só 
implementámos 6 sessões. Acreditamos, assim, que ficaram ainda por descobrir 
inúmeras formas diferentes de trabalhar este momento da rotina – a Hora das 
Novidades. 
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 Por fim, e na nossa perspetiva, consideramos ser essencial que os alunos 
dos cursos de formação de professores comecem a valorizar cada vez mais os 
projetos de intervenção com uma dimensão investigativa que incida sobre si 
próprios, permitindo-lhes ficarem a conhecer-se melhor enquanto professores. Para 
nós, todo o professor deverá estar em constante evolução mas, para tal, 
precisamos de nos conhecer e compreender para sabermos identificar as nossas 
potencialidades e, acima de tudo, as nossas fragilidades que precisam ser 
ultrapassadas e só assim, na nossa perspetiva, poderemos ser melhores 
professores. 
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Anexo 1 – Transcrição da vídeo-gravação realizada a 04/04/2016 
 
Data: 4 de abril de 2016 (segunda-feira) 
Horário: 9:00H – 10:30H 
Contexto: Turma do 3.º ano de escolaridade num Centro Escolar de um 
Agrupamento de Escolas de Aveiro 
Legenda:  
 P.E. (Professora Estagiária – Eu); 
 P.C. (Professora Cooperante); 
 P.E.2. (Professora Estagiária Joana Pedro); 
 A. (algum aluno que através da vídeo-gravação da aula não é percetível de 
quem se trata). 
 
 A aula inicia-se com a entrada e acomodação dos alunos na sala de aula, 
seguido da passagem do sumário da aula (projetado no quadro interativo) nos 
respetivos cadernos diários. 
(…) 
P.E.: E então, gostaram das vossas férias? 
Turma: Sim. 
Alice: Mais ou menos. 
(barulho) 
P.E.: Chiu. Eu só perguntei se gostaram das vossas férias, não perguntei mais 
nada! 
António: Professora, podes vir aqui? 
P.E.: Diz António. (Aproximando-me do aluno) 
António: Eu ainda não passei o sumário porque a minha caneta ainda não está a 
dar. 
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P.E.: Oh António e não tens outra caneta? 
António: Não. 
P.E.: Já te trago uma. 
(barulho) 
P.E.: Chiu! 
P.E.: Estiveram muito tempo de férias não estiveram? 
Turma: Sim! 
António: Mas hoje aconteceu-me uma coisa má. 
Gabriela: A mim não. 
P.E.: Então e já estavam cansados das vossas férias ou ainda não? 
Turma: Sim. 
Beatriz: Eu já estava com muitas saudades. 
P.E.: Ah estavam? 
Beatriz: Sim, eu estava com muitas saudades das minhas amigas. 
Afonso: Eu não estava com saudades nenhumas! 
Beatriz: Não estavas com saudades? 
(barulho) 
P.E.: Chiu! Olhem meninos, como vocês sabem… 
(barulho) 
P.E.: Meninos! Já passaram 20 minutos desde o início da aula por isso agora temos 
de estar atentos certo? 
(Silêncio) 
P.E.: Olhem vocês sabem que nós à segunda-feira… Oque que nós fazemos logo 
ao início da segunda-feira? 
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Turma: As novidades. 
P.E.: Exatamente, as novidades. Só que, desta vez, como estivemos muito tempo 
de férias as novidades são muito grandes certo? 
Beatriz: É impossível só contarmos uma! 
P.E.: Pois é. Então, para não estarmos aqui todos a falar, a falar e a falar e a contar 
novidades, novidades e novidades, nós vamos escrever um texto sobre as nossas 
férias da Páscoa, onde vão contar as novidades das férias. 
Turma: Ah! 
P.E.: É a mesma coisa que fazemos sempre mas desta vez é escrito. 
Beatriz: Fixe! 
Francisco: Professora. 
P.E.: Diz francisco. 
Francisco: Ontem a minha televisão avariou. 
P.E.: Está bem. Diz Beatriz. 
Beatriz F.: Eu se contar todas as novidades tenho muitas coisas para contar. Fiz 
muitas coisas e ao mesmo tempo. Fui ao cinema… 
P.E.: Olhem meninos. 
(barulho) 
P.E.: Chiu! (peguei numa régua de um aluno por distração) 
Francisco: Isso é meu. 
P.E.: Queres levar com ela? 
Turma: (risos) 
António: Professora, podes sair da frente, se faz favor? 
P.E.: (saindo da frente do quadro) Como eu estava a dizer, vocês vão então fazer 
um texto sobre as vossas férias da Páscoa. 
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Beatriz: Certo. 
P.E.: Tem de ter no máximo dos máximos 15 linhas. 
Turma: Ia… 
Beatriz: Ah, no máximo, no máximo! 
Luciana: Mas isso é pouco! 
P.E.: Meninos, vocês não precisam de contar dia por dia não é? Vão contar as 
coisas principais que aconteceram nas férias. Não podem contar tudo não é? 
Estiveram duas semanas de férias. 
Alice: Podemos contar coisas más? 
P.E.: Claro, podem contar coisas boas, coisas más. Vão contar aquilo que vos 
aconteceu nas férias. E têm 15 minutos. 
António: Oh, só? 
P.E.: 15 linhas, 15 minutos. 
Turma: (risos). 
P.E.: Diz Emília. 
Emília: (inaudível) 
P.E.: Diz? (Aproximo-me da aluna) 
Emília: Eu não tenho (inaudível) 
(barulho) 
P.E.: Já estão a fazer o texto? 
A.: Não! 
P.E.: Ah! Depois digam que não têm tempo. Diz Emília. 
Emília: Eu não tenho o caderno de português. 
P.E.: Não tens o de português? 
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Emília: Não. 
P.E.: (vou buscar uma folha) Olha tu agora escreves aqui Emília está bem? Depois 
quando a professora Lurdes vier perguntamos-lhe pelo teu caderno. 
António: Professora, pode sair? 
P.E.: Não António. Não posso sair da frente até porque já vou tirar, já passaram 
vinte minutos desde o início da aula, não é para vocês ainda estarem a passar o 
sumário. (desligo o projetor). E até que vocês já têm uma tarefa para fazer não é 
António? Depois, daqui a 15 minutos eu digo meninos vamos ler? E vocês oh 
professora, ainda não acabei. 
P.E.: Manel já fizeste o teu texto? 
Manuel: Não. 
P.E.: Ah! É que como estás aí na conversa. 
Manuel: Eu não sei da minha caneta. Eu tinha-a deixado aqui em cima. 
P.E.: Escreves com o dedo. 
(risos) 
P.E.: É alguma destas? (mostrando algumas canetas) 
Manuel: É esta! 
P.E.2: Descobre: Diogo Alexandre, Afonso, Emília, … (mostrando um dicionário) 
P.E.: É do Diogo. 
Diogo: Esse é meu. 
P.E.2: Diogo, não tens mais nenhum nome para pôr aqui? Tens todos menos quase 
o teu. 
P.E.: Meninos de quem é esta caneta? 
Iara: É minha. 
P.E.: E isto, alguém sabe de quem é? 
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Afonso: É da Emília. 
André: Professora, eu não me lembro. 
P.E.: Não te lembras das férias? 
André: Não! Não me lembro de tudo. 
P.E.: Pronto, mas contas aquilo de que te lembras. 
P.E.: Isto é teu?  
(Chega a professora Lurdes) 
P.E.: Professora, falta o caderno de português da Emília. Nós estivemos a ver ali 
naquele armário mas não vimos caderno nenhum. 
P.C.: Ah, mas a Emília faltou… 
P.E.: Nos últimos dias. 
P.C.: Nos últimos dias. 
P.E.: Mas eu perguntei-lhe se ela levou para casa e ela diz que não. 
P.C.: Ela levou para casa levou, porque era trabalho de casa. 
(6 minutos a trabalhar em silêncio – durante este tempo fui tirando algumas dúvidas 
individualmente mas que é inaudível na gravação) 
P.E.: Têm cinco minutos para terminar meninos. 
(4 minutos a trabalhar em silêncio - durante este tempo fui tirando algumas dúvidas 
individualmente mas que é inaudível na gravação) 
P.E: três minutos meninos 
(4 minutos a trabalhar em silêncio - durante este tempo fui tirando algumas dúvidas 
individualmente mas que é inaudível na gravação e a corrigir os textos já feitos) 
P.E.: Meninos quem é que ainda não acabou? 
(nove levantaram o braço) 
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P.E.: Eu dou-vos mais cinco minutos, no máximo dos máximos meninos. Não 
podem mesmo ultrapassar os cinco minutos. Já há meninos que conseguiram fazer, 
todos tiveram o mesmo tempo de férias por isso. 
P.E.: Já acabas-te?  
André: Falta-me uma linha. 
P.E.: Mas vocês não têm de ter as 15 linhas certas está bem meninos? 
Gabriela: 10? 
P.E.: 10 é muito pouquinho, é muito menos que quinze não é? 
Afonso: E 13? 
(começo a corrigir o texto do André) 
P.E.: Sim. Mas vá lá que alguém comeu coisas saudáveis André. Todos dizem que 
comeram porcarias mas ao menos tu comes-te coisas saudáveis. 
Luciana: Eu comi piza. 
(2 minutos a trabalhar em silêncio - durante este tempo fui tirando algumas dúvidas 
individualmente mas que é inaudível na gravação e a corrigir os textos já feitos) 
(começa a haver algum barulho na sala) 
P.E.: Chiu! 
(3 minutos a trabalhar em silêncio - durante este tempo fui tirando algumas dúvidas 
individualmente mas que é inaudível na gravação e a corrigir os textos já feitos) 
(António riu-se de um erro que corrigi no texto da colega do lado) 
P.E.: Qual é o problema António? Qual foi a piada? Queres que vá ver o teu texto 
é? É que se calhar também encontro alguns. 
(5 minutos a trabalhar em silêncio - durante este tempo fui tirando algumas dúvidas 
individualmente mas que é inaudível na gravação e a corrigir os textos já feitos) 
Luciana: Professora, como é que se escreve Little Pet Shop? 
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(pego no lápis e escrevo-lhe na folha) 
Beatriz: Eu sei. 
Gabriela: Eu também sei. 
Alice: Eu também sei. 
P.E.: Está bem. Meninos, terminou o tempo. 
(barulho) 
P.E.: Chiu! 
P.E.: Meninos enquanto vamos ler os nossos textos, a professora Joana vai 
continuar a passar pelas mesas para ver os vossos erros está bem? E eu também 
vou vendo alguns. 
Gabriela: As miúdas? 
P.E.: Ah? 
Gabriela: As miúdas? 
P.E.: As miúdas? 
Gabriela: Sim, a professora disse. 
P.E.: Eu não disse miúdas, disse pelas mesas. 
Gabriela: Ah. 
Turma: (risos). 
P.E.: Vá. Chiu! Vamos começar a ler. Iara. 
Iara: De segunda até sexta fui até casa (P.E. interrompe a aluna). 
P.E.: Olha, tu tens de ter um título. 
Iara: Ah. As minhas férias. De segunda-feira até sexta fui para casa da minha amiga 
Sofia. Jogámos volley, Uno, ao jogo do stop e vimos um filme e jogamos no tablet. 
Segunda-feira até quarta fiquei a ver televisão e depois à tarde comi uma tripa das 
grandes 
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P.E.: Já está? 
Iara: Não, mas eu não consegui acabar. 
P.E.: Pois, mas vocês já tiveram muito tempo para fazer o texto Iara. Meninos, 
comentários ao texto da Iara? 
P.E.: Gabriela. 
Gabriela: Ela só diz que de segunda a sexta foi a casa da amiga, depois de segunda 
até coiso… Só está a falar onde é que teve, não diz oque que fez nem o que esteve 
a fazer com as pessoas na Páscoa. 
P.E.: Sim, falou de outros dias e não falou do dia da Páscoa em específico. Diz 
Beatriz. 
Beatriz: Ela disse segunda-feira e parece que é a segunda-feira que vem. 
P.E.: Ela disse de segunda, não foi Iara? 
Iara: sim. 
P.E.: De segunda-feira a sexta-feira. 
Beatriz: Ah, eu não ouvi. 
P.E.: Alice, comenta lá. 
Alice: Ela disse de segunda a quarta à tarde comeu uma tripa. Ela comeu uma tripa 
todos os dias? Na segunda, na terça e na quarta comeu uma tripa grande à tarde? 
P.E.: Comeu uma tripa na quarta-feira à tarde. 
Iara: Foi o que eu disse. 
P.E.: Vamos continuar. Diogo. 
Diogo: As minhas férias da Páscoa. 
Francisco: Ah? Feiras? 
(P.E. percebeu o aluno a dizer “férias”) 
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P.E.: Porque Francisco, não tiveste férias? Só os teus colegas é que tiveram férias? 
Não me digas que vieste aqui para a escola todos os dias das últimas semanas. 
Beatriz: Ele deve ter percebido feiras. 
P.E.: Diz lá Francisco, oque que percebes-te? 
(barulho) 
P.E.: Meninos eu estou a falar com o Francisco e o Francisco estava a falar comigo. 
Esperem! Eu não consigo ouvir. Diz Francisco, oque que tu percebes-te? 
Francisco: Feiras. 
P.E.: Ah pronto, está justificado. Mas é feiras ou férias Diogo? 
Diogo: Férias. 
P.E.: Férias. Continua então. 
Diogo: Eu fui passear com os meus pais, com o meu irmão, com a namorada e com 
a sogra.  
(pausa) 
P.E.: Então Diogo? Não percebes a tua letra? (pausa) Alice lê tu o teu texto e Diogo 
lê o teu baixinho. 
Alice: As minhas férias da Páscoa. As minhas férias da Páscoa começaram no dia 
18 de maio. No início fui para a Casa da Juventude de Aveiro onde fiz três amigas, 
a Francisca, a Beatriz e a Joana. No último dia que lá estava. Quando fui para casa, 
a minha mãe disse-me que a minha cadela não se aguentava em pé e que estava 
sempre a vomitar, então a minha mãe levou-a ao veterinário. Nós fomos para Braga 
e visitámos o Bom Jesus, depois fomos para Guimarães e visitámos o Castelo de 
D. Afonso Henriques. Quando regressámos a casa, o veterinário ligou à minha mãe 
a dizer que a minha cadela Milu tinha morrido mas a minha mãe perguntou se ela 
tinha sofrido muito e ele disse que não mas mesmo assim eu chorei muito porque 
nunca mais a vou voltar a ver e porque tenho saudades dela. 
P.E.: Beatriz. 
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Beatriz F.: Gostei muito do texto e achei um bocadinho triste por causa da cadela. 
P.E.: Severian.  
Severian: Eu não percebi ali uma parte, as férias dela começaram no 18 de maio 
ou 18 de março? 
Alice: Aqui está maio. 
P.E.: Exatamente, muito bem Severian, tu estás atento. As férias foram em março. 
Excelente comentário, sim senhora. Mais? Não há mais comentários? Gabriela. 
Gabriela: O texto estava bonito mas também fiquei triste porque gostava muito da 
Milu. 
Beatriz: Era muito simpática. 
P.E.: Afonso, lê o teu texto. 
Afonso: Só estou aqui a acabar uma coisa. É rápido. 
P.E.: Mas não me interessa se é rápido ou não Afonso, já tiveste tempo suficiente. 
Afonso: As férias da Páscoa. Nas férias da Páscoa (P.E. interrompe o aluno). 
P.E.: Tens de ler mais alto, se não os teus colegas não ouvem. 
Afonso: As férias da Páscoa. Nas férias da Páscoa, no dia do pai, eu e o meu pai 
fomos ver o filme Panda do Kong Fu. Passados alguns dias, fui à feira de março, 
andei nos carrinhos de choque e saltei no trampolim. No outro dia fui ver o filme 
Zootrópolis. Na sexta-feira fui a casa da minha avó e no sábado, em casa do meu 
pai, vi o filme Jurassic Park. 
P.E.: Comentários ao texto do Afonso? Beatriz. 
Beatriz: Não é do texto, mas leu um bocado baixo. 
P.E.: Pois, leu baixinho. Gabriela. 
Gabriela: Estava bonito. Ele estava a falar do que fez nas férias mas como leu 
baixinho não consegui ouvir algumas frases. 
P.E.: Pois. Lourenço, lê o teu texto. 
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Lourenço: Ainda não acabei. 
P.E.: Ainda não acabaste, tivesses acabado. Vocês tiveram mais que tempo para 
acabar. Lê o teu texto Lourenço. 
Lourenço: As minhas férias da Páscoa. 
P.E.: Tens de ler mais alto Lourenço. 
Lourenço: As minhas férias da Páscoa. Num dia de manhã saí com as minhas 
cadelas. (aluno parou de ler) 
P.E.: Então Lourenço? Treina lá o teu texto baixinho. Diogo, lê tu. 
Diogo: As minhas férias da Páscoa. Eu fui passear com o meu pai e com o meu 
irmão. Eu fui passear com os meus pais, com o meu irmão, com a namorada do 
meu irmão e com a sogra. Eu na sexta-feira fui à feira de março. (aluno parou de 
ler) 
P.E.: Então Diogo? 
Diogo: Eu comi, na feira de março, salchichas pequeni pequenas com batatas e 
depois fui à Barra com o meu pai, a minha mãe, o meu irmão, a namorada do meu 
irmão e a sogra do meu irmão. No sábado fui jogar bola. No domingo fiquei a 
descansar e na (aluno parou de ler). 
P.E.: Diogo, já estives-te à bocado a ler e eu disse para treinares a leitura do teu 
texto, voltei agora outra vez a ti, duas pessoas depois, e ainda estamos no mesmo. 
Anda lá. 
Diogo: E no dia 27 de março passei a Páscoa em minha casa. 
P.E.: Comentários? 
Manuel: Eu tenho! Estava sempre a repetir irmão. 
P.E.: Estava sempre a repetir oque Manel? 
Manuel: Irmão. Estava sempre a dizer irmão. 
P.E.: Gabriela. 
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Gabriela: Ele disse fui passear com os meus pais, com o meu irmão, com a 
namorada no meu irmão, com a sogra do meu irmão e depois voltou a repetir fui 
com os meus pais, com o meu irmão, a namorada do meu irmão, a sogra do meu 
irmão. 
P.E.: Exatamente, tem de ter cuidado com as repetições o Diogo. Mais algum 
comentário sem ser sobre as repetições? Beatriz. 
Beatriz: Como leu muito devagarinho, eu já não me lembrava do início e depois o 
fim também já não fazia muito sentido. 
P.E.: Pois, mas é para vocês verem que quando a leitura não é a mais correta nós 
temos dificuldade em perceber. Por isso é que devemos treinar bem a leitura! E o 
senhor Diogo já era a segunda vez que estava a ler em voz alta não é Diogo? Diz 
Beatriz. 
Beatriz F.: Leu um bocadinho aos solavancos. 
P.E.: Diz… 
Beatriz F.: Leu aos solavancos. 
P.E.: Lourenço. 
Lourenço: As minhas férias da Páscoa. Num dia de manhã dei miminhos às minhas 
cadelas e descobri que a cadela… 
(barulho) 
P.E.: Chiu! Deixem-no ler! Lourenço. 
Lourenço: gosta de mim e o pinscher gosta da minha mãe. Ao meio dia, na 
feijoada… 
(barulho) 
P.E.: Chiu! Meninos, o Lourenço não está a ler? 
A.: Está. 
P.E.: Ah! Continua Lourenço. 
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Lourenço: e comi a massa juntamente com a chouriça e começou a arder, e 
começou a arder muito, mas só tinha um e depois fui bocejar. 
P.C.: Bochechar, não é bocejar.  
P.E.: Já terminas-te Lourenço? 
Lourenço: Sim. 
P.E.: Manel. (pausa) Ah desculpa Manel, falta os comentários. Desculpa Manel. 
Gabriela. 
Gabriela: Eu acho que… 
P.E.: Lourenço é melhor estares atento aos comentários não achas? Nós fazemos 
os comentários para quem meninos? 
Turma: Para nós. 
Manuel: Para corrigir. 
P.E.: Exatamente. Para nós percebermos oque que os nossos colegas acharam e 
depois alterarmos corrigindo os erros. Não é Lourenço? Se os teus colegas estão 
a comentar o teu texto e tu estás a fazer outra coisa, para que é que serve os 
comentários? 
Turma: Para nada! 
P.E.: Para nada não é Lourenço? 
Gabriela: Oh professora, ele parou algumas vezes e nós não percebíamos porque 
era um bocado difícil porque ele parava e depois continuava e depois parava e era 
difícil interpretarmos o texto. Também leu baixinho e algumas partes não estavam 
a bater bem porque ele disse que um dia era feijoada. Eu não percebi bem essa 
parte da feijoada. 
P.E.: Ele queria dizer que comeu feijoada não é? 
Lourenço: sim. 
P.E.: André. 
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André: Leu muito baixinho e estava sempre a perder-se. 
P.E.: António. 
António: Estava a ler a gaguejar um bocado e também… Achei mais piada quando 
ele disse aquilo do cão. 
P.E.: Manel, lê lá o teu texto. 
Manuel: As férias. No primeiro dia de férias fomos jogar futebol num torneio em 
Oliveira de Frades. No dia seguinte, o meu irmão veio lá a casa brincar comigo. Até 
acabar essa semana eu fui sempre para casa dos meus primos brincar. Na última 
semana, no sábado, tive de novo num jogo de futebol, no domingo o meu irmão foi 
de novo lá a casa brincar comigo. Quando o meu irmão foi embora, eu e os meus 
pais ficamos a ver televisão. 
P.E.: Já terminas-te? 
Manuel: Sim. 
Afonso: Eu tenho uma coisa a dizer. 
P.E.: Diz lá, Afonso. 
Afonso: Eu não percebi umas coisas, ele leu baixo e eu não percebi algumas partes. 
P.E.: Iara. 
Iara: Ele repetiu muitas vezes a palavra irmão. 
P.E.: Beatriz. 
Beatriz F.: Não leu assim muito muito mas leu um bocadinho aos solavancos. 
P.E.: Mariana lê o teu texto. 
Mariana: As minhas férias. Nas férias da Páscoa eu estive no A.T.L. com a minha 
irmã na primeira semana e na segunda semana. 
P.C.: Não ficas-te em casa da tua avó Mariana? 
Mariana: Não. 
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P.C.: Porquê? 
Mariana: Não sei. 
P.C.: Continua. 
Mariana: No sábado eu fui para casa dos meus avós maternos e (inaudível). Na 
segunda semana eu fiz os trabalhos de casa e brinquei com a minha irmã. Na 
segunda e na sexta eu não fui ao A.T.L., eu fiquei em casa com a minha mana e 
com a minha mãe. 
P.E.: Comentários? Severian. 
Severian: Leu baixinho. 
P.E.: Leu baixinho. António. 
António: Ela leu baixinho. 
P.E.: Leu baixinho. Mais? É só este o comentário que têm a fazer à Mariana? 
Gabriela. 
Gabriela: O texto estava bem organizado. 
P.E.: O texto estava bem organizado. E porquê que tu achas que o texto estava 
bem organizado Gabriela? 
Gabriela: Porque ela diz que ela esteve no A.T.L. durante a semana e depois no 
fim de semana foi para casa dos avós e depois acho que foi na segunda que ela 
esteve com a tua irmã e a tua mãe ou era na sexta? 
Mariana: Na segunda e na sexta. 
P.E.: A seguir, Anastácia. 
Anastácia: As novidades das férias da Páscoa. No Sábado eu fui à casa dos meus 
tios e dos meus primos. E na segunda, na terça e na quarta fui ao A.T.L. e brinquei 
com a Diana e com a Mariana. Na quinta fui andar de patins com os meus primos 
e depois fomos para casa deles. No dia 1 de abril a avó dos meus primos fez anos. 
(inaudível) 
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P.E.: Mais alto. 
Anastácia: No Domingo fui passear com a minha mãe e depois fui brincar com os 
meus primos. 
P.E.: Já terminaste?  
Anastácia: Sim. 
P.E.: André. 
André: Ela leu muito baixinho. 
P.E.: Leu baixinho sim. Mais? Beatriz. 
Beatriz F.: Estava sempre a dizer depois e depois e depois. 
P.E.: Diana. 
Diana: Dizia brincar e brincar e dizia muitas vezes brincar. 
P.E.: Repetiu algumas palavras. Gabriela. 
Gabriela: Ela leu baixinho e não percebi bem o texto porque ela estava no A.T.L. e 
depois... não percebi muito bem, não está muito organizado. Não percebi muito 
bem. 
P.E.: Não tinha uma sequência lógica é isso? 
Gabriela: Sim. 
P.E.: António. 
António: Estava a ler muito baixo e também repetia algumas palavras. 
P.E.: Diana, lê o teu. 
Diana: As minhas férias. Nas minhas férias recebi uma cadelinha. Nessas férias eu 
também fui brincar com as minhas amigas. No último fim de semana de férias eu 
fui com os meus pais ao parque. Quando cheguei ao parque eu fui logo andar de 
skate e fiz muitos amigos. 
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P.E.: Comentários? (pausa) Porque é que são sempre os mesmos a comentar? 
Mariana. 
Mariana: Ela leu muito baixinho. 
Afonso: Pois foi. 
P.E.: Mais? Emília. 
Emília. Leu baixinho  
P.E.: Sim, mais? Comentários diferentes. Severian. 
Severian: O texto dela está muito pequeno, mas está bom. 
P.E.: Pois, nem sempre tamanho é sinónimo de qualidade. António. 
António: Leu baixinho e depois disse que acho que foi na terça ou na quarta que 
não sabia andar de skate. 
P.E.: Mas depois aprendeu. Beatriz. 
Beatriz: Acho que repetiu muito o fiz. 
P.E.: O fiz. Severian lê o teu texto. 
Severian: As férias da Páscoa. Eu nas minhas férias da Páscoa fui à Feira de Março 
com os primos, com a tia, com o tio e com a mãe. Enquanto eu e os primos 
estávamos a andar nos carrosséis, a mãe e os tios estavam a olhar para nós. 
Quando a mãe trabalhava, eu ia para o A.T.L. e fazia coisas giras lá no A.T.L. e na 
sexta-feira fui com a mãe às compras. Depois de fazermos as compras fomos 
comer pizza. Depois comprei um jogo para a minha PlayStation, depois fui para 
casa descansar e estas foram as minhas férias da Páscoa. 
P.E.: Alice. 
Alice: Dizia muitas vezes e depois. 
P.E.: Pois, repetiu algumas vezes. Luciana. 
Luciana: Estava bem organizado. 
P.E.: Estava bem organizado. E porquê que estava bem organizado Luciana? 
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Luciana: Porque ele… Ele não misturava as palavras. 
P.E.: Beatriz. 
Beatriz F.: Dizia muito a mãe e o primo, a mãe e o primo, a mãe e o primo. 
P.E.: Olhem, eu tenho outro comentário a fazer ao Severian. Foi o primeiro que 
quando chegou ao fim do texto eu percebi que ele já tinha acabado de ler. Porquê 
que será? Beatriz. 
Beatriz F.: Porque ele dizia e estas foram as minhas férias. 
P.E.: Exatamente, e estas foram as minhas férias da Páscoa, é o final do texto, ou 
seja, tem uma conclusão o texto dele. Ele acaba o texto a dizer que estas foram as 
férias da Páscoa dele. Ele esteve a contar as férias, chegou ao fim e terminou 
assim. Por isso é que eu já sabia perfeitamente que ele já tinha acabado e não tive 
de perguntar, Severian já acabaste? 
Alice: Professora. 
P.E.: Diz Alice. 
Alice: Eu também pensei em pôr isso mas como já tinha dito no início que eram as 
férias da Páscoa. 
P.E.: Sim, mas no final podemos colocar uma conclusão. Beatriz. 
Beatriz: As minhas férias da Páscoa. Eu adorei as minhas férias mas num dia, 
quando cheguei a casa, fui para a cama e a minha mãe mediu-me a febre, tinha 
trinta e sete ponto sete e então dormi uma sesta. No dia da Páscoa já estava melhor 
e o meu padrinho deu-me um puzzle, um livro chamado “As mais belas fábulas de 
La Fontaine”, dois ovos de chocolate e um diário para o quinto ano com um cadeado 
e duas chaves. Como tinha dito, adorei as minhas férias, mas tive muitas saudades 
da escola, dos meus amigos e das professoras.  
P.E.: Muito bem, sim senhora. Comentários? Anastácia. 
Anastácia: Ela tinha o texto bem feito e também organizado. 
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P.E.: Está bem organizado e bem feito. E porquê que achas que o texto da Beatriz 
está muito bem organizado? 
Anastácia: (não responde) 
P.E.: Mariana. 
Mariana: Leu baixinho. 
P.E.: Leonor. 
Leonor: Eu gostei, está muito bonito. E não leu assim muito (hesitação) leu mais ou 
menos (hesitação) um bocadinho… 
P.E.: Baixinho? 
Leonor: Não. 
P.E.: Então? 
Leonor: Não sei. 
P.E.: Mariana. 
Mariana: Eu queria dizer que ela leu bem. 
Manuel: Mas também leu baixinho. 
P.E.: Gabriela, lê o teu texto. 
Gabriela: As minhas férias da Páscoa. (inaudível) 
P.E.: Mais alto. 
Gabriela: E a minha madrinha foi comprar o meu folar, que era uma camisola, uns 
calções, um par de sapatilhas, dois colares e fomos ao Mcdonald´s. Na Páscoa 
recebi três ovos. (inaudível). Nesta Páscoa as férias foram muito divertidas. 
P.E.: Ainda bem. Luciana. 
Luciana: Leu muito baixinho. 
P.E.: Leu baixinho. Mariana. 
Mariana: O texto dela está muito bonito. 
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P.E.: O texto dela está muito bonito. Beatriz. 
Beatriz: Repetiu muito Páscoa, Páscoa. 
P.E.: Leonor, lê o teu texto. 
Leonor: As minhas férias. Eu na segunda-feira das férias da Páscoa estive com a 
minha amiga Francisca. No domingo e na segunda-feira a seguir fui ao (inaudível) 
e estive num hotel de cinco estrelas, eu fui com uma amiga minha, com o padrasto 
dela e com a mãe dela. Na segunda andamos de barco. Na terça-feira fui com o 
meu pai ao salão dele, estive a jogar no computador do salão e a imprimir coisas, 
depois fomos almoçar canja de galinha e um bife com arroz. No domingo fui com 
os meus pais à Expo cosmética.  
P.E.: Luciana. 
Luciana: Leu bem o texto. 
P.E.: António. 
António: Leu bem mas só que leu um bocadinho baixo. 
P.E.: Baixo pois. Manel. 
Manuel: Tinha as coisas organizadas. 
P.E.: Tinha as coisas organizadas. Porquê que achas isso Manel? 
Manel: Porque ela falava de uma coisa e depois não falava de outra coisa que já 
devia ter falado. 
P.E.: Exatamente, o texto tinha uma ordem não é? 
Manuel: Sim. 
P.E.: Diz Gabriela. 
Gabriela: Ela leu um bocado baixo e depois já lia alto. Mas o texto está muito bonito. 
P.E.: Francisco. 
Francisco: As férias da Páscoa. Nas férias da Páscoa a minha televisão avariou por 
completo. Na sexta-feira eu fui ver o meu pai à Feira de Março. Andei de carrinhos 
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de choque duas vezes e depois fui ver o meu pai a tocar e o meu coração batia ao 
ritmo da música. 
(risos) 
Francisco: A sério, batia mesmo ao ritmo da música. 
P.E.: Então e tu foste ver o teu pai a tocar oque? 
Manuel: Guitarra. 
P.E.: Foste ver o teu pai a tocar guitarra? 
Francisco: Sim, mas só que foi muitas músicas. 
P.E.: Ah, boa. Mas tens que dizer… Se não, eu não conheço o teu pai e oque que 
vou pensar? Foi ver o pai a tocar, mas tocar oque? O Manel como já sabe que o 
teu pai toca guitarra disse logo, mas eu não sabia não imaginei. 
P.C.: Francisco tu podes dizer que o teu pai é músico, que tem um grupo. Como é 
que se chama o grupo? 
Francisco: Eu acho que é Tributos. 
P.E.: Ah o teu pai é músico. Então um dia destes ele tem de vir cá cantar e tocar 
para nós. 
P.C.: O pai dele é músico e tem um grupo, mas toca também para vários cantores 
famosos aqui do nosso Portugal. E durante a semana ele não vai ver porque tem 
escola mas agora nas férias foi ver não é isso Francisquito? 
Francisco: sim. 
P.E.: Então e o teu pai toca bem ou nem por isso? 
Francisco: Sim, toca. 
P.E.: Toca? Muito bem então. 
Francisco: Lá em casa tem uma parte que é só dele. 
P.E.: Um estúdio? 
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Francisco: Sim, um estúdio. Onde ele às vezes vai com os amigos. 
P.E.: Pois, para ensaiarem. 
Francisco: Sim. 
P.E.: A seguir, Francisca. 
Francisco: Mas eu ainda não acabei. 
P.E.: Ainda não acabaste?  
Francisco: Não. 
P.E.: Então desculpa, até já comentamos e tudo. Mas vá, continua então. 
Francisco: Do domingo de manhã, mas não foi ontem, foi no outro. 
P.E.: Na outra semana. 
Francisco: Sim, eu vi o Star Wars o despertar da força e foi muito fixe mas 
(inaudível) 
(Toca a campainha para o intervalo) 
P.E.: Meninos, deixem o Francisco terminar. 
Francisco: Eu adorei as minhas férias da Páscoa. 
Francisco: Posso dizer uma coisa? 
P.E.: Diz. 
Francisco: Eu comi uma piza mas era uma piza nova que tinha queijo e atum. 
P.E.: Boa. Meninos vão lá ao intervalo. 
 
 
 
 
 
 
 
101 
 
Anexo 2 - Transcrição da vídeo-gravação realizada a 18/04/2016 
 
Data: 18 de abril de 2016 (segunda-feira) 
Horário: 9:00H – 10:30H 
Contexto: Turma do 3.º ano de escolaridade num Centro Escolar de um 
Agrupamento de Escolas de Aveiro 
Legenda:  
 P.E. (Professora Estagiária – Eu); 
 P.C. (Professora Cooperante); 
 A. (algum aluno que através da vídeo-gravação da aula não é percetível de 
quem se trata). 
 
 A aula inicia-se com a entrada e acomodação dos alunos na sala de aula, 
seguido da passagem do sumário da aula (projetado no quadro interativo) nos 
respetivos cadernos diários. 
(…) 
P.E.: Olhem meninos, nós então à segunda-feira costumamos começar com oque? 
Turma: Com as novidades do fim de semana. 
P.E.: Com as novidades do fim de semana sim, mas, quando vocês fazem textos, 
oque que nós reparamos que há sempre muito? 
Gabriela: Repetimos palavras. 
P.E.: Repetições, exatamente. Vocês fazem muitas repetições e a contar as 
novidades vocês repetem muito o depois e depois e depois, depois, depois, depois. 
Então hoje, antes de contarmos as novidades, vamos pensar em alternativas para 
evitar o e depois. Quem é que me sabe dizer alternativas? Diz lá Manel. 
Manuel: E a seguir. 
P.E.: A seguir, sim (escrevo no quadro). Mais? Beatriz. 
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Beatriz F.: No dia a seguir. 
P.E.: No dia seguinte (escrevo no quadro). Mais? Alice? 
Alice: Entretanto. 
P.E.: Entretanto (escrevo no quadro). Leonor. 
Leonor: Ontem. 
P.E.: Ontem (escrevo no quadro). Manel. 
Manuel: Logo de seguida. 
P.E.: Logo de seguida (escrevo no quadro). Afonso. 
Afonso: Depois disso. 
P.E.: Depois… Estamos a tentar evitar o depois. Alice. 
Alice: De repente. 
P.E.: De repente (escrevo no quadro). Mais? (pausa) Só quatro pessoas é que 
sabem alternativas ao depois? Por isso é que havia tantas repetições não é? Diz 
Beatriz. 
Beatriz F.: Mmm… Por exemplo tamos hoje, hoje é quê? 
P.E.: Hoje é segunda. 
Beatriz F.: Amanhã é? 
P.E.: Novidades do fim de semana, por isso não é o amanhã. 
Beatriz F.: Ah! 
P.E.: Leonor. 
Leonor: Hoje. 
P.E.: Novidades do fim de semana. Estamos a falar em alternativas ao depois nas 
novidades do fim de semana. Manel. 
Manuel: Muito depois. 
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P.E.: (Sorri) Estás a usar o depois. 
Manuel: Ah pois é. 
P.E.: Alice. 
Alice: De seguida. 
P.E.: De seguida sim (escrevo no quadro). Mais? Alguém sabe mais alguma? Não? 
A.: Fomos. 
P.E.: Fomos é uma alternativa ao depois? 
A.: Sim. 
P.E.: Sim? Oque que tens de pôr antes? E depois fomos, ou então alguma daquelas 
alternativas que ali temos. 
Manuel: Antes. 
P.E.: Antes. Oque que vocês acham sobre o antes do Manel? 
Alice: É o contrário. 
P.E.: Se nós estamos a contar as novidades temos de ter uma ordem não é? Não 
vamos contar o nosso sábado de manhã, passamos para o nosso sábado à noite 
e depois voltamos ao sábado de manhã não é? 
Turma: sim. 
P.E.: Mais alternativas? Pos… (e escrevo posteriormente no quadro). 
Turma: Posteriormente. 
P.E.: Posteriormente. Oque que é posteriormente? 
Manuel: Logo de seguida. 
Francisco: Depois. 
P.E.: Depois. Eu em vez de dizer eu no sábado almocei e depois fui brincar, digo 
que eu no sábado almocei e, posteriormente, fui brincar. Mais alternativas? 
(silêncio). Olhem… 
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Alice: Professora? 
P.E.: Diz Alice. 
Alice: Passado um bocado. 
P.E.: Passado um bocado. Olhem meninos, como vimos há muitas alternativas não 
há? 
Iara: Mais tarde. 
P.E.: Mais tarde. Há muitas, por isso não precisamos de estar sempre a repetir o 
depois. 
António: Seguidamente. 
P.E.: Seguidamente, muito bem. Então não precisamos de estar sempre a dizer 
depois, e depois, e depois pois não? 
Turma: Não. 
P.E.: Então, eu tenho aqui algumas alternativas (mostrando um cartaz). São só 
algumas, não tem todas. Até temos ali algumas (apontando para o quadro) que eu 
não tenho aqui. Severian, quais são as que eu tenho aqui?  
Severian: Posteriormente, mais tarde, no dia seguinte, após, à noite, à tarde, de 
manhã, de/em seguida. 
P.E.: De seguida ou em seguida. 
Severian: Seguidamente, depois de. 
P.E. E ainda temos aqui algumas (apontando para o quadro) que não temos aqui 
(apontando para o cartaz). Portanto, precisamos de estar sempre a repetir depois, 
depois, depois? 
Turma: Não.  
P.E.: Não. Basta-nos pensar assim um bocadinho que conseguimos arranjar 
alternativas não é? Então agora, vou afixar aqui (na parede) este cartaz e vou 
distribuir uma copiazinha deste cartaz que vocês vão colar no vosso caderno. 
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Anastácia: Eu colo? 
 P.E.: Tu não colas, não tens aí o caderno, colas depois. A tua folha? 
Anastácia: Guardei na mochila. 
P.E.: Então e guardas a folha? Se tivesses o caderno, arrumavas o caderno 
Anastácia? 
Anastácia: Não. 
P.E.: Tu não vais colar na folha mas guardas e depois colas no teu caderno. 
Meninos eu vou-vos distribuir então esta copiazinha do cartaz e não quero ouvir 
mais repetições do depois. E depois fui, e depois fui, e depois fiz, e depois fomos, 
e depois. 
Beatriz F.: Não podemos usar depois. 
P.E.: Uma vez podem claro, mas não podem repetir. 
P.C.: O teu caderno Anastácia? 
Anastácia: Acho que está em casa. 
P.C.: Achas que está em casa ou está em casa? 
Anastácia: mmmm… 
P.C.: E o de matemática? 
Anastácia: Também. 
P.C.: Também está em casa? Então e porquê que está em casa? Tu não sabes 
que tens de trazer os cadernos para a escola? 
Anastácia: Sim. 
P.C.: Então porquê que não trouxeste? 
Anastácia: Eu pensava que estava na mochila. 
P.C.: Vocês têm de verificar a mochila não é? Vocês têm de verificar sempre a 
mochila para verem se têm as vossas coisas ou não. 
 
106 
 
P.E.: Vá, colem lá num instante meninos. Olhem, e oque que nós podemos dizer 
dessas palavrinhas? Essas palavrinhas em relação ao depois são oque? Gabriela. 
Gabriela: São substitutos. 
P.E.: São substitutos, isso era o que estava no sumário sim. Mas vocês já 
aprenderam umas coisinhas que é o nome disto que estamos agora a fazer. 
Estamos a encontrar oque? 
Beatriz: Sinónimos. 
P.E.: Sinónimos. Oque que são os sinónimos Gabriela? 
Gabriela: São palavras que dizem a mesma coisa mas são diferentes. 
P.E.: Exatamente. São palavras que têm o mesmo significado. Mas vocês também 
têm de as saber adaptar não é? Vocês têm aí à tarde, à noite, no dia seguinte… Se 
eu estou a contar uma novidade que ainda é no mesmo dia não vou dizer no dia 
seguinte. Agora vamos contar as nossas novidades? 
Turma: Sim. 
P.E.: Sem repetir o depois e depois e depois? 
Turma: Sim! 
Alice: Podemos dizer uma vez? 
P.E.: Uma vez não é repetir Alice. Oque que é repetir Alice? 
Alice: Várias vezes. 
P.E.: Então Uma vez não é repetir. António. 
António: No sábado às sete da manhã aconteceu um acidente (inaudível). 
Turma: (mostram espanto). 
P.C.: Mais alto. 
António: Depois às dez fui andar à vela (inaudível) e às onze fomos para o Canal 
da Mira. (pausa) 
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P.E.: Mais rápido António. 
(pausa) 
P.C.: Foi no Canal de Mira António? 
António: Sim. E de seguida fizemos uma competição e ganhei esta medalha 
(mostrando uma medalha). 
P.E.: Então o António ganhou uma medalha. E a primeira novidade que ele estava 
a contar, para quem não ouviu, no sábado, na Costa Nova, um barco, que vocês 
noutro dia estavam a falar na aula da professora Lurdes, oque que se diz de um 
barco que vai ao fundo? 
Gabriela: Naufragar. 
P.E.: Naufragou, e iam três pescadores. Desses três, um conseguiu nadar até à 
praia e salvou-se, os outros dois não conseguiram e não resistiram. Luciana. 
António: Ainda não acabei. 
P.E.: Ah ainda não acabaste? Desculpa António… Mas têm de ser rápidos meninos. 
António: No domingo estive com a minha mãe e fui à Feira de Março. 
P.E.: Foste à Feira de Março com a tua mãe? 
António: Sim. 
P.E.: Boa, então deve ter sido divertido. 
António: Foi. 
P.E.: Luciana. 
Luciana: No sábado fiquei em casa e no domingo estive a ouvir música na televisão 
e depois estive a treinar as músicas para a sinfonia e fui a casa da minha prima. 
P.C.: E fizeste os trabalhos de casa? 
Luciana: Fiz, fiz todos na sexta. 
P.E.: Então e diz-me uma coisa, teres ficado em casa no sábado, é novidade? 
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Luciana: Não. 
P.E.: Então… Vocês já sabem que é para contar só as novidades. André. 
André: No sábado fui à loja da minha tia ver a roupa para a comunhão. 
P.C.: Qual é a loja da tua tia? 
André: É em Ílhavo. 
P.C.: Como é que se chama? 
André: (inaudível) 
P.C.: A tua tia trabalha lá, aquela loja não é dela. 
André: Sim. 
P.C.: Eu por acaso conheço os donos dessa loja, a tua tia trabalha lá estás a 
perceber? 
André: Sim. 
P.E.: Então no sábado foste à loja onde a tua tia trabalha ver a roupa para a 
comunhão e mais? 
André: E não fiz mais nada de especial. 
P.E.: Então e a tua roupa para a comunhão é gira?  
André: É. 
P.E.: Boa. Depois eu quero ver uma fotografia de todos na comunhão. 
Iara: Eu não posso trazer porque eu não faço. 
P.E.: Quem faz a comunhão como é evidente… 
(Barulho) 
P.E.: Chiu! Beatriz. 
Beatriz F.: No sábado fui à serra ter com a minha tia, fomos tratar da estufa e 
quando estávamos a vir para cima, ela tem umas cabritinhas e tinha acabado de 
nascer uma, à quatro dias atrás. Depois no domingo fui à feste de aniversário dos 
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Bombeiros, porque a minha tia trabalha lá, e ela foi lá mas depois voltou para o 
coiso e houve um caso que eu fiquei um bocadinho assustada que foi ela veio e 
estava a chamar um bombeiro para ir a uma casa que era não sei onde porque 
estava lá uma senhora, uma criança a deitar assim espuma pela boca e depois 
nesse dia fui para casa e fui passear com o meu cão até ao parque. 
P.E.: Francisca. 
Francisca: Fui ao cinema com a minha mãe, fui ver o Zootrópolis. 
P.E.: E gostaste? 
Francisca: Sim. 
P.C.: Fala alto. 
Francisca: E o resto dos dois dias estive em casa. 
P.E.: Francisco.  
Francisco: mmm… 
P.E.: Uma novidade nós já reparamos. Qual é? 
Beatriz F.: Os óculos. 
Francisco: Eu de manhã fiz os trabalhos de casa cedinho, (inaudível). Depois, à 
noite, vi um filme que eu conheço o jogo também. (pausa) 
P.E.: Está tudo? 
Francisco: Sim. 
P.E.: Então mas não nos falas-te da tal novidade. 
Francisco: Ah? Ah pois (ri-se). 
P.E.: Foste buscar oque? 
Francisco: Os óculos. Mas isso foi na sexta-feira. 
P.E.: Ah, foi na sexta, está bem então. Olhem, e oque que vocês têm a dizer das 
novidades do Francisco? Beatriz. 
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Beatriz: Ele repetiu o depois. 
P.E.: Pois. E para quê que foi este papelzinho que eu distribui e vocês colaram no 
caderno? 
Manel: Para não repetirmos o depois. 
P.E.: Para não repetirem o depois. 
Francisco: Eu não repeti. 
P.E.: Tu disseste que no sábado de manhã foste fazer os trabalhos de casa, depois 
foste não sei onde e depois viste um filme que conheces o jogo. Repetiste o depois, 
que é o que estamos a tentar evitar. Leonor. 
Leonor: Sábado fui ter com a minha mãe porque o meu pai durante a noite foi para 
Paris. No domingo acordei e fui ao Glicínias ver o Zootrópolis com a Francisca, a 
seguir fui ao McDonald´s comer um hambúrguer, a seguir eu fui com a minha tia 
ver (inaudível) e depois (sorri e faz pausa). 
P.E.: (sorrio) Vá, continua. 
Leonor: Depois fui para casa. 
P.E.: Mas teres ido para tua casa e teres acordado no domingo não é? 
Leonor: Novidade. 
P.E.: E tu própria reparas-te que fizeste oque? 
Leonor: repeti o depois. 
P.E.: Gabriela. 
Gabriela: No sábado de manhã não fiz nada. 
P.E.: Então avanças! 
Gabriela: À tarde vim a Aveiro ver a minha roupa para a comunhão, comprei uma 
mala de maquilhagem e depois fui para a casa da minha avó. 
P.E.: Tu dormiste Diana? (a aluna estava quase a dormir na sala de aula) 
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Diana: Sim, mas dormi mal. 
P.E.: Dormiste mal porquê? 
Diana: Porque tive pesadelos. 
P.E.: Está bem então. Lourenço. 
Lourenço: (não fala) 
P.E.: Anda Lourenço. 
Lourenço: (não fala). 
P.E.: Vá, no sábado de manhã… 
Lourenço: (não fala). 
P.E.: Oque que fizeste no sábado na manhã? 
Lourenço: Estive sozinho com o meu irmão. 
P.E.: Estiveste com o teu irmão. No sábado à tarde? 
Lourenço: (não fala) 
P.E.: Não fizeste nada de diferente? 
Lourenço: (abana com a cabeça que não). 
P.E.: Então no domingo, oque que fizeste ontem Lourenço? 
Lourenço: (não fala). 
P.E.: Então Lourenço? Não fizeste nada ontem?  
Lourenço: (não fala). 
P.E.: Não me digas que adormeceste no sábado à noite e só acordaste hoje de 
manhã para vir para a escola? 
Lourenço: (abana com a cabeça que não). 
P.E.: Ah, então conta lá oque que fizeste ontem. E tira o dedo da boca. 
Lourenço: (não fala). 
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P.E.: Lourenço eu vou continuar, quando chegar ao fim vou voltar a ti por isso pensa 
nas novidades que tens. Severian. 
Severian: No sábado fui cortar o cabelo, depois fui ao minipreço. Domingo à tarde 
fui à festa de anos do meu primo e no domingo à noite fomos comer ao restaurante 
mas já não me lembro do nome. 
P.E.: Diana. 
Diana: No sábado fui a um parque chamado La-Salette. 
P.E.: Foste? 
Diana: Sim. 
P.E.: Esse parque é pertinho de minha casa. E oque que foste lá fazer? 
Diana: Fui num passeio mas eu não percebi bem o nome. 
P.E.: É o Parque de La-Salette sim. 
Diana: Vi muitas coisas, depois fui a um escorrega que tem lá e no domingo fui com 
o meu pai passear de bicicleta. 
P.E.: Então e gostaste do Parque de La-Salette? 
Diana: Sim. 
P.E.: É muito giro não é? 
Diana: É. 
P.C.: Oque que tinha o parque? 
Diana: O parque tinha… Acho que era uma igreja. 
P.E.: E viste alguma coisa de diferente dentro dessa igreja? Uma coisa que aquela 
igreja tem e se calhar mais nenhuma tem. 
Diana: Não me lembro. 
P.E.: Talvez não tenhas reparado. Mais ninguém conhece este parque? 
Turma: Não. 
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P.E.: Nessa igreja, que a Diana viu, há muitos anos, um homem tentou assaltar a 
igreja e o guarda da igreja disparou um tiro que cortou o dedo ao ladrão e esse 
dedo ainda hoje lá está. 
Turma: Ah? 
P.E.: É verdade. 
Manel: Como é que aguenta? 
P.E.: Porque está dentro de um copinho com um líquido que conserva o dedo e 
ainda lá está. 
Alice: Porquê que não tiraram? 
P.E.: Porque é algo que é diferente, é algo que aquela igreja tem e mais nenhuma 
tem. Têm de pedir aos vossos pais que vos levem lá. 
Manel: E ainda tem carne? 
P.E.: Está como ficou na altura. Se tu vires o dedo, é igual ao nosso, apenas está 
nesse copinho com o tal líquido. Vá, vamos continuar. Anastácia. 
Anastácia: No sábado fui com a minha mãe ajudá-la a limpar as casas da minha tia 
e mais nada. 
P.E.: Mariana. 
Mariana: No sábado eu comi em casa da minha avó e fiquei lá a dormir mas antes 
fui ao cabeleireiro com a minha mãe e a minha irmã. 
P.C.: Foste quê? 
Mariana: Ao cabeleireiro. 
P.C.: Ah, que chique. 
Mariana: E mais nada. 
P.E.: Manel. 
Manuel: No sábado fui ver um sítio para a minha mãe arranjar uma loja. 
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P.E.: Então a tua mãe vai abrir uma loja é? 
Manuel: Sim. Ela saiu do trabalho dela e agora quer outro trabalho. 
P.E.: E é uma loja de quê? 
Manuel: Ainda não sabe, está a decidir. 
P.E.: Está bem então. Mais. 
Manuel: Depois no sábado tive um jogo de futebol e no domingo o meu irmão foi lá 
a casa e fomos procurar sítios para a loja. E fui à missa e comi uma tripa de queijo 
e fiambre. 
P.E.: Beatriz. 
Beatriz: Na sexta-feira fui a jogo para meninos e meninas na universidade a cantar 
e a tocar. Depois no sábado fui para casa da minha avó brincar com o gatinho dela. 
No domingo, antes de vir para casa, fui a casa da madrinha da minha irmã dar-lhe 
o convite para os meus anos e quando saí de casa dela, ela tem três animais e vai 
ter mais um, vai ter um gato, ela tem uma tartaruga, um peixe e uma cadela enorme, 
chama-se Luca, mas eu pensava que ela mordia mas eu fui lá fazer-lhe festinhas e 
ela não morde, ela é enorme mas não morde mas tinha de estar nas grades porque 
se eu entrasse lá dentro ela atirava-me ao chão porque é gigantesca e muito forte. 
P.E.: Está tudo? 
Beatriz: Sim. 
P.E.: Então, Diogo. 
Diogo: No sábado fiz os trabalhos de casa. 
P.E.: Ótimo, estou a ver que todos fizeram os trabalhos de casa. 
Diogo: No meu computador não tinha o Excel, teve de ser no computador da Joana, 
que é a namorada do meu irmão e tá aqui. 
P.E.: Muito bem, sim senhora. 
Diogo: E o meu irmão ajudou-me. O meu irmão fez as riscas e eu fiz a tabela. 
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P.E.: Fizeste a tabela sim, mas a tabela a professora Lurdes também te deu, o 
gráfico fizeste? 
Diogo: Está aqui (mostrando a folha). 
P.E.: Isso é um gráfico? 
P.C.: Isso é uma tabela! 
P.E.: Isso é a tabela que a professora Lurdes vos deu, tinham de fazer era o gráfico. 
Mas vamos continuar. Alice. 
Alice: Na sexta-feira (pausa). Vamos passar para o sábado. No sábado eu fui ao 
piano e a professora disse para a minha mãe me comprar qualquer coisa para me 
ajudar a tocar e no domingo fui brincar para casa dos meus primos. 
P.E.: Está tudo? 
Alice: Sim. 
P.E.: Afonso. 
Afonso: Ontem estive a brincar com (inaudível). Depois no outro dia, por acaso não 
era para começar no domingo, enganei-me. No outro dia brinquei com ela, depois 
no domingo à tarde fui com a minha mãe ao Mini Golf e também fui ao (inaudível). 
P.E.: Iara. 
Iara: Ok. No sábado fui para a casa da minha vizinha nesse dia e fizemos Karaoke, 
algumas músicas são francesas. 
P.C.: Quem é a tua vizinha? 
Iara: Já andou cá na escola, Sofia Amaro. Depois no domingo fui a uma festa de 
anos, tinha muita coisa e depois a minha prima fez os trabalhos de casa lá e eu 
estive a ajudá-la. 
P.E.: E fizeste os teus? 
Iara: Fiz. 
P.C.: Quem é a tua prima? 
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Iara: É, anda na Cale da vila, Clara Miranda. 
P.E.: Está tudo? 
Iara: Não. Depois, prontos. 
P.E.: Não é prontos, é pronto. 
Iara: Fui brincar com ela, ela jantou lá e depois andamos de patins à noite. 
P.E.: Lourenço. Voltamos a ti. 
Lourenço: No domingo de manhã estive a brincar com as minhas cadelas. À tarde 
fui para a PlayStation brincar falar com os meus amigos. 
P.E.: Custou muito? 
Lourenço: Não. 
P.E.: Olhem, e sabem uma coisa? Eu também tenho uma novidade para vos contar. 
Turma: Yeah. 
P.E.: É uma novidade assim tão, mas tão diferente que eu pensei logo que tinha de 
vos contar. Aliás, até preparei a aula de hoje a pensar nessa minha novidade. Eu 
no sábado à noite, fui ao Parque de La-Salette, e vi algo que nunca tinha visto. 
A.: Oquê? 
Afonso: Desembuça. 
Manuel: Uma zebra? 
P.E.: É capaz, é capaz de ter sido uma zebra Manel. 
Turma: (risos). 
P.E.: Mas é um animal. 
Afonso: Um morcego? 
P.E.: Exatamente. Eu vi um morcego no sábado à noite no Parque de La-Salette. 
Manuel: E tiraste foto? 
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P.E.: Não consegui. Ele estava a voar e eu ainda fui buscar o telemóvel mas depois 
ele já tinha desaparecido. Olhem todos sabem o que é um morcego? 
 
(A aula, cujo tema e o texto a trabalhar era sobre os morcegos, continuou a partir 
desta novidade). 
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Anexo 3 - Transcrição da vídeo-gravação realizada a 02/05/2016 
 
Data: 2 de maio de 2016 (segunda-feira) 
Horário: 9:00H – 10:30H 
Contexto: Turma do 3.º ano de escolaridade num Centro Escolar de um 
Agrupamento de Escolas de Aveiro 
Legenda:  
 P.E. (Professora Estagiária – Eu); 
 P.C. (Professora Cooperante); 
 
 A aula inicia-se com a entrada e acomodação dos alunos na sala de aula, 
seguido da passagem do sumário da aula (projetado no quadro interativo) nos 
respetivos cadernos diários. 
(…) 
P.E.: Então Beatriz começa lá com as tuas novidades. 
Beatriz: No sábado fui aos anos da minha avó festejar os anos dela. 
P.C.: Com as amigas. 
Beatriz: Com as amigas da minha avó, No domingo, no domingo, no domingo é que 
foi o melhor. Vi em casa da minha avó um ninho de pardais, com ovos de pardal 
azuis, muito pequeninos. 
António: Azuis? 
P.C.: Sim! 
Beatriz: Estive a brincar com o gato dela, da minha avó, depois fui a casa de uma 
prima dela, que é uma quinta, tem uma porca enorme, tem também coelhinhos, 
pintainhos, galinhas, tem dois cães mas eu só vi um porque o outro era muito 
grande. Aquele não parava de saltar, saltava, saltava, saltava e depois, o principal 
dela, o que ela tem mais são ovelhas e borregos. Eu cheguei a tocar numa ovelha, 
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elas estavam todas numa casinha mas ouviram a voz da dona, a prima da minha 
avó e vieram todas a correr e fiz festinhas a alguns cabritinhos e foi muito giro. 
P.E.: Muito bem. Afonso. 
Afonso: No domingo eu estive a brincar com a minha amiga Salomé e também fui 
ao cinema com a minha mãe ver o filme do Robinson Crusoé. Depois, depois disso, 
antes de irmos para casa, fomos a Aveiro à Pizza Hut, comprei uma pizza e estive 
a jogar Xadrez com umas meninas com umas peças gigantes. 
P.E.: Está tudo? 
Afonso: Sim. 
P.E.: Alice. 
Alice: No domingo dei muitas prendas à minha mãe e a Mariana foi a minha casa 
ver o filme das Crónicas de Narnia. 
P.E.: Iara. 
Iara: Ok, vou começar pelo sábado. No sábado fui passear com as minhas primas 
e depois elas dormiram lá em casa. Depois elas foram embora no sábado de 
manhã. Depois eu dei as prendas à minha mãe e depois à tarde fiz os trabalhos de 
casa e quando acabei pude ir ao café Sol Ouro e vi um cãozinho bebé, quatro 
gatinhos bebés e a gata e eu pude levar um para casa. 
P.E.: Levas-te um gato ou um cão? 
Iara: Uma gata, uma gata pequenina acabadinha de nascer.  
Beatriz: Não pode ter sido acabada de nascer, se não, não a podias tirar à mãe. 
P.E.: Exatamente, se fosse ainda precisava do leitinho da mãe. 
Manuel: Se não vai morrer. 
P.E.: Olhem, e sobre as novidades da Iara, alguém tem algum comentário a fazer? 
Manuel: Repetiu três vezes o depois. 
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P.E.: Quatro! Repetiu quatro vezes o depois. Para quê que foi aquilo ali que fizemos 
há duas semanas Iara? (Apontei para o cartaz afixado na aula do dia 18 de abril 
com alternativas à palavra “depois”). 
Iara: (não responde). 
P.E.: Fizemos aquilo para passar o nosso tempo foi? 
Iara: Oh professora, esqueceu-me. 
P.E.: Diana. 
Diana: No sábado a gata da minha avó teve filhos e eu peguei num filho ao colo e 
eles são muito pequeninos. Depois fui para minha casa dar o primeiro banho à 
minha cadelinha. No domingo comi em casa dos meus avós maternos para a minha 
mãe celebrar o dia da mãe com a minha avó e depois viemos embora. 
P.E.: Comentários às novidades da Diana? 
Turma: Repetiu o depois. 
Iara: A professora acabou de me avisar a mim. 
P.E.: Está ali afixado e vocês têm no caderno, mas mais uma vez, foi para 
passarmos o tempo não é meninas? A seguir. Mais ninguém pode repetir o depois 
meninos estão a ouvir? 
Gabriela: Se não a professora mata-nos. 
P.E.: É verdade. (risos) Vá, se alguém repetir o depois, acaba-se as novidades 
dessa pessoa.  
Anastácia: No sábado à noite foi à missa. 
P.E.: Fui. Foste tu que foste certo? 
Anastácia: sim. 
P.E.: Então é fui. Eu fui, ela foi. 
Anastácia: Foi à minha missa. 
P.E.: Fui! 
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Anastácia: Fui à missa e acabou às três da manhã. 
P.E.: Foste a uma missa que acabou às três da manhã? 
Manuel: Isso é impossível. 
Anastácia: Foi uma missa da Roménia. 
P.E.: Ah, foi uma missa em que celebraram algo da Roménia é isso? 
Anastácia: Sim, foi a Páscoa. 
P.E.: Então a Páscoa na Roménia foi agora é? 
Anastácia: Sim. E no domingo (inaudível).  
P.E.: Ok. Mariana. 
Mariana: No sábado. 
P.E.: Tens de falar mais alto Mariana. 
Mariana: No sábado o meu pai foi-me buscar e depois ele fez os trabalhos de casa 
comigo. Depois… 
Iara: Olha o depois! 
P.E.: Estavam avisados, quem repetir o depois param de contar as novidades. 
Manel. 
Manuel: Podemos repetir quantas vezes o depois? 
P.E.: Não podes repetir! Só podes dizer uma vez. 
Iara: Olha ali tantas alternativas ao depois (apontando para o cartaz). 
(barulho) 
P.E.: Vá Manel, vais contar as tuas novidades ou vamos avançar? 
Manel: No sábado fui ao jogo de futebol, depois fiz os trabalhos de casa e depois. 
P.E.: Perdeste. Francisco. 
Manuel: Ai.  
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(risos) 
P.E.: Francisco. Olha que agora vai ser à reguada se repetirem o depois.  
(risos) 
P.E.: Vá, chiu. 
Francisco: Sábado de manhã (pausa) à tarde. 
P.E.: No sábado de manhã à tarde? 
Francisco: No sábado de manhã acordei às 8 horas e acordei a minha mãe. À tarde 
joguei no computador e depois no domingo vi televisão e à tarde fui a um 
piquenique. 
P.E.: Boa, muito bem. 
Francisco: No piquenique joguei ao mata, à bandeira. 
Manuel: À bandeira? Que é isso? 
P.E.: É um jogo. Se quiseres saber como é, no intervalo pedes ao Francisco para 
te explicar. 
P.C.: É fixe não é Francisco? 
Francisco: Até é. 
P.C.: É melhor do que estar a jogar no computador, acho eu. 
Francisco: É muito melhor. Mas é preciso correr e… 
P.C.: E é preciso fazer exercício físico. Por isso é que os meninos antes não eram 
tão gordinhos como são agora. 
P.E.: Francisco já terminaste? 
Francisco: Também joguei volley. 
Manuel: E jogaste Volley na mata? 
Francisco: Sim. 
P.E.: Então não pode jogar na mata? 
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Manuel: É estranho. 
P.E.: Tu podes jogar Volleyball em qualquer sítio, desde que tenhas a bola. 
Gabriela: É preciso uma rede. 
P.E.: Não é preciso rede, podem usar uma cordinha a fazer de rede. 
Francisco: Pois foi. 
P.E.: Vá, Leonor. 
Leonor: Sábado a minha mãe pediu ao Marco que vai ser nosso vizinho para pintar 
a casa do lado de fora de salmão, por dentro a minha mãe é que vai pintar e depois, 
à tarde, a minha mãe foi buscar o bolo de aniversário da minha avó, à tarde também 
a minha mãe foi buscar uma planta para a minha avó porque ela fazia anos (pausa). 
P.E.: Meninos, o fim de semana foram vocês que o viveram, se chegam aqui e não 
o sabem contar quem é que vai saber? 
Leonor: No domingo fui ao Glicínias com o meu avô comer e escolher uma roupa, 
de seguida fomos para casa e depois. 
P.E.: Gabriela. 
Alice: Tem de dar a reguada. 
P.E.: Achas que eu vou dar uma reguada Alice? Eu disse isso a brincar! 
Afonso: Podia ser a sério. 
P.E.: É a sério, queriam levar vocês? 
Manuel: Eu quero! 
(barulho) 
P.E.: Chiu. Meninos quando estiveram a contar as vossas novidades a Gabriela 
esteve a ouvir não esteve? Gabriela. 
Gabriela: No sábado os meus pais deram-me o computador do meu pai e eu fiz 
uma pesquisa que era o trabalho de casa e deram-me também uns auscultadores. 
No domingo estive com o meu pai e acordamos cedo para ir às 9:30h à florista, que 
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é uma amiga da minha mãe, comprar a prenda do dia da mãe para a minha mãe e 
para a minha avó que já morreu. O meu pai foi lá por e eu dei à minha mãe e ela 
ficou muito feliz. Ao meio dia íamos comer ao Abílio mas estava tudo cheio, fomos 
a outros sítios mas também estavam cheios e acabamos por ir comer ao Jumbo e 
foi muito divertido. 
P.E.: Boa. Lourenço. 
Lourenço: No sábado fui andar de escorrega, depois fomos comer, que foi Arroz de 
Cabidela e depois. 
P.E.: António. 
António: No sábado não fiz nada de especial. No domingo fui à Costa Nova e tive 
a andar de Skate. 
P.E.: Estive a andar de skate, tive não existe. 
António. Estive. E depois à tarde fui ao Mini Preço e também fui ao Continente 
comprar uns sapatos novos. 
P.E.: Luciana. 
Luciana: No sábado recebi um saco cheio de gomas e chocolates. Depois fui à festa 
dos escuteiros, tinha lá bolo de chocolate e eu comi e no domingo eu fui para o 
pinhal, comi lá, foi lá o meu primo Afonso e estivemos a brincar e depois fomos 
para casa e mais nada. 
P.E.: Emília. 
Emília: No domingo fui a casa da minha avó paterna, comi lá e estava feliz em vê-
la e depois fui ao Porto. 
P.E.: André. 
André: No sábado fui para a casa da minha avó e no domingo dei a prenda à minha 
mãe e fomos comer a casa da minha avó. 
P.E.: Beatriz. 
 
125 
 
Beatriz F.: No sábado fomos à sapataria, depois, a seguir a ir à sapataria, nós fomos 
à Praia da Barra, a minha irmã levou o Skate e depois… ai. 
P.E.: É que ainda por cima tens o esquema aberto Beatriz. Foste a única que foi 
capaz de se lembrar de abrir o esquema, mas mesmo assim, repetiste. Francisca. 
Francisca: No sábado (inaudível), vi o Alvin e os Esquilos no tablet, (inaudível). 
P.E.: Para os meninos que repetiram o depois. Quais são algumas alternativas? 
Iara: Posteriormente. 
P.E.: Lourenço. 
Lourenço: (não responde). 
P.E.: Lourenço tens as alternativas no teu caderno. Afonso. 
Afonso: Seguidamente. 
P.E.: Seguidamente. Mais? 
Francisco: No dia seguinte. 
Beatriz F.: À tarde. 
Manuel: Depois. 
P.E.: Claro Manel. Então alternativas ao depois é depois! 
Manuel: Ah pois. 
Iara: Após. 
Manuel: De seguida. 
P.E.: Então como estão a ver mais uma vez, não é preciso estar sempre a repetir 
o depois! Olhem meninos, vocês já contaram a vossa novidade então agora chegou 
a minha vez não é? Até porque a aula de português à segunda-feira normalmente… 
Beatriz: Fala da sua novidade. 
P.E.: Exatamente, é sobre a minha novidade. Eu para pensar nas nossas aulas 
preciso de uma inspiração e a minha inspiração é o meu fim de semana. Então eu 
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este fim de semana também fui fazer um piquenique, mas o meu piquenique foi na 
Serra da Freita. Subi à montanha mais alta e olhei cá para baixo. Cá em baixo havia 
umas casinhas muito pequeninas, pareciam aquelas casas das bonecas sabem? 
Turma: Sim! 
P.E.: E eu pensei, na segunda-feira vamos trabalhar as formas de relevo. Fui à 
procura de um texto e encontrei no nosso manual “Os gigantes da montanha e os 
anões da planície”. 
Manuel: Tu eras o gigante e as casas os anões. 
(risos) 
P.E.: Exatamente. 
 
(A aula, cujo tema e o texto a trabalhar era as formas de relevo, em articulação com 
a aula seguinte de Estudo do Meio, continuou a partir desta novidade). 
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Anexo 4 - Transcrição da vídeo-gravação realizada a 23/05/2016 
 
Data: 23 de maio de 2016 (segunda-feira) 
Horário: 9:00H – 10:30H 
Contexto: Turma do 3.º ano de escolaridade num Centro Escolar de um 
Agrupamento de Escolas de Aveiro 
Legenda:  
 P.E. (Professora Estagiária – Eu); 
 
 A aula inicia-se com a entrada e acomodação dos alunos na sala de aula, 
seguido da passagem do sumário da aula (projetado no quadro interativo) nos 
respetivos cadernos diários. 
(…) 
P.E.: Meninos, nós à segunda-feira oque que costumamos fazer? 
Turma: Contar as novidades. 
P.E.: Exatamente, e hoje também o vamos fazer mas normalmente como é que o 
costumamos fazer Francisco? 
Francisco: A escrever. 
P.E.: Sim, a escrever, mas essa é a forma mais habitual de contarmos as 
novidades? 
Turma: Não. 
P.E.: Alice. 
Alice: Nós contamos normalmente a falar. 
P.E.: A falar não é? Cada um conta as suas novidades. 
Beatriz F.: Professora. 
P.E.: Diz Beatriz. 
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Beatriz F.: E não podemos repetir o depois. 
P.E.: Claro, isso já nem digo. Vocês já sabem que quem repetir o e depois… 
Beatriz F.: Já não fala? 
P.E.: Pois, quem repetir o depois acaba de contar as novidades. Mas vá, como já 
devem ter reparado pelo sumário, a Hora das Novidades hoje vai ser um bocadinho 
diferente do habitual. Como é que acham que pode ser? Beatriz. 
Beatriz: Escrevemos as novidades no caderno e trocamos o caderno com outro 
menino para ver os erros que ele escreveu. 
P.E.: Podia ser, mais alguma sugestão? Beatriz. 
Beatriz F.: Dizemos as novidades e a professora escreve ali no quadro. 
P.E.: Mais alguma? Severian. 
Severian: Dizemos as novidades, a professora escreve ali e depois passamos para 
o caderno. 
P.E.: Vamos ver. Vocês sabem que amanhã vão fazer oque? 
Gabriela: Teste. 
P.E.: Teste a? 
Turma: Português. 
P.E.: Exatamente. Amanhã têm ficha de avaliação a português. E oque que sai 
sempre numa ficha de avaliação de português? Um texto com… 
Turma: Perguntas. 
P.E.: Com perguntas de interpretação sobre o texto, depois? 
Alice: A gramática. 
P.E.: Gramática e no fim temos uma composição para fazer certo? 
Turma: Sim. 
P.E.: Então nós vamos juntar dois em um. Vão ter de fazer uma produção escrita. 
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Afonso: Ah? 
P.E.: Meninos uma produção escrita é um texto, uma composição certo? 
Turma: Sim! 
P.E.: E esta produção escrita vai ser sobre as vossas novidades do fim de semana, 
mas isto vocês também já costumam fazer não é? 
Turma: Sim. 
Beatriz: É sobre o teste? 
P.E.: Pois é, mas as perguntas sobre o texto não podemos fazer porque não temos 
o texto, mas podemos treinar a gramática. Então, vocês vão fazer a produção 
escrita, ou o texto, como vocês lhe quiserem chamar, sobre as novidades do fim de 
semana mas, vão ter umas certas regras, mas vamos ver. (As regras começam a 
ser projetadas no quadro interativo). A vossa produção tem de ter no máximo dez 
linhas, têm de evitar repetições, principalmente do? 
Turma: Depois. 
P.E.: Depois, têm de utilizar pelo menos um determinante artigo indefinido, um 
determinante artigo definido, uma palavra aguda, uma palavra grave e uma palavra 
esdrúxula, um nome próprio, um nome comum e um nome coletivo, dois verbos de 
diferentes conjugações, quantas conjugações é que temos Gabriela? 
Gabriela: Quatro. 
P.E.: Temos? Quais são as conjugações que conhecem? 
Alice: Pretérito perfeito, pretérito imperfeito, presente e futuro. 
P.E.: É? Então e em que tempos verbais é que os verbos podem estar? 
Turma: Ai. 
P.E.: Severian. 
Severian: Pretérito perfeito, pretérito imperfeito, presente e futuro. 
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P.E.: Exatamente! Isso é o tempo verbal em que está conjugado o verbo. Mas o 
verbo pode ser da Primeira… 
Turma: Conjugação, segunda conjugação e terceira conjugação. 
P.E.: Primeira conjugação qual é? 
Gabriela: É a do ar. 
P.E.: Dos verbos terminados em ar e a segunda? 
Turma: Er. 
P.E.: E terceira? 
Turma: Então e os verbos terminados em or? 
Beatriz: Terceira. 
Alice: Nenhuma. 
Gabriela: Nenhuma. 
Alice: Isso não existe. 
Gabriela: Existe, porque eu já vi uma palavra. 
P.E.: Não? Então e por exemplo, se for o verbo propor?  
Alice: Volta à primeira? 
P.E.: Os verbos terminados em or pertencem à segunda conjugação certo? 
Turma: Sim. 
P.E.: Depois têm de ter também dois adjetivos, dois pronomes pessoais e se temos 
pronomes pessoais também temos? 
Alice: Determinantes pessoais. 
P.E.: Qual é a diferença entre um pronome pessoal e um determinante pessoal 
Diana? 
Diana: (Não responde). 
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P.E.: São iguais? Só que num dia apetece-me dizer pronomes pessoais e no outro 
determinantes pessoais é? 
Diana: Não. 
P.E.: Então qual é a diferença? 
Diana: É que o pronome pessoal substitui o nome. 
P.E.: Boa, e os determinantes pessoais? 
Diana: Não sei. 
P.E.: Luciana. 
Luciana: (não responde). 
P.E.: O pronome pessoal, disse a Diana e bem que substitui o nome, e o 
determinante pessoal? 
Luciana: (não responde). 
P.E.: Oh Luciana, se eu te disser assim “este é o meu computador”. Meu neste caso 
é um pronome ou um determinante pessoal? 
Luciana: (não responde). 
P.E.: Emília. 
Emília: (não responde). 
P.E.: Lourenço. 
Lourenço: (não responde). 
P.E.: Isto está bonito. Vocês estudaram este fim de semana que… Até mete medo 
pensar no que vocês estudaram este fim de semana. 
Alice: Professora, eu sei! 
Beatriz F.: Oh professora eu estudei. 
P.E.: Francisco. 
Francisco: É um pronome. 
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P.E.: É um pronome, a Diana disse que o pronome substitui o? 
Francisco: Nome. 
P.E.: O nome. Se eu disser “este é o meu computador”, qual é o nome que está 
nesta frase? 
Francisco: (não responde). 
P.E.: Meninos, “este é o meu computador”, onde é que está o nome nesta frase? 
(escrevo a frase no quadro) 
Severian: Computador. 
Manuel: Computador. 
P.E.: “Este é o meu computador”. Qual é o nome que está nesta frase Francisco? 
Francisco: Computador. 
P.E.: Computador exatamente. Então temos lá um nome não é? 
Francisco: Sim. 
P.E.: Então meu não está a substituir o nome pois não? Se está lá o nome. 
Francisco: Sim. 
P.E.: Então meu é oque? Se não está a substituir o nome não é pronome, então é? 
Francisco: Determinante. 
P.E.: Determinante… 
Turma: Pessoal. 
P.E.: Determinante pessoal. Então oque que é um determinante pessoal? 
Gabriela: É a palavra meu ou seu que vem sempre antes do nome. 
P.E.: Ah! Porque meu e seu também são pronomes, a diferença é que os pronomes 
substituem o nome e os determinantes acompanham o nome. 
Alice: Eu tenho uma dúvida. 
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P.E.: Diz. 
Alice: (inaudível). 
P.E.: Sim. Porque indicam posse. O meu computador, é meu, não é teu, é meu! E 
meu é posse! Mais? Uma frase na forma… 
Turma: Negativa. 
P.E.: E outra na forma? 
Turma: Positiva. 
António: Vai ser muito difícil fazer este texto. 
P.E.: Difícil não é impossível. 
Severian: Professora. 
P.E.: Diz Severian. 
Severian: Eu não fiz nada de especial este fim de semana. 
P.E.: Se não fizeste nada de especial contas alguma coisa que tenhas feito. Fizeste 
alguma coisa de certeza, mesmo que não seja especial mas fizeste alguma coisa 
não fizeste? 
Severian: Sim. 
P.E.: Então. 
(barulho) 
P.E.: Meninos quem não fez nada de especial conta alguma coisa que fizeram. Eu 
sei que normalmente, nas novidades do fim de semana vocês só contam o que foi 
especial, algo que fizeram nesse fim de semana e não costumam fazer nos outros 
mas como eu disse no inicio da aula, hoje vai ser um bocadinho diferente certo? 
Turma: Sim. 
Alice: (inaudível) 
P.E.: Exatamente. 
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Beatriz: Porque que a professora (inaudível)? 
P.E.: Afonso, diz lá qual era a tua dúvida. 
Afonso: é que não vai caber nisso tudo e (inaudível). 
P.E.: E para quê que nós temos uma cabecinha? 
Turma: Para pensar. 
P.E.: Alice. 
Alice: Podemos ser nós a escolher as novidades? 
P.E.: Pode ser as novidades que tu quiseres, desde que ocupes no máximo? 
Turma: Dez linhas. 
P.E.: Dez linhas. E agora vou desligar o computador para vocês fazerem a 
composição. 
Alice: Mas nós precisamos daquilo para fazer. 
Beatriz: Pois. 
P.E.: Precisam? Para quê que precisam? 
Manuel: A professora vai dar. 
P.E.: Se vocês estivessem atentos conseguiam lembra-se. 
Alice: De tudo? 
Gabriela: Oh professora, aquilo é um bocadinho difícil de nos lembrar de tudo. 
P.E.: Vocês amanhã têm de saber tudo. 
Beatriz: Mas não é assim, ai. 
Alice: Não é para fazer um texto assim. 
P.E.: Meninos eu estou a brincar. Eu vou entregar-vos uma folhinha onde vocês 
vão fazer o texto e nessa folha tem tudo o que estava ali certo? 
Beatriz F.: Pois, eu sabia. Ela vai entregar-nos uma cópia. 
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Alice: Só nos estava a enganar. 
P.E.: Olhem, ouçam. Vocês têm aqui todos os pontinhos que têm de ter no vosso 
texto, depois vão escrever o texto aqui em baixo e aqui em cima escrevem o vosso 
nome, onde diz nome. 
Gabriela: Professora isso tem quantas ordens? 
P.E.: Quantas? 
Gabriela: Ordens. 
Manuel: Doze. 
P.E.: Contaste-as? 
Manuel: Contei, ali no quadro. 
P.E.: Então já sabem. 
Beatriz: Professora, nós vamos ter quanto tempo? 
P.E.: Quinze minutos. 
Beatriz: Só? 
Alice: Devia ser 20 minutos, assim era o dobro das linhas. 
P.E.: Meninos vocês só podem escrever no máximo dez linhas, se têm quinze 
minutos, têm mais do que um minuto para escrever cada linha. Têm dez minutos 
para escrever e depois ainda têm mais cinco minutos para ler quantas vezes? 
Alice: Sete. 
P.E.: Sete, que é para verem se está tudo direitinho, sem erros ortográficos e depois 
eu recolho. 
Afonso: Podemos (inaudível)? 
P.E.: Podem. 
Beatriz F.: Professora. 
P.E.: Sim, diga! 
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Beatriz F.: Nós vamos dar para corrigir? Porque aqui tem nome do verificador. 
P.E.: Isso agora… Olhem, preocupem-se mas é em fazer o texto, e depois vamos 
ver o que vamos fazer a seguir. É que daqui por um bocado vocês estão a dizer 
“Ai, ainda não fiz”. 
(risos) 
P.E.: Portanto, andem lá. 
 
(Seguiram-se 25 minutos de trabalho individual, eu e a minha colega de estágio 
fomos circulando pela sala, tirando dúvidas existentes e corrigindo os textos já 
terminados. Uma vez que este apoio foi dado de forma individualizada e no lugar 
de cada aluno, a vídeo-gravação está inaudível, não sendo possível transcrever os 
diálogos existentes neste período de tempo). 
 
P.E.: Meninos, um minuto! 
Lourenço: Professora. 
P.E.: Diz Lourenço. 
Lourenço: Já está. 
P.E.: Já acabaste? 
Lourenço: Sim. 
P.E.: Boa, dá cá cinco. (pausa) Meninos, o Lourenço já terminou! Vou recolher. 
Afonso: Professora, eu não fiz. 
P.E.: Pronto, e agora oque que eu faço contigo Afonso? É que eu preciso do teu 
texto para continuar a aula. E agora? 
Afonso: Não sei. 
P.E.: Pois. 
 
137 
 
(continuo a recolher as folhas) 
P.E.: Nome Francisco. 
Iara: Professora, eu acho que não pus nome. 
P.E.: Puseste. 
(continuo a recolher as folhas) 
P.E.: Oh Francisco, tu estás a gozar comigo. Disse-te para pores o nome, fui 
recolher as folhas que faltavam e tu ainda não escreveste o nome? E ainda por 
cima estás a brincar com as réguas! Meninos então vocês estiveram a escrever os 
vossos? 
Turma: Textos. 
P.E.: Textos, sobre? 
Turma: As novidades. 
P.E.: As novidades. E agora oque que vamos fazer? 
Beatriz: Corrigir. 
P.E.: Corrigir, como? 
Manuel: Trocar. 
Gabriela: Vamos trocar e um colega nosso é que corrige o nosso. 
Manuel: E quem não fez como o Afonso que não fez quase nada? É injusto. 
P.E.: Oh, coitadinho do injustiçado! Oh meu Deus, oh. 
(risos) 
P.E.: Então como vocês estavam a dizer e bem, agora vou voltar a distribuir mas 
aleatoriamente. Vocês perguntaram-me várias vezes oque que era este nome do 
verificador. Oque que será? 
Gabriela: Eu sei. 
Alice: É o nome de que está a corrigir. 
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P.E.: Exatamente, é o nome de quem está a corrigir, de quem está a verificar o 
texto. Então e oque que o verificador vai fazer? 
Beatriz: Vai ter de por uma cruz na tabela. 
P.E.: Exatamente. Vai ter de verificar se o autor do texto cumpriu ou não cumpriu 
com as imposições que foram dadas. Mas será que é só isto? 
Alice: Mas é só o verificador que vai ler o nosso texto? Assim os da nossa turma 
não sabem quais foram as nossas novidades. 
P.E.: Alice, tem calma contigo pode ser? Vão saber porque nós depois vamos ler, 
mas mesmo que não se lesse, vocês têm um intervalo para alguma coisa. E para 
que serve a boquinha? Para falar, e vocês também podem conversar nos intervalos, 
não é só para fazer disparates. 
Afonso: Podemos perguntar quem tem o nosso texto. 
P.E.: Não, meninos, não podem perguntar quem é que ficou com o vosso texto, não 
quero ouvir o eu tenho o teu, eu tenho o teu, eu tenho o teu. Ouçam-me até ao fim. 
Eu vou entregar esta folha, o verificador tem de colocar o seu nome onde diz nome 
do verificador, depois tem de verificar se o colega cumpriu ou não cumpriu com as 
imposições, se cumpriu colocam uma cruz aqui no cumpriu, se não cumpriu 
colocam a cruz onde diz que não cumpriu. 
Beatriz: A lápis? 
P.E.: Pode ser a lápis ou a caneta, como quiserem. Depois têm de verificar os erros 
ortográficos. 
Alice: E oque que fazemos? 
P.E.: Corrigem. 
Turma: Como? 
Manuel: Apagamos? 
P.E.: Claro que não apagam. Corrigem com uma caneta de cor diferente. E no final, 
cada verificador tem de escrever no final da página o título e o autor do texto. Certo? 
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 Turma: Sim. 
(redistribuo as folhas aleatoriamente). 
Afonso: Professora. 
P.E.: Diga. 
Afonso: Eu não percebo esta letra. 
P.E.: Depois eu ajudo-te está bem Afonso? 
Afonso: Sim. 
(pausa) 
P.E.: Então oque que não percebes Afonso. 
Afonso: (inaudível) 
P.E.: (inaudível). 
 
(Seguiram-se 20 minutos de trabalho individual, eu e a minha colega de estágio 
fomos circulando pela sala, tirando dúvidas existentes nas verificações dos textos 
dos colegas. Uma vez que este apoio foi dado de forma individualizada e no lugar 
de cada aluno, a vídeo-gravação está inaudível, não sendo possível transcrever os 
diálogos existentes neste período de tempo). 
 
(Recolho as folhas novamente) 
P.E.: Olhem o Lourenço já fez tudo! Lourenço, eu quero saber oque que tomas-te 
hoje ao pequeno-almoço! 
Francisco: Se calhar uma barra de energia. 
P.E.: É verdade, se calhar foi. Foi Lourenço?  
(batem palmas) 
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P.E.: Podes não me dizer, mas tens de tomar esse pequeno-almoço todos os dias 
Lourenço. 
(continuo a recolher as folhas) 
P.E.: Então e agora meninos, oque que vamos fazer? 
Beatriz: Distribuir por nós. 
P.E.: Distribuir pelos autores sim, e depois? 
(começo a distribuir as folhas pelos autores) 
Severian: Vamos ler os textos. 
Luciana: E ver os erros. 
P.E.: Sim, quando eu vos entregar a folha podem já começar a ver oque que o 
vosso colega fez. Quais foram os vossos erros, oque que cumpriram e o que não 
cumpriram. E depois oque que será que vamos fazer? 
Beatriz: Ler. 
P.E.: Ler, exatamente. 
Manuel: Ele ainda tem. 
P.E.: Não, eu é que já lhe entreguei a dele Manel. Vamos começar então a ler 
meninos? 
Turma: Sim. 
Afonso: Professora, eu ainda não tenho o meu. 
P.E.: Desculpa, está aqui. Vá, vamos ler. 
Afonso: Está aqui uma coisa mal. 
P.E.: Já vamos ver. Agora vamos ouvir. Beatriz. 
Beatriz: No sábado estive a ver na televisão um bando de flamingos, depois fui ao 
Jumbo com a minha irmã Inês e a minha mãe. À noite tive um aniversário divertido 
e o meu pai finalmente conseguiu por um sorriso bonito à minha bisavó, não a via 
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a sorrir desde que o meu bisavô faleceu. Na feste mostrei a toda a gente a minha 
nova tartaruga. No domingo fui ver as minhas plantas e já estavam a crescer. 
P.E.: Comentários? Iara. 
Iara: Acho que ela leu bem. Não ouvi nenhum, não, não gaguejou e gostei do texto 
dela. 
P.E.: Manel. 
Manuel: (inaudível). 
P.E.: Severian. 
Severian: Eu achei o texto dela bonito. 
P.E.: Só? 
Severian: Sim. 
P.E.: Gabriela. 
Gabriela: Ela leu bem e também tinha tudo muito bem organizado, começou no 
sábado e sábado e depois domingo. 
P.E.: As imposições cumpriste todas Beatriz? 
Beatriz: Sim. 
P.E.: E erros ortográficos tens? 
Beatriz: Não. 
P.E.: Boa. Diogo. 
Diogo: No domingo o meu irmão fez anos, fizemos uma festa, comemos bolo de 
chocolate, estive a ver televisão na sala. À tarde vi futebol, o Braga versus Futebol 
Club do Porto. Às 11:13h, às 10:13h fui ao café, eu bebi Frisumo de laranja, recebi 
dois livros com carros e veio uma tesoura de oferta. 
P.E.: Já terminaste? 
Diogo: Sim. 
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P.E.: Comentários. Gabriela. 
Gabriela: Eu acho que está um bocado confuso porque ele diz que foi ao café 
depois diz que bebi sumo e recebi livros com uma tesoura de oferta. Ele bebeu o 
sumo e recebeu logo? 
P.E.: Tu recebeste os livros na café? 
Diogo: Não. 
P.E.: Então tens de deixar isso claro. Manel. 
Manuel: Leu a gaguejar. 
P.E.: Sim. Então oque que o Diogo tem de melhorar? Tem de estruturar melhor o 
texto, tem de ficar tudo direitinho e claro e tem de treinar a leitura. Então agora oque 
que vais fazer Diogo? 
Diogo: (não responde). 
P.E.: Vais escrever aí na folha tudo o que tens de fazer. E além disso tens de incluir 
as imposições que não incluíste não é? 
Diogo: Sim. 
P.E.: Então, repetindo, Diogo, estruturar o texto, treinar a leitura e incluir as 
imposições que não incluíste antes está bem? Afonso. 
Afonso: As novidades do fim de semana. No domingo eu e a minha mãe fomos à 
Maxmat, mais tarde fomos à Staples e comprei um casaco preto. 
P.E.: Compras-te um casaco preto na Staples? 
Afonso: É assim preto e amarelo, parece que é um casaco a sério só que é para 
por o telemóvel aqui no braço. 
P.E.: Ah ok, já percebi. Tipo uma braçadeira? 
Afonso: Sim. Só que é em forma de casaco. 
P.E.: Ah. Comentários? Iara. 
Iara: Eu não percebi o texto do Afonso. 
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P.E.: Não percebeste porquê? 
Iara: Porque… Ele falou no casaco e eu não estava a perceber se era um casaco 
de verdade ou se era um casaco de boneca. 
P.E.: Sim, mas essa parte do casaco já vimos. Severian. 
Severian: Leu um bocadinho baixinho. 
P.E.: Leu baixinho sim. Beatriz. 
Beatriz F.: O texto está muito pequenino. 
P.E.: Exatamente. 
Beatriz: Professora tenho de ir à casa de banho. 
P.E.: Vai lá rápido. Então Afonso, oque que tens de melhorar? Tens de começar a 
ler mais alto, tens de clarificar essa parte do casaco e incluir essas imposições que 
não incluíste. Certo? 
Afonso: Sim. 
P.E.: Então, escrever aí. Alice. 
Alice: As minhas novidades. Neste fim de semana fui à festa de aniversário das 
minhas primas Filipa e Diana. A Filipa e a sua mãe deram-me um lápis com 
borboletas. Eu cortei o cabelo castanho e brinquei com a máquina de Filipa e fui à 
automobilia que foi muito bonita. O meu pai disse-me para dizer nas novidades que 
fui à automobilia e as minhas novidades não foram mais nada de especial. 
P.E.: Comentários? Severian. 
Severian: Ela foi à festa de aniversário das suas primas mas depois disse que 
recebeu um lápis. 
Alice: Sim, está aqui. 
P.E.: Aquilo que o Severian está a tentar dizer é que, por norma, nós é que levamos 
uma prenda não é? 
Afonso: Sim. 
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P.E.: Neste caso, a tua prima deu-te uma lembrança foi isso? 
Alice: Sim. 
P.E.: Ok. Manel. 
Manuel: Eu ali fiquei um bocadinho confuso. Ela disse que cortou o cabelo 
castanho? 
P.E.: Também reparei nisso. Cortei o cabelo castanho Alice? 
Alice: Era para ser um adjetivo. 
(risos) 
P.E.: Ah, está esclarecido então. Foste cortar o teu cabelo é isso? 
Alice: Sim. 
Manuel: Mas devia estar mais claro. 
P.E.: Pois, isso é verdade. Não há mais comentários? Diz. 
Beatriz F.: Houve uma parte que ela baixou a voz que eu não entendi. 
P.E.: Então oque que a Alice tem de fazer? Tens de incluir as imposições que não 
incluíste, tens de treinar a tua leitura em voz alta e tens de organizar o teu texto de 
forma a fazer mais sentido, principalmente nessa parte do cabelo. Alice escreve o 
que tens de melhorar. Iara. 
Iara: As novidades do fim de semana.  
P.E.: Alto. 
Iara: As novidades do fim de semana. As minhas primas na sexta foram à minha 
casa. Depois do jantar brincámos, brincámos, andamos de bicicleta e 
posteriormente, mais tarde, vimos as novelas Coração d´Ouro e Rainha das Flores 
e o final das poderosas. Gostei muito. 
P.E.: Beatriz. 
Beatriz F.: Leu muito a empancar. 
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P.E.: Beatriz. 
Beatriz: Ela disse posteriormente e… 
P.E.: Mais tarde. 
Beatriz: Isso. 
P.E.: Ela disse posteriormente mais tarde. Oque que é posteriormente? É depois, 
mais tarde, por isso só usamos uma expressão. 
(tocou a campainha para o intervalo) 
P.E.: Meninos vamos só terminar o texto da Iara. Severian. 
Severian: Ela disse que foi dormir e depois foi jantar. 
P.E.: Exatamente. Então Iara, presta atenção, oque que tu tens de melhorar no 
texto? Tens de ler muito bem o teu texto para organizares as ideias e não haver 
repetições e, mais tarde é o mesmo que posteriormente por isso não as colocamos 
seguidas, tens de corrigir os erros ortográficos e incluir as imposições que não 
incluíste.  
Iara: Professora mas a Luciana pôs aqui um z e ali diz que é um s. 
P.E.: Posteriormente com z? Oh menina. 
Afonso: Com z? 
P.E.: Severian vai lá escrever posteriormente ao quadro por favor. 
Afonso: Pozteriormente. 
P.E.: Afonso, queres ficar sem intervalo? 
(o aluno escreve posteriormente no quadro) 
Luciana: Oh professora mas eu não pus nenhum z. 
P.E.: Puseste Luciana, está aqui. Vá, toda a gente está esclarecida sobre como é 
que se escreve posteriormente? 
Turma: Sim! 
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P.E.: Então intervalo vá, siga! 
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